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Lewandowski se apequenou no seu 
último ato no Ministério da Justiça

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

Em mais uma reviravolta 
no complicado caso da liqui-
dação do Banco Master, o 
presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, reuniu-se 
com o presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Vital do Rego Filho, e fechou 
um acordo que permitirá que 
o tribunal faça uma inspeção 
para verifi car em que con-
dições foi tomada a decisão 
de liquidar o banco. As duas 
instituições vinham em atri-
tos desde que o ministro do 
TCU Jhonatan de Jesus tinha 
determinado uma investiga-
ção dentro do BC

Confi ra 
as novas 
alíquotas 
do INSS

População 
negra é 
a mais 
impactada

Petrópolis 
segue em 
calamidade 
fi nanceira

PÁGINA 9

PÁGINA 8PÁGINA 23

Com a divulgação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) em 3,90% o Minis-
tério da Previdência divulgou os 
novos descontos previdenciários. 
O índice reajusta aposentadorias 
e pensões acima do mínimo pa-
gas pelo INSS.

Wagner 
entregará 
liderança 
do governo 

Orla do 
Rio sem 
sombras 
nas areias

TALES FARIA - PÁGINA 4PÁGINA 19

O líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-
-BA), deve entregar o cargo ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) nos próximos dias 
para se dedicar à campanha 
eleitoral na Bahia.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PSD), sancionou nesta se-
gunda-feira (12), um projeto de 
lei complementar que proíbe a 
construção de prédios em altura 
que projete sombra sobre o fa-
moso calçadão ou faixas de areia.

O Anuário Estatístico 
de Acidentes do Trabalho 
(AEAT) 2024 revelou que 
53% dos registros - 417,6 mil 
dentre 787,4 mil acidentes - 
impactaram a população ne-
gra no Brasil. 

A Prefeitura de Petrópolis 
prorrogou por mais 180 dias o 
estado de Calamidade Pública 
Financeira no município. A 
medida foi ofi cializada pelo 
Decreto nº 346, de 30 de de-
zembro de 2025.

PÁGINA 11

A PEC da reforma adminis-

trativa do serviço público 

brasileiro vem perdendo 

apoio político e pode não 

acontecer da forma previs-

ta pelo deputado federal 

Pedro Paulo (PSD-RJ), rela-

tor do Grupo de Trabalho. 

Diante da perda de apoio 

a PEC já é considerada im-

provável até mesmo neste 

ano antes das eleições, 

que ocorre em outubro. De 

acordo com a Confedera-

ção dos Trabalhadores no 

Serviço Público Federal, as 

alterações não alcançam 

sequer 1% dos mais de 12 

milhões de servidores.

Reforma administrativa na pauta só depois da eleição
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Acordo permite inspeção no 
Banco Central sobre Master

PC OLIVEIRA

Ano eleitoral, 
hora de pensar 
o voto

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Brasil se 
encolhe na 
América Latina 

PÁGINA 2
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T E R Ç A - F E I R A

O 
Agente
de Ouro

‘O Agente Secreto’, de Kleber Mendonça Filho,  

repete no Globo de Ouro o feito de ‘Ainda Estou 

Aqui’ conquistando duas estatuetas: melhor 

fi lme em língua não inglesa e melhor ator, com o 

colossal desempenho do baiano Wagner Moura, 

e segue, mais forte do que nunca na disputa de 

mais um (ou mais) Oscar(s) para o Brasil. Págs. 1 e 2
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O calor e o cuidado 
com o corpo

EDITORIAL

A nova onda de calor que atin-
ge o Brasil tem provocado impac-
tos signifi cativos na rotina da po-
pulação e reforçado a necessidade 
de cuidados com o corpo em um 
contexto de mudanças climáticas 
cada vez mais evidentes. Episódios 
de temperaturas extremas, que an-
tes eram pontuais, tornaram-se 
frequentes, exigindo adaptações 
na vida cotidiana e reforçando 
a importância da prevenção, da 
conscientização e da responsabili-
dade social em relação à saúde.

O corpo humano possui me-
canismos naturais para regular a 
temperatura, como a transpiração, 
mas eles têm limites. Em períodos 
prolongados de calor intenso, esses 
mecanismos podem falhar, resul-
tando em desidratação, exaustão 
térmica e até quadros mais graves, 
como insolação. Crianças, idosos, 
pessoas com doenças crônicas e tra-
balhadores expostos ao sol estão en-
tre os grupos mais vulneráveis. Por 
isso, cuidar do corpo passa a ser não 
apenas uma escolha individual, mas 
uma questão de saúde pública.

A hidratação constante é es-
sencial. Beber água regularmente, 
mesmo sem sentir sede, ajuda o 
organismo a manter seu equilíbrio 
e evita sintomas como tontura, fa-
diga e dor de cabeça. A alimentação 
adequada também desempenha 
papel fundamental: refeições leves, 
ricas em frutas, verduras e alimen-
tos naturais, auxiliam na reposição 
de líquidos e sais minerais. Por ou-
tro lado, o consumo excessivo de 
bebidas açucaradas, alcoólicas ou 
de alimentos ultraprocessados pode 

agravar os efeitos do calor, aumen-
tando o mal-estar e a desidratação.

A proteção da pele é outro cui-
dado indispensável. A exposição 
prolongada ao sol eleva os riscos 
de queimaduras, envelhecimento 
precoce e câncer de pele. O uso diá-
rio de protetor solar, roupas leves, 
chapéus e óculos escuros deve ser 
incorporado à rotina. No entanto, é 
importante lembrar que nem todos 
têm acesso a esses recursos, o que 
evidencia como a vulnerabilidade 
climática se relaciona diretamente 
com desigualdades sociais.

Além dos impactos físicos, o 
calor extremo também prejudica 
a saúde mental. Sintomas como 
irritabilidade, cansaço, insônia e 
difi culdade de concentração tor-
nam-se comuns, interferindo na 
produtividade, nas relações pes-
soais e na qualidade de vida. Reco-
nhecer esses efeitos é fundamental 
para entender que o calor intenso 
vai muito além de um simples des-
conforto: ele compromete o bem-
-estar integral do indivíduo.

Portanto, cuidar do corpo 
durante a onda de calor envolve 
atenção à hidratação, alimentação, 
proteção da pele, descanso e pre-
venção de riscos. Entretanto, para 
que esses cuidados sejam efetivos, 
é necessário que estejam aliados a 
políticas públicas, campanhas de 
conscientização e ações de preser-
vação ambiental. Proteger a saúde 
em meio a temperaturas extremas 
é também promover equidade, 
reduzir desigualdades e garantir 
qualidade de vida para toda a po-
pulação, hoje e no futuro.

HÁ 95 ANOS: ESQUADRILHA BALBO CHEGA AO 
BRASIL E ESTÁ NO RIO GRANDE DO NORTE

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 13 de janeiro de 1931 foram: 
Tribunal de Sanções do Peru condena o 
ex-presidente Leguia e sua família a devol-
verem todo o valor desviado dos cofres pú-

blicos ao Tesouro Nacional. Pio XI publica 
um encílica na qual condena o controle da 
natalidade, a esterilização, o divórcio e ou-
tras “modas” do modernismo. Esquadrilha 
Balbo chega ao Brasil    

HÁ 75 ANOS: TEMPESTADES DE NEVE FAZEM A 
GUERRA NA COREIA TEREM UMA TRÉGUA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 13 de janeiro de 1951 foram: 
Tempestades de neves interrompem os 
avanços das tropas chinesas na Coreia e 
fazem com que a guerra tenha uma pausa. 

Países da Commonwelth pedem uma con-
ferência entre os países interessados para 
debater a paz na Coreia. Peru, Colômbia, 
Venezuela e Uruguai também podem ter 
cruzadores norte-americanos.  
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Opinião do leitor

Doença

Informa o boletim médico do universo: o mundo 

está doente. Em frangalhos. Implodindo em rancor, 

ódio, fraudes, golpes,  bravatas, insultos, badernas, 

desamor e intolerância. A insuportável ânsia pelo 

poder esmaga corações, destrói famílias, esperan-

ças, sonhos. O mundo respira por aparelhos, recu-

peração difícil.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

O presidente Luiz Inácio da Silva (PT) tem 
falado ao telefone com mandatários das Améri-
cas e, ao que informa o serviço de comunicação 
do Palácio do Planalto, os assuntos são a Vene-
zuela e o acordo Mercosul-União Europeia. Até 
aí, temos o óbvio, dada a atualidade dos temas.

O que não temos é conhecimento sobre o 
conteúdo das conversas, além do agrado pelo 
avanço do tratado e da atenção preocupada 
com a investida de Donald Trump sobre o re-
gime inaugurado por Hugo Chávez mais ou 
menos no mesmo tempo em que se iniciaram 
as tratativas para a criação da zona de livre co-
mércio, em 1999.

Lula precisaria oferecer mais do que isso aos 
públicos interno e externo para conseguir conju-
gar sua pretensão de liderança regional ao plano 
de ocupar espaço relevante no cenário mundial 
neste terceiro mandato.

A ideia de faturar politicamente a assinatura do 
acordo enquanto o Brasil estivesse na presidência 
rotativa do Mercosul naufragou no adiamento do 
ato para janeiro, um mês depois de vencido o prazo 
para que Lula pudesse avocar para si o feito.

Para garantir o destaque, restaria e, sobre-
tudo, caberia ao presidente brasileiro assumir a 
linha de frente na defesa pela retomada da demo-
cracia na Venezuela.

Ao que consta, no entanto, não tem sido essa a 
articulação de Lula em seus contatos com os chefes 
de Estado da região.

O presidente optou por se manter na retran-
ca: não cobrar o reconhecimento da legitimi-
dade da oposição que ganhou a eleição de 2024 
e aceitar a ofensiva de Trump, a fim de deixar 
como está para ver como é que fica.

A alegação é estratégica. Tem a ver com 
a preservação da estabilidade regional e com 
não prejudicar a relação com Washington até 
se clarearem os rumos dos acontecimentos em 
Caracas.

Prudência é boa conselheira, mas quando 
excessiva pode levar o prudente — no caso, o 
governo brasileiro — a perder a chance de ter 
participação ativa no avanço democrático para 
se tornar refém do atraso autoritário.

*Jornalista e comentarista de política

Entramos no ano eleitoral. Desde o ano passa-
do muitos políticos já estão sobre o palanque. Ago-
ra então... A eleição é uma oportunidade do eleitor 
se redimir de seus erros na escolha. Erros que têm 
sido a marca principal do eleitorado nas últimas 
décadas e que se repetem e agravam a cada dispu-
ta. Ulisses Guimarães, monstro sagrado da política 
brasileira, de quem a maioria dos brasileiros hoje 
não se lembra, ou nem conhece, já previa a piora do 
quadro político brasileiro. 

Quando alguém criticava o quadro político 
do momento Ulisses, com sua sabedoria e sin-
ceridade dizia: “ pior do que está é a que virá”. 
E estamos caminhando neste rumo. Não há, até 
agora, qualquer perspectiva de mudanças no 
quadro eleitoral.  O eleitor permanece omisso, 
não participa da vida política do país, não cobra 
melhor desempenho. Muitos sequer se lembram 
do nome de quem se consagrou nas urnas. Quem 
age assim não tem o direito de reclamar, de cul-
par os políticos por seus problemas. 

Alguns, os mais radicais, ousam até defender 
as ditaduras, argumentando que nelas não exis-
tem políticos para atrapalharem. Políticos que, 
é bom lembrar, foram eles mesmos que escolhe-

ram. O brasileiro precisa se conscientizar de que 
é preciso ter mais responsabilidade ao votar. Não 
pode usar seu voto para homenagear seus cantos 
favoritos, sem locutor favorito, seu pastor favo-
rito. Ou para agradecer a verba de emenda que 
assegurou o show na rua cidade. 

De nada adianta o eleitor escolher o melhor 
candidato a governador, presidente, prefeito, se 
elege maus parlamentares, gente despreparada, 
quando não mal intencionada, que trava ações e 
estimula o golpismo. Em fevereiro nosso Legislati-
vo- Câmara e Senado, volta do recesso. E tem uma 
pauta cheia de projetos importantes envolvendo 
segurança e outros temas. 

Pelo que se ouve, os representantes do povo 
têm outras prioridades. A primeira foi a anistia 
aos golpistas de 8 de janeiro. Temas importantes 
para o povo certamente ficarão sem análise. Tem 
sido assim. E se o eleitor não mudar, não se cons-
cientizar  de que precisa de maior seriedade em 
suas escolhas, vai continuar. Por no mínimo mais 
quatro anos.

*Jornalista e diretor-geral da revista
Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo Cesar de Oliveira*

Brasil se encolhe na liderança
da América Latina

2026 e o ano eleitoral
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 COUTO FICARÁ NO GOVERNO 
NO MÁXIMO UM MÊS - Após a pu-
blicação da nota, na edição desta segun-
da (12), sobre o desembargador Ricardo 
Couto, presidente do TJRJ, ter confi den-
ciado que deve fi car à frente do executi-
vo estadual de 05 de abril até 05 de junho, 
quando dará posse a governador eleito de 
indireta, a assessoria de imprensa do Tri-
bunal de Justiça - TJRJ enviou a seguinte 
nota de esclarecimento, que publicamos 
na íntegra:

  “A Assessoria de Imprensa do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro garante 
que está equivocada a fonte da informa-
ção publicada na edição passada do Cor-
reio, dizendo que o presidente do tribu-
nal, desembargador Ricardo Couto de 
Castro, está aguardando a sua indica-
ção ao governo do Estado, na vacância do 
cargo, por força da desincompatibiliza-
ção do atual governador, pela proximida-
de das eleições.

  Segundo a Assessoria, o presidente 
do TJRJ considera como missão ocu-
par a cadeira do governo, com o afasta-
mento de Cláudio Castro para disputar 
o futuro pleito eleitoral.

  O desembargador tem evitado co-
mentar o assunto em seu círculo, para 
evitar especulações, pois assumir o gover-
no do Estado neste período, é uma das 
obrigações inerentes ao seu cargo na es-
trutura da administração pública e con-
sidera, no máximo, a possibilidade de fi -
car um mês.”

 COMANDANTE DO CBMERJ 
NEGA APOIO A CRIANÇAS AU-
TISTAS - No Natal, o projeto Heróis 
do Amor, que atende crianças autistas 
PCDS, que é tocado de forma voluntá-
ria por ofícios do Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio, tem sido a quase uma dé-
cada um exemplo de cidadania. Os mi-
litares praticamente adotam uma das 
crianças que recebem um kit básico de 
chinelos, roupas e visitam a praia e quar-
téis. Neste ano houve uma frustração ge-
ral. O Comandante-Geral da Corpora-
ção negou apoio e não cedeu o ônibus 
para o transporte das crianças. E olha 
que o moço é pastor… o espírito nata-
lino não valeu nesta ação de cidadania. 

 O PESADELO DA CASA PRÓPRIA 
NA CURY - Os problemas com a entregas 
dos imóveis da Cury está irritando os com-
pradores que veem o sonho da casa própria 
se transformar em pesadelo. O chamamen-
to para a entrega das chaves dos empreendi-
mentos na zona portuária do Rio está uma 
bagunça. Os compradores são submetidos 
a uma interminável fi la de espera e tudo é 
feito de forma improvisada com as unida-
des entregues de forma inacabada. 

 O volume de vendas da empresa foi 
grande, o atraso das obras ocorre sem o 
menor respeito ao prazo prometido. O 
problema é que a empresa avança em um 
segmento de maior poder aquisitivo na 
Barra e vem repetindo os mesmos erros. 

  A construtora já é líder no Reclame 
Aqui, de queixas referentes ao mercado 
imobiliário. É tanto descaso que o receio 
dos compradores é que isso se refl ita na 
valorização dos imóveis.

 CAIXA PRETA - Ainda fora do ar no 
site do FUNESBOM, na Aba Transpa-
rência, a prestação de contas dos gastos da 
taxa de incêndio. Falta as atas e os balanços 
do fundo. Tudo guardado à sete chaves.

PINGA-FOGO

TRE-RJ

Magistrado fez questão de passar por todos os andares 
para conhecer as instalações e as(os) servidoras(es)

Presidente do TRE-RJ visita o Edifício 
Desembargador Antônio Jayme Boente

O presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-
-RJ), desembargador Claudio de Mel-
lo Tavares, visitou, na última semana, 
o Edifício Desembargador Antônio 
Jayme Boente, novo prédio sede desta 
Justiça especializada que funciona em 
frente ao Palácio da Democracia, no 
Centro do Rio.

O magistrado iniciou a visita 
pela Central de Atendimento ao 
Eleitor (CAE) e pelo protocolo e 
depois conheceu as dependências de 
todos os 11 andares do edifício. O 
presidente conversou com servido-
ras e servidores de diversas unidades 
administrativas.

A visita foi acompanhada pela se-
cretária-geral da Presidência, Laura 
Bernardes, pela diretora-geral, Eline 
Iris, pelo secretário de Manutenção de 
Serviços Gerais, Fulvio Fonseca, e pelo 
coordenador de Comunicação Social, 
Stéfano Salles.

O Edifício Desembargador An-
tônio Jayme Boente foi inaugurado 

Ao resolver 
vestir o 
pijama, 
Ricardo 
Lewandowski 
deveria 
ponderar qual 
seria o seu 
último ato 
no MJ

Lula Marques/Agência Brasil

Lewandowski se apequenou no seu 
último ato no Ministério da Justiça

Por Claudio Magnavita* 

Tem homens públicos que se ape-
quenam no apagar das luzes de uma 
trajetória por decisões erradas, por se-
nilidade ou pelo descuido de cuidar do 
seu encontro com a história. O agora 
ex-ministro da Justiça e Ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal Federal, 
Ricardo Lewandowski, se enquadra 
neste quadro lamentável. O seu últi-
mo ato no Ministério foi encaminhar 
à Polícia Federal (PF) o pedido da 
deputada federal Dandara Tonantzin 
(PT-MG) para que a PF investigue o 
senador Flávio Bolsonaro por publica-
ções que associam o Presidente Lula ao 
ditador venezuelano Nicolás Maduro. 
Ao resolver vestir o pijama, Ricar-

do Lewandowski deveria ponderar qual 
seria o seu último ato no MJ. Escolheu 
atacar a liberdade do exercício do man-
dato parlamentar e ocupar a Polícia Fe-
deral com a denúncia de uma militante 
da esquerda que busca a ribalta e   “de-
nuncia” uma suposta prática de crimes 
contra a honra de Lula ao citar uma 
postagem do pré-candidato do PL à 
Presidência, na qual ele afi rma que Ma-
duro iria delatar o petista, o que causaria 
o fi m do “Foro de São Paulo”, realizada 
logo após o venezuelano ter sido captu-
rado pelos Estados Unidos. A deputada 
do PT mineiro também alega que Flá-
vio teria cometido os delitos de calúnia, 
difamação e injúria ao associar Lula e o 
grupo que reúne partidos de esquerda 

da América Latina a crimes como tráfi co 
internacional de drogas e armas, além de 
lavagem de dinheiro. 
Os embates entre parlamentares de 

correntes tão diferentes é normal. Travam 
uma luta ideológica comum na polarização. 
No caso, o próprio PT de Dandara se co-
locou em defesa de Maduro e as acusações 
feitas pelos EUA ao presidente venezuelano 
reforçam as críticas do senador.
Lamentável é a pressa de um agora ex-

-ministro de ser servil e despachar para a Po-
lícia Federal um pedido de investigação que 
mereceria ser duplo. Deveria também pedir 
para a PF investigar a esquerda pelas acusa-
ções feitas pelo parlamentar de direita.
Lewandowski sempre foi descuida-

do com a sua biografi a. Deixou o STF e foi 
advogar para clientes polêmicos e, ainda na 
presidência da corte suprema, esteve à frente 

do julgamento no Senado que resultou 
no impeachment da presidente Dilma 
Rousseff . Aceitou ser ministro da Justiça 
e atentou com a autonomia federativa ao 
defender a subordinação das forças de se-
gurança do estados ao Governo Federal.
Poderia ter saído de cena de forma 

mais nobre. Ele se apequenou mais uma vez, 
vai ser lembrado como um ministro que, no 
seu último ato, tentou arranhar e prejudicar 
a imagem do opositor do seu chefe. Uma 
gesto inócuo, que a farta documentação e 
reportagens demonstram como o regime de 
Hugo Chaves fi nanciou a esquerda na Ar-
gentina e no Brasil e como os marqueteiros 
do PT fi zeram a campanha de Chave , rece-
bendo das mãos do próprio Maduro sacolas 
de dinheiro vivo, sempre em dólar.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

em outubro do ano passado e abriga as 
secretarias de Administração, de Orça-
mento e Finanças, de Serviços Gerais e 
Manutenção, de Gestão de Pessoas e de 
Tecnologia da Informação.

Durante a sua gestão na Vice-Pre-

sidência e Corregedoria Regional Elei-
toral, de março a dezembro de 2025, o 
desembargador Claudio Mello já havia 
visitado zonas eleitorais em todo o estado 
e a Central de Armazenamento de Urnas 
Eletrônicas.
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A arqueologia ocupa um 
lugar fundamental na com-
preensão da trajetória huma-
na, pois é por meio dela que 
se torna possível reconstruir 
histórias que não foram re-
gistradas em documentos es-
critos ou que chegaram até 
nós de forma fragmentada e 
incompleta. Mais do que uma 
ciência voltada apenas para 
escavações e objetos antigos, a 
arqueologia é um instrumen-
to essencial para interpretar 
o passado, dialogando direta-
mente com o cenário histó-
rico, artístico e cultural das 
sociedades humanas. Sua im-
portância reside justamente 
na capacidade de dar voz a po-
vos, práticas e saberes que, de 
outra forma, permaneceriam 
invisíveis, ampliando a com-
preensão sobre a diversidade 
das experiências humanas ao 
longo do tempo.

No campo histórico, a ar-
queologia amplia e, muitas 
vezes, revisa narrativas consa-
gradas. Registros escritos cos-
tumam refletir o ponto de vista 
de grupos dominantes, como 
elites políticas, religiosas ou 
econômicas. A análise de vestí-
gios materiais permite acessar 
a vida de pessoas comuns, reve-
lando como elas trabalhavam, 
se alimentavam, organizavam 
suas comunidades e se relacio-
navam com o ambiente. Dessa 
forma, a arqueologia contribui 
para uma história mais plural 
e democrática, questionando 
versões únicas do passado e 
mostrando que a experiência 
humana é diversa e complexa. 
Em muitos casos, descobertas 
arqueológicas já provocaram 
revisões profundas em livros 
didáticos e interpretações tra-
dicionais, demonstrando que 
o conhecimento histórico 
está em constante construção 
e transformação, nunca sendo 
definitivo ou imutável.

No âmbito artístico, a ar-
queologia desempenha um 
papel igualmente relevante. 
Pinturas rupestres, esculturas, 
cerâmicas, adornos e constru-
ções antigas não são apenas 
objetos estéticos, mas expres-
sões simbólicas carregadas de 
significados sociais, religiosos 
e políticos. Ao estudar essas 
produções, a arqueologia aju-
da a compreender como dife-
rentes povos expressavam suas 
crenças, valores e visões de 
mundo. Além disso, o contato 
com a arte do passado inspi-
ra artistas contemporâneos e 
amplia o repertório cultural 

da sociedade atual, demons-
trando que a criatividade 
humana é uma característica 
constante ao longo do tempo 
e não um privilégio exclusivo 
da modernidade ou das gran-
des civilizações conhecidas.

Culturalmente, a arqueo-
logia fortalece identidades e 
promove o reconhecimento 
da diversidade. Em muitos 
contextos, especialmente em 
países marcados pelo colonia-
lismo, como o Brasil, a arqueo-
logia é essencial para valorizar 
as culturas indígenas e africa-
nas, frequentemente margina-
lizadas nos discursos oficiais. 
Ao evidenciar a profundida-
de histórica desses grupos, a 
arqueologia contribui para o 
respeito às diferenças e para a 
construção de uma memória 
coletiva mais justa. A preser-
vação de sítios arqueológicos 
também estimula o sentimen-
to de pertencimento das co-
munidades locais, que passam 
a reconhecer o valor de sua 
própria história, tradições e 
heranças culturais, reforçando 
a importância da proteção do 
patrimônio histórico.

Além disso, a arqueolo-
gia tem um papel educativo 
e político. Ao mostrar que as 
sociedades do passado enfren-
taram desafios semelhantes 
aos atuais, ela oferece reflexões 
importantes para o presente e 
o futuro. O estudo de colap-
sos de antigas civilizações, por 
exemplo, pode servir de alerta 
sobre o uso irresponsável dos 
recursos naturais e sobre as 
consequências de decisões po-
líticas mal planejadas. Dessa 
forma, a arqueologia contribui 
para a formação de cidadãos 
mais críticos e conscientes, ca-
pazes de refletir sobre o impac-
to das ações humanas ao longo 
do tempo.

Portanto, a importância 
da arqueologia no cenário 
histórico, artístico e cultural é 
inegável. Ela conecta passado 
e presente, amplia o conheci-
mento sobre a humanidade e 
contribui para a preservação 
da memória coletiva. Mais do 
que desenterrar objetos an-
tigos, a arqueologia constrói 
significados, questiona narra-
tivas estabelecidas e reafirma 
que compreender o passado é 
essencial para entender quem 
somos enquanto sociedade e 
para imaginar caminhos mais 
conscientes, responsáveis e in-
clusivos para o futuro.

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

A importância 
da arqueologia 
para o mundo

O líder do governo no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), deve entregar o cargo ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nos próximos dias para se 
dedicar à campanha eleitoral na Bahia.

Wagner é candidato à reeleição como senador. Ele 
confidenciou a colegas que dá sua missão como cum-
prida com a aprovação do nome do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A escolha de Messias para a Corte pelo presidente 
Lula provocou o rompimento do presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) com o líder. 
O presidente do Senado atribuiu a Wagner o lobby em 
favor de Messias, já que o advogado-geral foi assessor 
parlamentar do líder.

Alcolumbre havia indicado para o Supremo o ex-
-presidente do Senado Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
nome que Lula prefere tentar convencer a se candidatar 
ao governo de Minas Gerais. Preterido para o Supremo, 
Pacheco ainda não aceitou concorrer a governador.

Quanto a Wagner, amargou um período difícil. 
Além do rompimento com o presidente do Senado, tor-
nou-se alvo de duras críticas de aliados por ter participa-
do do acordo de procedimentos que viabilizou a votação 
do projeto da dosimetria na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado. As críticas figuraram entre os 
assuntos mais comentados no Twitter naquela semana.

Mas o acordo permitiu a aprovação do imposto so-
bre bancos, bilionários e bets e do projeto de corte de 
10% nas renúncias fiscais para empresas. O PT teve di-
reito a votar contra a dosimetria, Lula vetou o projeto 
e ainda pousou para foto de campanha no Palácio do 
Planalto assinando o veto.

O rompimento com Jaques Wagner chegou a 
trincar a relação entre Davi Alcolumbre e o governo. 
Mas o presidente Lula o convidou para um encon-
tro pouco antes do Natal no Palácio da Alvorada. 
Depois do encontro, Lula teria confidenciado a in-
terlocutores que o caminho do Messias para o Su-
premo “está pacificado”.

O próprio Alcolumbre telefonou para Jaques Wag-
ner no Natal, quando os dois deram por encerrado o 
mau estar. O curioso da pacificação numa data cristã 
é que Wagner e Alcolumbre são os únicos judeus do 
Senado, brincou um senador amigo de ambos.

A saída de Wagner é o segundo movimento de uma 
reforma que o presidente Lula está promovendo no 
primeiro escalão do governo. O primeiro movimento 
foi a saída do ministro da Justiça, Ricardo Lewando-
wski, cujo substituto ainda não está escolhido. No caso 
de Wagner, quem deve ficar no seu lugar é o senador 
Rogério Carvalho (PT-SE).

Há uma especulação de que Lula terá que substi-
tuir até 30 auxiliares que irão concorrer às eleições de 
outubro e precisam deixar seus cargos.

O caso mais complicado é o do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que já anunciou a disposição de 
deixar a pasta para se dedicar à coordenação da cam-
panha pela reeleição do presidente da República. Ha-
ddad disputou a Presidência em 2018 e especulava-se 
que poderia ser candidato a vice na chapa de Lula.

O presidente da República, no entanto, estaria 
mais disposto a convencer o ministro a disputar o go-
verno de São Paulo, ou o Senado. O atual vice-presi-
dente, Geraldo Alckmin (PSB), está cotado para con-
tinuar na chapa presidencial em outubro.

Delcy Eloína Rodríguez Gómez não é uma figura 
acidental, mas a herdeira da “aristocracia civil” boliva-
riana. Filha do mártir Jorge Antonio Rodríguez, ela 
combina capital simbólico revolucionário com uma 
formação europeia que a distingue da elite militar. 
Agora presidente interina sob a chancela do TSJ após a 
captura de Maduro, Delcy emerge como o pivô de uma 
transição de alto risco, operando na interseção entre a 
retórica anti-imperialista e o pragmatismo da diploma-
cia financeira internacional.

No tabuleiro de Caracas, ela governa em simbiose 
absoluta com seu irmão, Jorge Rodríguez, formando 
um bloco tecnocrata que se contrapõe à ala radical e 
ideológica de Diosdado Cabello. Sem comando di-
reto de tropas, sua sobrevivência política depende do 
“pêndulo” de Vladimir Padrino López, o Ministro da 
Defesa atua como fiador dos militares chavistas. En-
quanto Cabello personifica a brutalidade do Cartel de 
los Soles, os Rodríguez preferem a cooptação cirúrgica 
e a inteligência burocrática, sob a pressão asfixiante das 
sanções que pesam sobre Delcy desde 2018.

Sua liderança, contudo, é assombrada pelas delações 
de Hugo “El Pollo” Carvajal e pela iminente colaboração 
de Maduro em solo americano. Tais testemunhos são 
venenos de ação lenta que podem expor redes de finan-
ciamento ilícito, comprometendo sua viabilidade como 
interlocutora. Ela caminha sobre uma corda bamba geo-
política: depende do aparato de inteligência cubano (G2) 
para monitorar conspirações militares internas, mas qual-
quer transição que mantenha o cordão umbilical com a di-
tadura cubana será vista como uma “mudança cosmética” 
por Washington. Ela precisa projetar-se perante Trump 
como uma “Murillo venezuelana” — uma interlocutora 
técnica e moderada capaz de pacificar o país e garantir a 
estabilidade energética via PDVSA.

Para os interlocutores internacionais, incluindo 

Washington, Delcy apresenta-se como uma gestora ca-
paz de operacionalizar a retomada do setor petrolífero 
e a renegociação de ativos estratégicos. Mesmo sob o 
peso de investigações externas e da histórica influência 
de Cuba, ela aposta em uma política de “distensão”, por 
enquanto, sem transição — uma reforma que torne o 
regime funcional e aceitável para o mercado global. O 
sucesso de sua gestão reside na capacidade de transfor-
mar o Estado venezuelano em um parceiro previsível, 
garantindo a permanência da elite civil antes de uma 
possível transição política definitiva.

Para os Estados Unidos, Delcy não é uma aliada 
confiável, mas uma ferramenta de conveniência tran-
sacional. Sua sobrevivência dependerá de movimentos 
táticos milimétricos: ela poderá libertar presos políti-
cos para sinalizar boa vontade, mas dificilmente des-
mantelará o aparato repressivo, sob risco de sofrer um 
golpe militar por traição à casta armada. Sua missão é 
tentar converter o regime em uma estrutura de disten-
são rumo a uma possível transição — uma autocracia 
mais palatável e funcional. A volta da democracia de-
penderá do sucesso deste processo, entretanto, serão 
passos lentos de graduais, evitando uma guerra civil 
que poderia eclodir com o retorno abruto da oposição 
ao poder em conflito com um aparato repressor e ar-
mado, alimentado por práticas, recursos e cooptação 
de grupos terroristas, narcotraficantes e de aparatos de 
inteligência estrangeiros presentes na Venezuela.

*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo 
do Instituto Monitor da Democracia. Conselheiro 

e Diretor de Relações Internacionais da 
Associação Brasileira de Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). Mestre em Ação Política 
pela Universidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil e do Senado Federal. 

Tales Faria

Márcio Coimbra*

Líder do governo entregará o cargo

O Enigma Delcy
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Dirceu esboça o 
discurso contra Tarcísio

Disputa

São Paulo

Aos poucos, o ex-ministro da Casa Civil de Luiz Inácio Lula 
da Silva em seu primeiro governo, José Dirceu (PT-SP), vai 
construindo um retorno à ribalta política. Na formulação 
do que imagina para um possível quarto mandato, Lula 
quer trazer de volta antigos colaboradores que ficaram 
escanteados neste terceiro governo, por fatores que 
vamos detalhar mais abaixo na coluna. Especialmente, 
Lula pensa nesses veteranos na trincheira do Congresso, 
para enfrentar uma oposição que ensaia vir mais hostil. 
Recentemente, Lula conversou nesse sentido com o 
ex-presidente da Câmara João Paulo Cunha (PT-SP). E 
com José Dirceu. Nesse sentido, ambos poderão disputar 
cadeiras de deputado federal. 

E, aí, pode crescer a ideia de-
sejada pelo PT de lançamento 
de um nome forte para tentar 
disputar com Tarcísio. Duas 
hipóteses são consideradas, 
embora nenhum dos dois 
nomes pareça morrer de 
amores pela ideia: o vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) ou o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (PT).

Os dados reunidos por Dirceu 
até poderiam valer como 
plataforma para rebater Tar-
císio numa eventual corrida 
presidencial. Mas parecem já 
levar em conta que ele acabe 
optando pela reeleição em 
São Paulo, pois não pretende 
disputar a Presidência tendo 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) como candidato.

Paulo Pinto/Agência Brasil

 Dirceu recupera relevância no PT e no governo

POR  
RUDOLFO LAGO

Mensalão

Turma de Curitiba

Dirceu

Sete pragas

Enel

Sabesp

Cassados e presos

O Mensalão desgastou João Paulo Cunha, mas especial-
mente Dirceu. Tudo começou quando o então presiden-
te dos Correios, Maurício Marinho, indicado pelo então 
presidente do PTB, Roberto Jefferson, foi pego receben-
do propina. Jefferson achou que tinha o dedo de Dirceu 
na denúncia contra Marinho, e reagiu atacando Dirceu. 
Em entrevista à Folha de S. Paulo, Jefferson denunciou a 
existência do Mensalão. 

Preso depois que a Lava Jato substituiu o escândalo do 
Mensalão, Lula afastou-se no terceiro governo de antigos 
aliados e aproximou-se do que foi apelidada de “Turma 
de Curitiba”, aqueles que mais foram solidários a ele 
enquanto ele esteve preso na sede da Polícia Federal 
na capital do Paraná. Agora, alguns do grupo original 
reaproximam-se.

Entre eles, José Dirceu. Que 
volta a ser importante formu-
lador de estratégias para o 
PT e para o governo. É nesse 
sentido que chama a atenção 
artigo que ele escreveu para 
o site Congresso em Foco 
procurando desmontar diver-
sos indicadores do governo 
de São Paulo de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

No artigo, José Dirceu lista o 
que chamou de “sete pragas” 
do governo de Tarcísio de 
Freitas. Mas, especialmente, 
o ex-ministro da Casa Civil 
centra suas críticas no fracas-
so das políticas de privatiza-
ção dos serviços de energia e 
abastecimento de água. Na 
energia, São Paulo viveu o 
segundo ano seguido de apa-
gões no período de chuvas. 

Na segunda-feira (12), o gover-
no Lula determinou a apu-
ração das responsabilidades 
pelas falhas no fornecimento 
de energia, não só da italia-
na Enel, depois que tanto 
Tarcísio de Freitas quando o 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), anunciaram 
em dezembro que o contrato 
de concessão seria rompido.

No artigo, José Dirceu fala, en-
tão, dos problemas no abaste-
cimento de água e na res-
ponsabilidade da Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sabesp). 
Menciona o risco de crise 
hídrica. O ex-ministro da Casa 
Civil aponta outros números. 
E esboça por onde deve ser a 
guerra em São Paulo. 

O esquema pelo qual o governo de Lula compraria apoio 
político acabou julgado pelo Supremo Tribunal Federal. 
A Câmara acabou cassando Roberto Jefferson e José Dir-
ceu. Todo-poderoso no início do governo, Dirceu deixou 
a Casa Civil. Condenado, acabou sendo preso. Jefferson 
também foi condenado e preso. Curioso é que mais 
tarde reapareceria como um dos mais fiéis aliados de 
Jair Bolsonaro. Ás vésperas das eleições de 2022, recebeu 
agentes da Polícia Federal com tiros e granadas. Aos 91 
anos, com Alzheimer, cumpre prisão domiciliar.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Tarcísio: problemas nas privatizações

Hacker de 
Araraquara 
passa para o 
semiaberto

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes autorizou, nesta se-
gunda-feira (12), a progressão de 
regime do hacker Walter Delgatti 
Neto, de regime fechado para o 
regime semiaberto.

O magistrado atendeu a um 
pedido da defesa do condena-
do, conhecido como o hacker de 
Araraquara. Delgatti Neto foi 
condenado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a oito anos e 
três meses de prisão por invadir o 
sistema interno do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e ter emi-
tido um pedido de prisão contra 
o próprio Moraes. A ação foi ar-
quitetada pela ex-deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP), que 
contratou os serviços do hacker.

“Na presente hipótese, estão 
presentes todos os requisitos le-
gais exigidos para a progressão 
do sentenciado ao regime semi-
-aberto de cumprimento de sua 
pena privativa de liberdade”, de-
terminou Moraes. A Procurado-
ria-Geral da República (PGR) já 
havia se manifestado favorável a 
progressão de pena.

O hacker voltará para o regi-
me fechado caso seja condenado 
em outro processo judicial ou ve-
nha a praticar novo crime doloso 
ou falta grave.

De acordo com o Artigo 112 
da Lei de Execução Penal (Lei 
7.210/1984), “a pena privativa 
de liberdade será executada em 

forma progressiva com a transfe-
rência para regime menos rigo-
roso, a ser determinada pelo juiz, 
quando o preso tiver cumprido 
ao menos 20% da pena, se o ape-
nado for reincidente em crime 
cometido sem violência à pessoa 
ou grave ameaça”. A progressão 
somente é permitida se o apena-
do “ostentar boa conduta carce-
rária, comprovada pelo diretor 
do estabelecimento, e pelos resul-
tados do exame criminológico”.

Esse é justamente o caso de 
Walter Delgatti Neto, que apre-
sentou bom comportamento 
nos períodos em que ficou preso. 
De acordo com sua defesa, ele já 
cumpriu 700 dias em regime fe-
chado e precisava ter cumprido 
667 dias para ter direito a uma 
progressão da pena.

Histórico

Antes de ser condenado pelo 
STF por invadir o sistema do 
Conselho Nacional de Justiça, o 
hacker foi preso em 2019, alvo da 
Operação Spoofing. Na época, 
ele confessou ter invadido apa-
relhos eletrônicos de autoridades 
envolvidas na Operação Lava 
Jato.

Ao final de 2022, ele foi pro-
curado por Carla Zambelli e se 
encontrou com o então presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) no Palácio 
do Planalto. Segundo o próprio 
Delgatti Neto, ele recebeu R$ 
40 mil para invadir o sistema do 
CNJ e emitir o mandado de pri-
são contra Moraes.

Moraes aceitou pedido da defesa 
de Walter Delgatti

Lula Marques/Agência Brasil

Delgatti passou para o semiaberto por bom comportamento

Por Gabriela Gallo
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TCU e Banco Central 
destravam inspeção, 

após acordo

Por Beatriz Matos

Após semanas de embates insti-
tucionais e questionamentos públi-
cos sobre competências, o Tribunal 
de Contas da União (TCU) e o 
Banco Central (BC) chegaram a 
um entendimento para viabilizar a 
fiscalização relacionada à liquidação 
extrajudicial do Banco Master.

O acordo foi confirmado nesta 
segunda-feira (12), depois de uma 
reunião fechada entre representan-
tes das duas instituições, em Brasília, 
e abre uma nova fase no caso que ex-
pôs tensões entre órgãos de controle 
e a autoridade monetária.

O presidente do TCU, Vital do 
Rêgo Filho, afirmou que a auditoria 
técnica já está em andamento e deve 
durar cerca de 30 dias, ou menos.

Segundo ele, o tribunal terá 
acesso a documentos sigilosos do 
Banco Central que embasaram a 
decisão de liquidar a instituição fi-
nanceira, além da definição de um 
calendário técnico entre as equipes 
dos dois órgãos.

“Nós tivemos do Banco Cen-
tral as portas inteiramente abertas 
e necessárias para o poder fisca-
lizatório de segunda ordem do 
TCU. Agradeço muito a forma 
como o Banco Central se portou 
porque o Banco Central quer o 
selo de qualidade do TCU, a se-
gurança jurídica que o TCU pode 
dar porque esse processo não é 
meramente administrativo. Ele é 
um processo administrativo e cri-
minal”, afirmou Vital do Rêgo.

Disputa institucional
O encontro ocorre após forte 

repercussão da decisão monocráti-
ca do relator do processo no TCU, 
ministro Jhonatan de Jesus, que 
havia autorizado uma inspeção téc-
nica no Banco Central com acesso 
direto a documentos relacionados 
ao caso Master.

A iniciativa foi contestada pela 
autoridade monetária, que apresen-
tou recurso alegando que a medida 
extrapolaria os limites do controle 
externo e deveria ser analisada pelo 
colegiado da Corte.

No recurso, o BC sustentou que 
a inspeção incidia sobre decisões 
técnicas de supervisão bancária e 
que uma autorização desse porte 
não poderia ser concedida de for-
ma individual. Diante da reação 
institucional e política, a decisão foi 
suspensa e o tema encaminhado ao 
plenário do tribunal.

Antes mesmo da reunião desta 
segunda-feira, Vital do Rêgo já ha-
via ressaltado que o TCU não tem 
competência para reverter a liqui-
dação do Banco Master, destacan-
do que eventual questionamento 
sobre a medida só poderia ocorrer 
no âmbito do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Reunião decisiva
O encontro contou com a pre-

sença do presidente do TCU, Vital 
do Rêgo Filho, do ministro Jhona-
tan de Jesus, relator do processo na 
Corte, e do presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, além de 

Reunião sela auditoria técnica e vai ampliar 
acesso a documentos sigilosos

Agência Brasil

Acordo permitirá que seja feita inspeção no Banco Central

José Cruz/Agência Brasil

 Vital do Rêgo Filho reuniu-
se com Galípolo para selar o 

acordo

lidade do sistema financeiro como 
um todo”, diz. Segundo ela, o me-
canismo não deve ser interpretado 
como incentivo a comportamen-
tos de risco por administradores, 
mas como uma salvaguarda para 
mitigar riscos sistêmicos.

Juliana ressalta ainda que casos 
de grande repercussão funcionam 
como testes do próprio arranjo 
regulatório. “Pode haver falhas 
específicas do caso concreto, que 
dependem das apurações, mas epi-
sódios de maior escala colocam sob 
teste o arranjo institucional: como 
o risco é percebido pelo investidor, 
como os bancos disputam capta-
ção e qual o timing da supervisão”, 
avalia. Para a professora, o episódio 
não comprova um problema estru-
tural, mas expõe pontos de atenção 
do modelo de funding e de moni-
toramento prudencial.

Na avaliação do especialista em 
finanças do Ibmec Brasília, Mar-
cos Sarmento Melo, embora um 
acionamento do FGC desse porte 
levante, em tese, discussões sobre 
risco moral, o funcionamento do 
sistema tem se mostrado adequado. 
“O que se observa no desenrolar do 
caso Banco Master é que os deposi-
tantes deverão receber a totalidade 
de seus recursos, dentro dos limites 
estabelecidos”, afirma. Ele destaca 
que o Conselho Monetário Na-
cional aprovou uma resolução que 
eleva a contribuição de instituições 
com maior perfil de risco, com iní-
cio previsto para junho, como for-
ma de reforçar o fundo.

Segundo Marcos Sarmento, o 
impacto mais imediato tende a re-
cair sobre o comportamento dos 
investidores. “Seguramente os in-
vestidores ficarão mais cautelosos 
em um primeiro momento”, diz, 
ao apontar uma possível migração 
temporária para ativos considerados 
mais seguros. Ainda assim, ressalta 
que a busca por maior rentabilidade 
permanece como um traço recor-
rente do mercado. Do ponto de vis-
ta macroeconômico, ele avalia que o 
caso deve servir como aprendizado 
para o aprimoramento do sistema 
bancário brasileiro.

Já o advogado e analista polí-
tico Melillo Dinis chama atenção 
para a dimensão institucional e 
política do episódio. Para ele, o 
papel do FGC é o de estabilizar 
expectativas e evitar efeitos em ca-
deia. “Na minha avaliação, ele ser-
ve para estabilizar o sistema finan-
ceiro, dar confiança à população e 
apoiar nas crises. Não me parece 
que ele possa gerar complacência, 
mas sim, segurança”, afirma.

Melillo observa ainda que os 
recuos e ajustes registrados entre 
órgãos de controle refletem um 
rearranjo natural de forças dentro 
do Estado, em um contexto de 
elevada exposição pública do caso. 
Embora crises bancárias sejam, em 
regra, tratadas como temas técni-
cos, ele ressalta que episódios dessa 
natureza tendem a produzir des-
gaste político, sobretudo quando 
envolvem governos e instituições 
públicas, ainda que a resposta ins-
titucional funcione.

diretores da autoridade monetária 
responsáveis pelas áreas de fiscaliza-
ção, regulação e supervisão de con-
duta. A reunião durou cerca de uma 
hora e foi descrita como amistosa e 
cooperativa.

Em nota, Jhonatan de Jesus 
afirmou que houve alinhamento 
quanto à competência do TCU 
para fiscalizar atos administrativos 
do Banco Central, respeitados o 
sigilo documental e a discriciona-
riedade técnica da autoridade mo-
netária. Segundo ele, a inspeção 
seguirá os trâmites regimentais 
normais e o diálogo fortalece a 
segurança jurídica e a estabilidade 
das decisões públicas.

Ficou definido que o TCU terá 
acesso aos documentos que servi-
ram de base para a decisão de liqui-
dar o banco, ainda que a medida 
em si permaneça como atribuição 
exclusiva do Banco Central. Ao fi-
nal do processo, a área técnica do 
tribunal deverá elaborar uma nota 
técnica sobre o caso.

Fraudes e liquidação
O Banco Central decretou a 

liquidação extrajudicial do Ban-
co Master em novembro do ano 
passado, após identificar uma crise 
aguda de liquidez e a incapacidade 
da instituição de honrar compro-
missos com correntistas e investi-
dores. Segundo a autarquia, foram 
consideradas alternativas menos 
drásticas, mas as medidas se mos-
traram insuficientes diante da gra-
vidade do cenário.

Paralelamente, investigações da 
Polícia Federal (PF) e do Ministério 
Público (MP) apuram um supos-
to esquema de emissão e venda de 

títulos e carteiras de crédito inexis-
tentes, negociadas com o Banco de 
Brasília (BRB).

As apurações indicam que o vo-
lume das fraudes pode chegar a R$ 
12 bilhões. A chamada Operação 
Compliance Zero também investi-
ga o uso de ativos fictícios para inflar 
artificialmente o balanço do banco, 
além de possíveis ligações com o cri-
me organizado e a contratação de 
influenciadores digitais para atacar a 
imagem do Banco Central.

Fundo Garantidor
Com a liquidação, o Fundo Ga-

rantidor de Créditos (FGC) passou 
a ocupar papel central no processo 
de ressarcimento.

Pelo regulamento do fundo, 
a garantia é de até R$ 250 mil por 
CPF ou CNPJ, por instituição fi-
nanceira ou conglomerado, respei-
tado o teto global de R$ 1 milhão a 
cada quatro anos.

O regulamento também de-

fine quais instrumentos são co-
bertos, como CDBs, RDBs, pou-
pança, LCI e LCA, e estabelece 
metas mínimas de liquidez e um 
fundo de resolução para eventos 
de maior impacto.

Em nota, o FGC esclareceu que 
cláusulas contratuais citadas recen-
temente, relacionadas a investiga-
ções policiais, são padrão em ope-
rações de assistência e não afetam 
o pagamento das garantias após a 
decretação da liquidação. O fundo 
também reforçou que os números 
divulgados até o momento são es-
timativas e podem sofrer ajustes, e 
que o pagamento depende de mani-
festação do investidor.

Investidores
A discussão sobre o Fundo Ga-

rantidor de Créditos (FGC) ga-
nhou força no rastro da liquidação 
do Banco Master e da dimensão 
financeira do caso, que envolve es-
timativas bilionárias de fraudes e 
a necessidade de ressarcimento a 
um grande número de investido-
res. Para especialistas, no entanto, 
o acionamento do FGC deve ser 
compreendido como parte do dese-
nho institucional criado justamente 
para conter crises bancárias e pre-
servar a confiança dos depositantes, 
sem caracterizar, por si só, um sinal 
de fragilidade sistêmica.

A professora de direito empre-
sarial do Ibmec Brasília, Juliana 
Garcia, afirma que o fundo cumpre 
uma função central nesse tipo de 
episódio. “O FGC é acionado em 
situações de liquidação ou insol-
vência para garantir um patamar 
mínimo de proteção aos deposi-
tantes, o que fortalece a confiabi-
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STF está dividido sobre manter 
veto ao projeto de dosimetria

Em sua despedida do Ministério da Justiça, Ricardo 

Lewandowski declarou que é inconstitucional o projeto 

de redução das penas dos condenados pela tentativa 

de golpe de Estado.

Como ele também foi ministro do Supremo Tribunal 

Federal (STF), passou a impressão de que esta é uma 

posição generalizada na Corte. Mas não é bem assim.

Os 11 ministros estão longe de uma posição definiti-
va sobre o assunto.

Nem só aqueles considerados bolsonaristas, como 

Nunes Marques, André Mendonça e Luiz Fux, defendem 

a constitucionalidade do texto originalmente aprovado 

no Congresso e que o presidente Lula vetou.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Ministros estão longe de uma posição definitiva

“Basicamente constitucional”

Ministério da Segurança Pública

25% do investimento

Universidades

Maus-tratos

Paulinho da Força aposta no STF

A expectativa é de que o veto do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva será derrubado pelo Congresso Nacional. 

Mas a votação terá pedido de impugnação enviado ao 

Supremo Tribunal Federal. “Basicamente constitucio-

nal”, é a expressão usada por alguns dos ministros da 

Suprema Corte não bolsonaristas, ouvidos pela coluna, 

para classificar o projeto de nova dosimetria das penas 
dos condenados do 8/1.

A saída de Ricardo Lewandowski do Ministério da Justiça 

e Segurança Pública fez voltar ao tema de dividir a pasta. 

Além da pressão de órgãos do setor, agora são os Esta-

dos que querem a separação, como confirma a nota do 
Conselho de Secretários de Segurança Pública. O texto 

até cita os possíveis ministros, como o delegado Andrei 

Passos e o secretário Chico Lucas. 

Dados da execução do Orça-

mento de 2025 mostram que 

deputados e senadores contro-

laram, por meio de emendas, 

cerca de 25% dos investimentos 

federais, categoria de despesa 

que inclui desde a construção 

de hospitais e estradas até 

a compra de maquinários e 

outros equipamentos.

A proporção cresce quan-

do são avaliados os órgãos 

vinculados aos ministérios, 

caso das universidades públi-

cas. Por esse recorte, 44 insti-

tuições têm mais da metade 

do orçamento vinculado às 

emendas, sendo que as indi-

cações superam 90% dessa 

verba em nove delas.

O caso de maior expressão 

é do Instituto Federal do Espí-

rito Santo (Ifes), em que 99,5% 

dos cerca de R$ 118 milhões 

empenhados em 2025 para 

investimentos foram obtidos 

por meio das emendas. O 

órgão recebeu equipamentos 

como microscópios, além de 

painéis solares, entre outros 

investimentos.

A lista das instituições mais 

dependentes dessas indica-

ções é formada principalmen-

te por universidades e institu-

tos federais. Há ainda cerca de 

R$ 5,9 bilhões em investimen-

tos destinados para emendas 

Pix. A participação das emen-

das no total de investimentos 

do Executivo tem variado nos 

últimos anos. Foi de 8% em 

2015 e chegou a 43% em 2020.

O Conselho Nacional das 

Instituições da Rede Federal 

de Educação afirma que as 
emendas têm desempenha-

do papel relevante no finan-

ciamento, principalmente 

diante da restrição de recursos 

regulares. A entidade afirma 
que o uso dos repasses se dá 

por “necessidade, e não como 

modelo desejável de financia-

mento”. Defende que sejam 

garantidos recursos estáveis 

e previsíveis no Orçamento, 

“reduzindo a dependência 

de mecanismos eventuais e 

assegurando condições estru-

turantes”.

Informações de Mateus 
Vargas (Folhapress).

A vereadora Thaís Ferreria, do 

Psol do Rio de Janeiro, publi-

cou, em suas redes sociais, um 

vídeo sobre maus-tratos a pa-

cientes durante procedimentos 

de aborto no Hospital Municipal 

Fernando Magalhães. A parla-

mentar pediu esclarecimentos 

à Prefeitura do Rio sobre os 

conteúdos do vídeo

O deputado Paulinho da Força (Solidariedade-SP) é o 

autor do projeto de redução das penas dos condenados 

pela tentativa de golpe de Estado. 

Seu texto não só beneficia a chamada “raia miúda” 
que invadiu as sedes dos Três Poderes. Também serve 

para os chefes do movimento, inclusive o ex-presidente 

Jair Bolsonaro.

Paulinho circulou no STF para elaborar sua proposta. 

“Não tem nenhuma possibilidade de o Supremo ficar a 
favor do veto”, afirma o deputado.

Valter Campanato/Agência Brasil

Paulinho da Força, autor do projeto das penas

Em trocas 
ministeriais, 
nomes mais 
técnicos

Com a saída de Ricardo Le-
wandowski do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, na 
última semana, aguarda-se o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) anunciar o novo ministro 
da pasta. Até lá, quem está no 
cargo é o secretário-executivo do 
Ministério, Manoel Carlos de Al-
meida Neto, agora ministro inte-
rino da pasta.

Lewandowski foi o primeiro 
a deixar o governo neste ano e a 
previsão é que o próximo a sair 
seja o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, na intenção de 
cooperar na campanha presiden-
cial de Lula.

A legislação determina que 
ministros têm até o dia 4 de abril 
(seis meses antes das eleições) 
para saírem do governo e terem a 
chance de concorrer para outros 
cargos políticos, a maioria para o 
poder Legislativo.

A expectativa é que, além 
de Lewandowski e Haddad, ao 
menos outros 20 ministros dei-
xem o governo para disputar a 
corrida eleitoral neste ano. E a 
previsão é que as próximas no-
meações para ocuparem os car-
gos, que ficarão somente até o 
final do ano, sejam indicações 
técnicas e não políticas.

Ao Correio da Manhã, o cien-
tista político Isaac Jordão expli-
cou que essas trocas ministeriais 
em ano eleitoral são comuns, tor-
nando-se “um padrão no perío-

do pré-eleitoral” e que “normal-
mente não se escolhem outros 
políticos pra assumir, justamente 
porque todo mundo quer ir para 
a eleição”.

“Quando se diz perfil téc-
nico não é necessariamente um 
servidor público. Pode ser um 
agente político, mas um que co-
nheça ou já trabalhou no setor”, 
completou Jordão.

Justiça e Segurança
Para além de indicar um 

sucessor a Lewandowski, Lula 
eventualmente tenha que indicar 
dois nomes.

Isso porque, nos bastidores, o 
presidente avalia separar o Minis-
tério da Justiça e Segurança Públi-
ca em dois ministérios diferentes. 
Contudo, ele aguarda o Congres-
so Nacional aprovar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que cria o Sistema Único de Se-
gurança Pública, já que, como ex-
plicou Isaac Jordão, a PEC cria “as 
condições para a União participar 
mais ativamente nas políticas de 
segurança pública”.

Letícia Mendes avalia que os 
principais nomes cotados para 
assumir um possível Ministério 
da Segurança Pública são o ex-
-ministro da Justiça Tarso Gen-
ro, a deputada federal delegada 
Adriana Arccosi (PT-GO), o 
secretário de Segurança Pública 
do Piauí Francisco Lucas (conhe-
cido como Chico Lucas) e o atual 
diretor-geral da Polícia Federal 
(PF) Andrei Rodrigues. 

Ao Correio, analistas avaliam 
nomes para assumir cargos

José Cruz/Agência Brasil

Andrei Rodrigues é cotado para assumir Segurança

Por Gabriela Gallo
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Mercado reduz para 4,05% 
expectativas da inflação

Crédito mais caro

Altas seguidas

O mercado financeiro reviu para baixo as expectativas de 
inflação para o ano de 2026. De acordo com o Boletim 
Focus, divulgado pelo Banco Central (BC), o ano fechará 
com o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) em 
4,05%. Na semana passada, este índice, que serve de re-

ferência para a inflação oficial do país, estava em 4,06%. E 
há quatro semanas em 4,10%. Para os anos subsequentes 
(2027 e 2028) as projeções são as mesmas há dez sema-

nas, em 3,80% e 3,50%, respectivamente.
Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação para 2025 é 3%, com intervalo de tole-

rância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 1,5%, e o superior, 4,5%.

Juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança. Assim, taxas mais 
altas também podem difi-

cultar a expansão da econo-

mia. Quando a taxa Selic é 
reduzida, a tendência é que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo o 
controle sobre a inflação.

Após chegar a 10,5% ao ano 
em maio do ano passado, a 
taxa começou a ser elevada 
em setembro de 2024. A Selic 
chegou a 15% ao ano na reu-

nião de junho, sendo manti-
da nesse nível desde então. 
Quando o Copom aumenta 
a Selic, a finalidade é conter 
a demanda aquecida e isso 
causa reflexos nos preços.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Quando a Selic cai a tendência é baratear o crédito

POR 
MARTHA IMENES

IPCA de 2025 ficou em 4,26%

PIB pode fechar o ano em alta de 2%

Selic vai cair?

Expectativa

Alimentação

Serviços

Maior variação foi em transportes

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia Esta-

tística (IBGE), a inflação medida em dezembro teve alta 
de 0,33%, ante ao 0,18% registrado no mês anterior. Com 
isso, o IPCA de 2025 ficou em 4,26%, dentro da meta do 
governo. Segundo o IBGE, com exceção do grupo habi-
tação, que registrou queda de 0,33%, os demais grupos 
de produtos e serviços pesquisados tiveram alta em 
dezembro.

Para 2028, as expectativas são de que o PIB feche o ano 
com um crescimento de 2%. Com relação ao câmbio, as 
projeções do mercado permanecem estáveis há 13 sema-

nas consecutivos, com uma expectativa de que o dólar 
feche 2026 cotado a R$ 5,50 – o mesmo valor projetado 
para 2027. Para 2028, as expectativas são de que a moe-

da estadunidense termine o ano cotada a R$ 5,52.

A taxa básica de juros (Selic) 
deverá ser reduzida de 15% 
para 12,25% até o final de 
2026, segundo o mercado 
financeiro; e para 10,50% em 
2027. Para o ano seguinte 
(2028), as expectativas são 
de que ela caia para 9,88%. 
A Selic, atualmente, está em 
seu maior nível desde julho 
de 2006 (15,25%).

“A alta de 0,33% veio levemente 
abaixo das nossas expectativas 
de 0,35% e a surpresa leve-

mente benigna veio do grupo 
de alimentos, que teve uma 
alta menor do que aquilo que 
a gente esperava para esse 
número. O IPCA de 2025, como 
um todo, terminou o ano abai-
xo do teto da meta (4,5%), em 
4,26%”, avalia o economista do 
Daycoval, Julio Barros.  

O economista avalia que a 
alimentação e os bens in-

dustriais foram os principais 
vetores da desinflação que 
ocorreu, surpreendendo in-

clusive o que se esperava para 
esses números desde o início 
do ano. Parte desse resultado 
está relacionado ao compor-
tamento das commodities e 
do câmbio.

“Quando olhamos para o 
grupo de serviços, por outro 
lado, no mês de dezembro 
terminou com alta expressiva. 
Normalmente isso acontece 
no final do ano por conta de 
questões sazonais, como por 
exemplo o próprio aumento 
das passagens aéreas com 
férias de final de ano”, finaliza 
o economista.

A maior variação (0,74%) e o maior impacto (0,15 p.p.) 
vieram dos transportes, seguido, em termos de impacto, 
por saúde e cuidados pessoais, com alta de 0,52% e 0,07 
p.p. Os demais índices do Boletim Focus divulgado se 
mantiveram estáveis em relação às semanas anteriores.
No caso do Produto Interno Bruto (PIB, a soma de todos 
os bens e serviços produzidos no Brasil), o mercado 
projeta que a economia do país crescerá 1,80% em 2026 – 
percentual que vem sendo projetado há cinco semanas 
consecutivas, e o mesmo projetado para 2027.

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Setor de transportes apresentou maior impacto no índice

Acidente 
impacta mais 
a população 
preta e parda

O Anuário Estatístico de Aci-
dentes do Trabalho (AEAT) 2024 
revelou que 53% dos registros de 
acidentes do trabalho daquele ano 
- 417,6 mil dentre 787,4 mil aci-
dentes com informação sobre raça/
cor do acidentado - impactaram a 
população negra no Brasil. O do-
cumento foi lançado no mês de 
dezembro de 2025 pelo Ministério 
da Previdência Social e traz publica-
ções de tabelas que mostram os aci-
dentes de trabalho segmentados por 
raça/cor e por nível de escolaridade 
do acidentado.

Entre os brancos, foram regis-
trados 360.907 acidentes (45,8%); 
pardos, 347.053 (44%); pretos, 
70.508 (9%); amarelos, 6.501 
(0,7%); e indígenas, 2.393 (0,2%), 
além de 46.686 acidentes cuja in-
formação de raça/cor do acidentado 
não constava no cadastro, totali-
zando 834.048 acidentes ocorridos 
no ano. O relatório mostrou ainda 
um crescimento de quase 16% no 
registro de acidentes entre pretos e 
pardos, em comparação aos núme-
ros de 2023. Entre os brancos, o au-
mento foi de 9,7%.

Nos números gerais, em uma 
comparação de dez anos - de 2014 
a 2024 - foi registrado um aumento 
de 10,6% na quantidade total de aci-
dentes de trabalho. “O crescimento 
nos registros segue o mesmo ritmo 
que vem sendo observado a partir 
de 2021”, afirma o coordenador-ge-
ral de Estatísticas e Estudos Previ-
denciários, Alexandre Zioli. Ele es-

clarece que “o número de acidentes 
não está crescendo apenas porque 
aumentou o número de pessoas no 
mercado de trabalho, há um cresci-
mento real de ocorrências e que afe-
tou 16,9 trabalhadores a cada grupo 
de 1;000”.

Os acidentes de trajeto, aqueles 
que ocorrem durante o percurso 
feito pelo trabalhador entre sua re-
sidência e seu local de trabalho, são 
os que mais têm crescido em termos 
relativos. Em comparação a 2023, o 
aumento foi de 17,8%. Mas, se com-
parado a 2022, o crescimento foi de 
45,3%, passando de 124.829 para 
181.335 registros.

Em 2024, a atividade de atendi-
mento hospitalar foi, mais uma vez, 
a que registrou a maior quantidade 
de acidentes de trabalho: 70.874. 
Em seguida, Comércio varejista de 
mercadorias em geral, com 35.324 
registros. E, em terceiro, Transporte 
rodoviário de cargas, com 24.931.

“A maioria dos acidentes resulta 
em afastamentos de menos de 15 
dias. Ou seja, um afastamento que 
sequer gera um benefício previden-
ciário”, explica Alexandre Zioli.

Em 2024, 193 mil acidentes ge-
raram apenas assistência médica, em 
que o trabalhador volta às suas ati-
vidades no dia seguinte ao acidente, 
e 557 mil geraram um afastamento 
por menos de 15 dias, que represen-
tam juntos 88,1% do total.

Nos casos de acidentes mais 
graves, 9.315 tiveram como conse-
quência uma invalidez permanen-
te, e 3.394 levaram o trabalhador a 
óbito.

De 2014 a 2024, houve aumento 
de 10,6% de registros, diz o MPS

Freepik

Anuário: 53% dos acidentes de trabalho ocorreram com negros

Da redação
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Com alta do INPC, veja como 
ficam os descontos do INSS
As alíquotas são aplicadas sobre os salários de janeiro, com desconto em fevereiro. 
A medida vale para trabalhadores com carteira assinada, domésticos e avulsos

Por martha imenes

Com a divulgação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) em 3,90% o Minis-
tério da Previdência divulgou os 
descontos previdenciários, que 
também serão alterados. O índi-
ce reajusta aposentadorias e pen-
sões acima do salário mínimo (R$ 
1.621) do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

As alíquotas progressivas são 
aplicadas sobre os salários de janeiro, 
com desconto efetivo no pagamen-
to de fevereiro. A medida vale para 
trabalhadores com carteira assinada, 
empregados domésticos e trabalha-
dores avulsos. A atualização segue 
os mesmos critérios utilizados para 
o reajuste das aposentadorias acima 
do salário mínimo. 

O INPC também aumenta 
o teto dos benefícios pagos pelo 
INSS, que passa de R$ 8.157,41 
para R$ 8.475,55. De acordo com o 
calendário de pagamento do INSS, 
esses segurados começam a receber 
o valor corrigido a partir do dia 2 de 
fevereiro. Lembrando que o aumen-
to vale desde 1º de janeiro de 2026. 
Ou seja, dá direito a valor retroativo.

Autônomo, facultativo e 
microempreendedor

Para contribuintes indivi-
duais, facultativos e donas de casa 
de baixa renda, o recolhimento 

também segue o novo salário mí-
nimo de R$ 1.621.

Autônomos que prestam 
serviços a pessoas físicas podem 
optar por uma alíquota de 11% 
sobre o salário mínimo. Nes-
se caso, o benefício é limitado à 
aposentadoria por idade no valor 
do salário mínimo.

Outra possibilidade é a con-
tribuição com alíquota de 20% 
sobre um valor entre o mínimo 
(R$ 1.621) e o teto do INSS (R$ 
8.475,55), permitindo acesso a 
todos os benefícios previdenciá-
rios, incluindo aposentadoria por 
tempo de contribuição, quando 
aplicável.

Conforme o Correio da Ma-
nhã havia antecipado, o valor 
mensal da contribuição do Mi-
croempreendedor Individual 
(MEI) passou de R$ 75,90 para 
R$ 81,05, correspondente a 5% 
do salário mínimo vigente.

Pagamento de taxas 
correspondentes

Além da contribuição previ-
denciária, o microempreendedor 
individual também deve pagar as 
taxas correspondentes à sua ativi-
dade — ICMS, para comércio e 
indústria; e/ou ISS, para presta-
dores de serviços. Os valores são 
recolhidos por meio do Docu-
mento de Arrecadação do Sim-
ples Nacional (DAS).

Tabela de contribuição
Faixa salarial (R$) Alíquota aplicada

até 1.621,00  7,50%

de 1.621,01 até 2.902,84 9%

de 2.902,85 até 4.354,27 2%

de 4.354,28 até 8.475,55 14%

As contribuições são progres-
sivas: cada percentual é aplicado 
apenas sobre a parcela do salário que 
se enquadra em cada faixa. Desde a 
reforma da Previdência, em vigor 
desde novembro de 2019, esse mo-
delo substituiu o sistema anterior de 
alíquota única.

Simulações para 
assalariados

Confira simulações com os va-
lores de contribuição ao INSS para 
diferentes faixas salariais em 2026. 
Os cálculos consideram o salário 
mínimo de R$ 1.621 e o teto do 
INSS reajustado para R$ 8.475,55:

Salário de  Contribuição

contribuição ao INSS R$

R$ 1.621,00 R$ 121,58

R$ 2.000,00 R$ 155,69

R$ 2.500,00 R$ 200,69

R$ 3.000,00 R$ 248,60

R$ 3.500,00 R$ 308,60

R$ 4.000,00 R$ 368,60

R$ 4.500,00 R$ 431,51

R$ 5.000,00 R$ 501,51

R$ 5.500,00 R$ 571,51

R$ 6.000,00 R$ 641,51

R$ 6.500,00 R$ 711,51

R$ 7.000,00 R$ 781,51

R$ 7.500,00 R$ 851,51

R$ 8.000,00 R$ 921,51

R$ 8.475,55 R$ 988,09

Mudança no 
salário-família

Além das novas faixas de contri-
buição ao INSS, outro benefício pre-
videnciário que também teve atua-
lização neste ano é o salário-família 
— pago pelo INSS a trabalhadores 
com filhos de até 14 anos (ou filhos 
inválidos de qualquer idade), desde 
que atendam aos critérios de renda.

A partir de janeiro de 2026, 
o valor unitário da cota por de-
pendente é de R$ 67,54 para os 
trabalhadores cuja remuneração 
mensal seja de até R$ 1.980,38. 
Quem recebe acima deste valor 
não tem direito ao benefício.

Esse valor é pago por filho 
e é depositado mensalmente 
junto com o salário, no caso 
dos trabalhadores com cartei-
ra assinada, ou com o benefí-
cio previdenciário, nos demais 
casos. O benefício precisa ser 
requerido diretamente ao em-
pregador ou ao INSS, com 
apresentação da certidão de 
nascimento da criança e com-
provação de renda.

A atualização do limite de 
renda e do valor da cota acompa-
nha o reajuste do salário mínimo 
e da inflação medida pelo INPC, 

seguindo as diretrizes da Previ-
dência Social para o exercício 
vigente.

Faixa salarial  Valor por filho

mensal (R$)  (até 14 anos)

Até R$ 1.980,38 R$ 67,54

Acima de R$ 1.980,39 Não há  

 pagamento

Impacto
Dados do INSS indicam que 

mais de 12,2 milhões de brasilei-
ros recebem benefícios acima do 
piso nacional, agora fixado em R$ 
1.621,00. Esses segurados começa-
rão a receber os valores reajustados 
a partir de 2 de fevereiro, conforme 
o calendário oficial de pagamentos.

A movimentação não afeta so-
mente aposentadorias. Pensões por 
morte, auxílios-doença e demais 
prestações que superam o piso na-
cional também foram impactadas.

Tome nota
* Benefícios acima do salário míni-
mo foram reajustados em 3,9% a 
partir de janeiro de 2026
* O teto dos pagamentos do INSS 
subiu para R$ 8.475,55
* Mais de 12,2 milhões de segura-
dos serão impactados
* Novas alíquotas de contribuição 
variam de 7,5% a 14%
* O novo piso de benefícios foi fi-
xado em R$ 1.621, alinhado ao sa-
lário mínimo

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Atualização segue os mesmos critérios utilizados para o reajuste das aposentadorias acima do salário mínimo. O INPC também aumenta o teto dos benefícios
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MGI convoca 
254 em lista 
de espera 
do CPNU 1

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) convocará 254 pessoas can-
didatas aprovadas e classificadas em 
lista de espera da primeira edição do 
Concurso Público Nacional Unifi-
cado (CPNU) para matrícula nos 
cursos de formação, terceira etapa 
do certame. As matrículas come-
çam nesta terça-feira (13) através do 
site da Escola Nacional de Adminis-
tração Pública (Enap). A publicação 
do edital está prevista para sair no 
Diário Oficial da União (DOU).

A convocação contempla as 
vagas que não tiveram as matrícu-
las efetivadas após a segunda con-
vocação em novembro para vagas 
remanescentes e adicionais da pri-
meira edição do CPNU, e alcança 
candidatos aos cargos de Analis-
ta de Comércio Exterior (ACE), 
Analista de Infraestrutura (AIE), 
Analista em Tecnologia da Infor-
mação (ATI), Analista Técnico de 
Políticas Sociais (ATPS) e Especia-
lista em Políticas Públicas e Gestão 
Governamental (EPPGG), confor-
me relação constante no Anexo I 
do edital a ser publicado.

Os cursos de formação são 
promovidos pela Fundação Escola 
Nacional de Administração Pú-
blica (Enap) e constituem etapa 
obrigatória para o provimento das 
vagas. A convocação observa a or-
dem de classificação, as preferên-
cias indicadas no ato de inscrição 
e as manifestações de interesse em 
permanecer na lista de espera rea-

lizadas ao longo de 2025.
De acordo com as regras do 

concurso, a convocação para 
um curso de formação implica 
a exclusão automática da pessoa 
candidata das listas de espera re-
lativas a cargos menos preferidos. 
Ainda assim, conforme previsto 
no edital, candidatos já convo-
cados anteriormente poderão ser 
chamados para cursos de forma-
ção de cargos mais bem classifica-
dos em sua ordem de preferência, 
a depender do avanço das listas.

A lista completa das pessoas 
convocadas pode ser consultada 
em  https://www.gov.br/gestao/pt-
-br/concursonacional/convocacao-
-novas-vagas

Prazos

A matrícula deverá ser realiza-
da exclusivamente no site da Enap, 
iniciando o período nesta terça-feira 
(13), a partir das 8h, e seguindo até 
dia 20 de janeiro, às 23h59 (horário 
de Brasília). A participação no curso 
de formação somente estará assegu-
rada após a efetivação da matrícula 
dentro do prazo.

O edital detalhará a documenta-
ção obrigatória, incluindo identifi-
cação pessoal, foto, dados bancários 
e, quando aplicável, comprovações 
específicas para servidores públicos 
federais, pessoas com deficiência, 
gestantes ou candidatos em situa-
ções excepcionais de saúde.

Os cursos de formação, que 
serão realizados em Brasília/DF, 
constituem a terceira e última etapa 
eliminatória do CPNU 1.

Inscrições serão feitas no site da 
Enap e prazo vai até o dia 20

Divulgação

Candidatos terão que enviar documentação para o MGI

Da redação

JORNAL DO SERVIDOR

Pasep de 2026 começará a ser 
pago em 15 de fevereiro

Lote extra

Ano-base 2024

O abono salarial do Pasep, que é destinado a servidores 
públicos, começará a ser pago no dia 15 de fevereiro e vai 
até 15 de agosto para os nascidos em janeiro. O valor será 
depositado pelo Banco do Brasil (BB).
Têm direito ao abono servidores com remuneração mé-
dia mensal de até R$ 2.766 — o que corresponde à soma 
de dois salários mínimos de 2023 (R$ 2.640), corrigido 
pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) de 2024, de 4,77%. Também é preciso 
estar vinculado ao Pasep há, pelo menos, cinco anos e ter 
exercido atividade remunerada por, no mínimo, 30 dias 
no ano-base (no caso, 2024).

Em outubro, o ministério 
pagou a 1.640.201 trabalhado-
res um lote extra, criado por 
uma resolução, após o atraso 
de empresas e prefeituras de 
todo país no encaminhamen-
to das informações desses 
funcionários, o que atrasou 
o pagamento. Em caso de dú-
vida, o trabalhador pode ligar 
para o telefone 158.

O abono de 2026 é referen-
te ao ano-base de 2024. No 
calendário de pagamento 
de 2025 (ano-base 2023), 
26.470.177 trabalhadores 
tiveram direito ao pagamento 
do abono salarial, referente 
ao ano-base de 2023 e revisão 
dos cinco anos anteriores. O 
valor foi pago a 99,42% desse 
total (26.317.733).

Divulgação

Calendário do Pasep começa com nascidos em janeiro

POR MARTHA 
IMENES

Meses trabalhados no ano

Patamar menor em 2035

Calendário

Magistério

Lei 15.326

Legislação

Pagamento será feito pelo BB

O valor do benefício varia conforme o número de meses 
trabalhados no ano-base, podendo chegar até um salário 
mínimo (R$ 1.621). Os valores permanecerão disponíveis 
para saque até o último dia útil do calendário bancário 
de 2026. Se não forem sacados dentro desse prazo, o 
valor volta aos cofres públicos, embora o trabalhador 
ainda possa solicitar o resgate ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) dentro do prazo de até cinco anos.

A expectativa é de que, até 2035, o limite atinja o patamar 
de um salário mínimo e meio. Apesar disso, o valor do 
abono permanecerá inalterado. Outra mudança diz res-
peito ao ano-base. O abono salarial pago neste ano será 
referente ao ano-calendário de 2024. Até pouco tempo 
atrás, a liberação do abono considerava quem tinha traba-
lhado com registro formal no ano-base anterior. 

Antes da EC 135, o calendário 
de pagamento do Pasep tinha 
início no segundo semestre 
de um ano e terminava no 
primeiro semestre do outro. 
Por exemplo, o abono pago 
em 2019/2020 levou em conta 
quem tinha trabalhado em 
2018. Mas isso mudou, agora 
leva-se em conta dois anos 
anteriores.

Os professores da educação 
infantil (crianças de 0 a 5 anos) 
fazem parte do rol de profissio-
nais do magistério público. Na 
prática, a proposta estabelece 
que os docentes que atuam 
em creche e pré-escolas terão 
direito ao piso salarial nacional e 
ao enquadramento em planos 
de carreira. O PL que prevê a 
mudança foi sancionado pelo 
presidente Lula.

A Lei 15.326/2026, aprovada 
sem vetos, foi publicada no 
Diário Oficial da União do dia 
7. O antigo Projeto de Lei (PL) 
2.387/2023, de autoria da de-
putada federal Professora Lu-
ciene Cavalcante (Psol-SP) e 
do deputado Reimont (PT-RJ), 
altera a Lei 11.738/2008 para 
incluir os professores como 
profissionais do magistério.

A legislação entende profis-
sionais do magistério público 
como aqueles que “desempe-
nham as atividades de docên-
cia ou as de suporte pedagógi-
co à docência, isto é, direção ou 
administração, planejamento, 
inspeção, supervisão, orienta-
ção e coordenação educacio-
nais, exercidas no âmbito das 
unidades escolares”.

O pagamento será realizado prioritariamente por crédito 
em conta bancária no Banco do Brasil. O dinheiro tam-
bém pode ser transferido via TED ou Pix. Para aqueles 
que não têm conta ou chave Pix, o saque poderá ser 
realizado presencialmente nas agências do BB.
Começaram a valer novas regras para o abono, conforme 
previsto na Emenda Constitucional 135, de 2024. A norma 
alterou o critério de renda para o acesso ao benefício, 
estabelecendo a redução ano a ano do limite de renda 
média mensal dos trabalhadores que têm direito. 

Reprodução site Cultura Alternativa

BB fará leilão online em plataformas próprias
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Por martha imenes

A Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) 38/2025, que 
define a reforma administrativa 
do serviço público brasileiro, con-
forme antecipado pelo Correio da 
Manhã na edição de 13 de novem-
bro, vem perdendo apoio político e 
pode não acontecer da forma pre-
vista pelo deputado federal Pedro 
Paulo (PSD-RJ), relator do Grupo 
de Trabalho que gestou a proposta 
protocolada em 28 de outubro. 

O texto já enfrenta uma deban-
dada de parlamentares. Até o mo-
mento, 20 deputados retiraram suas 
assinaturas do documento, informa a 
Confederação dos Trabalhadores no 
Serviço Público Federal (Condsef ). 

De acordo com a confedera-
ção, as alterações não alcançam 
sequer 1% dos mais de 12 milhões 
de servidores e servidoras federais, 
estaduais e municipais do país. Na 
prática, a PEC – aprovada em co-
missão especial da Câmara dos 
Deputados em 2025 – atinge di-
retamente os direitos de servidores 
e da população, ameaçando a ma-
nutenção dos serviços públicos e 
abrindo espaço para a privatização 
de áreas essenciais, hoje garantidas 
pela Constituição de 1988.

Um ponto destacado pelo 
presidente da Associação dos 
Funcionários Públicos do Estado 
de São Paulo (AFPESP), Artur 
Marques, é a incerteza do avanço 
da proposta em ano eleitoral.

“Cabe acentuar que o concurso 
público, que garante o mérito, e a 
estabilidade, que preserva a inde-
pendência técnica dos servidores, 
são instrumentos do Estado demo-
crático de Direito”, afirma.

O presidente da associação 
ressalta que “qualquer reforma 
administrativa digna desse nome 
deve buscar modernização com 
valorização. Deve estimular o 
mérito sem eliminar a estabi-
lidade; promover formação e 

desenvolvimento sem destruir 
carreiras; corrigir distorções sem 
extinguir direitos.”

Na Câmara
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), tinha expectativa de 
aprovar a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da reforma 
administrativa ainda em 2025. O 
que não se cumpriu. Diante da per-
da de apoio a PEC 38 já é conside-

rada improvável até mesmo  neste 
ano antes das eleições, que ocorre 
em outubro.

Ao longo do último ano, o pre-
sidente da Casa chegou a ajustar o 
discurso. Inicialmente confiante na 
tramitação rápida da proposta, ele 
passou a admitir, em dezembro, 
que o tema enfrentaria resistência.

A reforma administrativa en-
volve mudanças nas regras do 
funcionalismo público e enfrenta 
oposição de servidores e de parte 

do Parlamento, o que amplia a difi-
culdade de construção de consenso 
em um ambiente pré-eleitoral.

Especula-se que Motta terá 
cerca de seis meses para articular e 
aprovar propostas na Câmara. De-
pois desse período, o Congresso 
tende a se esvaziar, segundo líderes 
do Centão, com parlamentares nos 
próprios estados para a campanha 
eleitoral. Nesse cenário, eles consi-
deram difícil a aprovação de um tex-
to com forte impacto na economia.

Reforma não deve ser votada 
antes das eleições de outubro
Perda de apoio político, com retirada de assinaturas da PEC, pode travar tramitação

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Projeto da reforma administrativa foi protocolada na Câmara no dia 28 de outubro

O retorno voluntário à ativa 
de policiais e bombeiros militares 
da reserva remunerada, na mesma 
patente ou graduação que tinha na 
ativa e com todos os direitos de um 
militar ativo está em tramitação na 
Câmara dos Deputados e pode ir ao 
Senado. Isso porque o  Congresso 
Nacional tem competência privati-
va para legislar sobre as normas ge-
rais das PMs e bombeiros. É o que 
diz a Constituição Federal.

De autoria do deputado Sar-
gento Portugal (Pode-RJ), o Proje-
to de Lei (PL) 139/2025 acrescenta 
essa possibilidade à Lei Orgânica 
Nacional das Polícias Militares e 
dos Corpos de Bombeiros Milita-
res (Lei 14.751/2023). O texto, po-
rém, limita o retorno no máximo 
até três anos antes do agente com-
pletar 67 anos.

Ao justificar o projeto, Portugal 
cita o déficit de agentes frente ao 
aumento da violência e diz que tra-
zer servidores experientes “é muito 
menos oneroso”. Para ele, a medida 

pode aumentar o efetivo nas ruas 
ao alocar servidores sem condições 
físicas em funções administrativas:

“Um curso de formação leva 
muito tempo e é muito custoso. Da 
publicação de um edital à formação 
de um agente, são mais de dois anos. 
Defendo concursos públicos anuais 
e que todos os concursados possam 
ser chamados, mas o déficit é muito 
grande, e precisamos da ajuda de to-
dos”, diz o deputado.

O PL depende de parecer das 
Comissões de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organizado, de 
Finanças e Tributação, e de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania 
da Câmara. Para virar lei, deve ser 
aprovado no Congresso e sancio-
nado pelo presidente da República.

Não é a primeira vez
Um PL (5045/2005) de autoria 

do então senador Marcelo Crivella 
também previa o retorno compul-
sório e voluntário. Em 2025, o go-
verno estadual do Rio sancionou 

uma lei que instituiu a Prestação de 
Tarefa por Tempo Certo (PTTC) 
por PMs e Bombeiros inativos. 
A PTTC é voluntária e tempo-
rária, mas, diferentemente do PL 
139/2025, não é um retorno à ativa.

O texto de Crivella propunha 
alterar o Decreto-Lei nº 667/1969 
para autorizar os governadores a 
convocar policiais militares da re-
serva remunerada para o serviço 
ativo em situações de grave pertur-
bação da ordem, visando fortalecer 
a segurança pública sem depender 
das Forças Armadas, e permitia a 
convocação temporária para au-
mento de efetivo, com foco na res-
posta contra o crime organizado e 
segurança em eventos.

O projeto buscava criar instru-
mentos legais para que os estados 
pudessem mobilizar mais efetivo 
policial, especialmente para grandes 
eventos e situações de crise, como o 
enfrentamento ao crime organiza-
do, suprindo a necessidade de efeti-
vo sem acionar as Forças Armadas.

Retorno à ativa de Pms e bombeiros
Divulgação

Ex-senador Marcelo Crivella também tentou realocar inativos
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CORREIO NO MUNDO

Acordo com UE pode começar 
antes do aval do Parlamento

Medidas severas

Revogações

O acordo comercial entre a União Europeia e o Mercosul, 
aprovado pelos governos da UE na sexta (9), pode ser aplica-
do antes da aprovação pelo Parlamento Europeu, afirmou o 
porta-voz da Comissão Europeia, Olof Gill. “O tratado permite 
essa possibilidade”, disse Gill nesta segunda (12), acrescen-
tando que a Comissão da UE está trabalhando duro para 
que o acordo seja aprovado pela maioria dos membros do 
Parlamento. Na sexta, cinco dos 27 países (França, Polônia, 
Hungria, Irlanda e Áustria) votaram contra, enquanto a 
Bélgica se absteve. A Itália, como esperado, se uniu à maioria 
favorável ao pacto. A expectativa é que o Parlamento Euro-
peu se reúna em março para aprovar o texto apoiado pelos 
embaixadores dos integrantes do bloco europeu. 

Dentre as medidas estão a 
verificação de redes sociais 
e triagem expandida dos 
candidatos. As quatro princi-
pais causas para revogações 
de vistos foram permanências 
além do prazo permitido, di-
rigir sob influência de álcool, 
agressão e roubo, disse o 
porta-voz do Departamento 
de Estado Tommy Pigott.

A extensão das revogações 
reflete a ampla repressão do 
governo federal a imigrantes, 
que conta com batidas de 
agentes sem identificação 
em cidades por todo país e 
a deportação até mesmo de 
imigrantes com vistos válidos. 
A gestão Trump também ado-
tou uma política mais rigorosa 
na concessão de vistos.

European Parliament, CC BY 2.0, WC

Von der Leyen assinará o acordo comercial com Mercosul

Assinatura deve ocorrer no dia 17

Medo da “concorrência desleal”

Vistos negados

Comunicado no X

Verificação contínua

Aumento de 150%

Novas manifestações na França

O Parlamento chegou a validar o tratado em 16 de dezem-
bro, mas ele foi alterado para a inclusão de cláusulas exigidas 
pela Itália para apoiar o acordo. Os integrantes da UE e do 
Mercosul esperam que o acordo seja assinado em 17 de 
janeiro, em Assunção, segundo apuração feita pela reporta-
gem. O acordo entre Mercosul e UE tem potencial de elevar 
o PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro em 0,46% até 2040, o 
equivalente a US$ 9,3 bilhões, segundo dados do Ipea.

Os manifestantes alegam que o acordo levará à concor-
rência desleal. “O objetivo principal é soar o alarme nova-
mente e manter a pressão sobre o acordo do Mercosul”, 
afirmou Justin Lemaitre, secretário-geral de uma seção 
local do sindicato. “É difícil aceitar uma concorrência tão 
desleal, com produtos que produzimos na Europa sendo 
importados do outro lado do mundo”, disse ele.

O Departamento de Estado 
dos Estados Unidos afirmou 
nesta segunda-feira (12) que 
revogou mais de 100 mil 
vistos desde que o presiden-
te Donald Trump voltou à 
Casa Branca no ano passado, 
estabelecendo o que chamou 
de um novo recorde em meio 
a política agressiva de depor-
tações.

“O Departamento de Estado 
já revogou mais de 100 mil 
vistos, incluindo cerca de 8 
mil vistos de estudantes e 
2.500 vistos especializados 
para indivíduos abordados 
por forças de segurança dos 
EUA por atividade criminosa. 
Continuaremos a deportar 
esses bandidos para manter 
a América segura”, disse o 
departamento no X.

O Departamento de Estado 
também lançou um Cen-
tro de Verificação Contínua 
para assegurar que “todos os 
estrangeiros em solo ameri-
cano cumpram nossas leis - e 
que os vistos daqueles que 
representam uma ameaça 
aos cidadãos americanos se-
jam rapidamente revogados”, 
afirmou Pigott.

As revogações marcaram um 
aumento de 150% em rela-
ção a 2024, segundo ele. Em 
novembro, o Departamento 
de Estado disse ter revogado 
cerca de 80 mil vistos de não 
imigrantes desde a posse de 
Trump, em 20 de janeiro de 
2025, por infrações que vão 
desde dirigir sob influência de 
álcool até agressão e roubo.

O levantamento, feito no início de 2024, aponta que 
o Brasil teria um ganho relativo maior do que a União 
Europeia, que seria beneficiada com uma alta de 0,06% 
no PIB no mesmo período, e demais países do Mercosul 
(alta de 0,2%). 
Nesta segunda, os agricultores da França voltaram a pro-
testar contra o tratado. Eles pararam caminhões no maior 
porto de contêineres do país e na principal rodovia ao nor-
te de Paris, realizando verificações simbólicas de alimentos 
importados em protesto contra o acordo comercial.

Reuters/Folhapress

Franceses seguem protestando contra acordo do Mercosul

Repressão 
mata mais 
de 600 em 
protestos no Irã

A ONG Iran Human Rights, 
com sede na Noruega, afirmou na 
segunda (12) que pelo menos 648 
manifestantes morreram no Irã des-
de 28 de dezembro, quando come-
çou a atual onda de manifestações 
contra o regime teocrático do país. 
“A comunidade internacional tem o 
dever de proteger os manifestantes 
civis frente às matanças cometidas 
pela República Islâmica”, declarou 
o diretor da entidade, Mahmood 
Amiry Moghaddam, ao informar o 
novo balanço de mortos levantado 
pela ONG. A organização afirmou 
ainda que, “segundo algumas esti-
mativas, mais de 6.000 poderiam ter 
morrido”, mas que o apagão quase 
total da internet imposto pelas au-
toridades iranianas durante quatro 
dias torna “extremamente difícil 
verificar estes informes de forma in-
dependente”.

O número é maior do que o di-
vulgado por outra ONG de direitos 
humanos, a Hrana, sediada nos Es-
tados Unidos. No domingo, a enti-
dade afirmou que as mortes já estão 
em 538. Desses, há 490 manifestan-
tes e 48 membros de forças de segu-
rança. O número de presos, ainda 
de acordo com a entidade, já supera 
10 mil. Assim como a cifra da Iran 
Human Rights, não é possível con-
firmar de forma independente esses 
números, e o regime até agora não 
divulgou balanço oficial de vítimas.

Ondas de manifestações nor-
malmente levam a repressão vio-
lenta no Irã. A última, em 2022, 
conhecida como “Mulher, Vida, 
Liberdade” começou quando Mah-

sa Amini morreu sob custódia do 
regime após ser detida na capital 
iraniana por deixar parte do cabelo 
à mostra sob o véu islâmico.

Os atos não resultaram em uma 
organização ou liderança consolida-
da. Mesmo assim, a repressão resul-
tou em 551 mortes, de acordo com 
a ONG Human Rights Watch, 
19.262 prisões, segundo a organiza-
ção Hrana, e diversas execuções. Se 
as cifras das entidades estão corretas, 
a repressão aos atos dos últimos dias 
já é quase ou mais mortal do que a 
de 2022, que durou meses.

Segundo Clément Therme, 
pesquisador associado do Instituto 
Internacional de Estudos Iranianos, 
a atual onda de manifestações tem 
algumas características próprias.

“Este movimento é diferente 
porque sintetiza todos os movimen-
tos anteriores: revoltas econômicas, 
revoltas pela igualdade de gênero, 
revoltas estudantis e revoltas das 
classes médias, que agora estão sen-
do desclassificadas”, afirma à agência 
de notícias AFP.

A desestabilização do regime, 
porém, ainda depende de fatores in-
ternos -ou seja, deserções dentro do 
Exército e fissuras no círculo mais 
próximo do líder supremo do Irã, o 
aiatolá Ali Khamenei. “É o abando-
no do aparato de segurança e a con-
fraternização com os manifestantes” 
que poderia levar à queda da teocra-
cia, segundo Therme.

“Até que ponto as forças de se-
gurança continuarão a obedecer 
ordens e a disparar munição real 
contra as multidões?”, questiona. 

Dados foram divulgados pela 
ONG Iran Human Rights

Reuters/Folhapress

Irã encara protestos em momento de caos político e social
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Mesmo rica, Europa não tem poder 
militar imediato sem ajuda da Otan

Por Mateus araújo (Folhapress)

Declarações recentes do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, sobre a Otan 
(Organização do Tratado do 
Atlântico Norte) - e um possível 
rompimento com o grupo - rea-
cenderam o debate em relação à 
capacidade militar da Europa. 
Especialista avalia que, hoje, ne-
nhum país europeu conseguiria 
enfrentar os EUA de forma iso-
lada e que o continente, apesar 
dos recursos financeiros, ficaria 
sem poder bélico imediato sem o 
apoio americano.

Trump minimizou a reação eu-
ropeia a ameaças dos EUA contra 
a Groenlândia. Na última quar-
ta-feira, o presidente americano 
afirmou que Rússia e China “não 
têm nenhum medo da Otan sem 
os EUA” e questionou se o bloco 
estaria ao lado de Washington em 
um cenário de necessidade real.

Presidente disse ter forçado 
aumento dos gastos militares eu-
ropeus. Segundo Trump, países 
da Otan passaram a investir até 
5% do PIB em defesa após sua 
pressão, contra os 2% anteriores. 
Ele afirmou que, antes disso, “a 
maioria não pagava suas contas” 
e que os EUA arcavam sozinhos 
com os custos.

Europa teria capacidade fi-
nanceira, mas não poder militar 
imediato sem a Otan. Segundo o 
professor Kai Lehmann, do cur-

so de relações internacionais da 
USP, o continente até poderia se 
tornar uma potência militar, mas 
isso exigiria investimentos eleva-
dos e tempo, algo incompatível 
com a urgência do cenário atual. 

“A Europa como um todo teria 
capacidade financeira de se tornar 
uma potência militar, mas, no mo-
mento, isso exigiria muito inves-
timento. E isso, obviamente, seria 
um processo de longo prazo, quan-
do a Europa não tem muito tem-
po”, disse Kai Lehmann, professor 
de relações internacionais da USP.

Apenas França e Reino Unido 
são potências nucleares na Euro-
pa. Para Lehmann, outros países 
europeus, como Alemanha, Po-
lônia, Itália e Espanha, teriam 
potencial econômico, mas não 
capacidade militar equivalente 
no curto prazo.

Alemanha nunca buscou se 
afirmar como potência militar 
desde a Segunda Guerra. De 
acordo com o professor, embora 
tenha capacidade financeira, o 
país não construiu uma tradição 
de protagonismo militar e qual-

quer mudança nesse sentido seria 
um processo longo e politica-
mente complexo.

Nenhum país europeu conse-
guiria enfrentar militarmente os 
EUA de forma isolada. Lehmann 
afirma que “não tem nenhum país 
que por si só poderia enfrentar os 
Estados Unidos militarmente”. 
“Mesmo a China não tem Forças 
Armadas tão avançadas como as 
dos Estados Unidos”, frisa.

Superioridade militar não 
garante vitória em guerras, diz 
professor. Entre os exemplos 

citados por ele para relativizar 
o peso do poder bélico estão as 
derrotas dos EUA no Afeganis-
tão e as dificuldades da Rússia 
na Ucrânia, além da derrota da 
União Soviética no Afeganistão 
nos anos 1980

Declarações de Trump preo-
cupam, mas não são surpresa. 
Segundo Lehmann, o republica-
no já havia deixado claro, ainda 
no primeiro mandato, sua insa-
tisfação com a Otan e a cobran-
ça para que os europeus assumis-
sem mais gastos com defesa. “Ele 
cobrou isso durante o primeiro 
mandato - assim como Barack 
Obama e George W. Bush”, lem-
bra, citando ex-presidentes nor-
te-americanos.

Para o professor, há uma dife-
rença entre exigir mais responsa-
bilidade dos aliados e ameaçar o 
futuro da aliança. “Uma coisa é 
cobrar dos europeus mais respon-
sabilidade; outra é dizer: ‘Olha, 
eu vou deixar a Otan, e a Otan 
vai basicamente falhar’”. Segun-
do ele, os europeus deveriam ter 
se preparado para esse cenário, 
mas não o fizeram e agora “estão 
correndo atrás”.

Principal temor europeu é a 
imprevisibilidade dos EUA. Para 
o professor, Trump costuma usar 
ameaças como instrumento de 
pressão e muda de posição com 
frequência, o que dificulta o pla-
nejamento estratégico europeu 
no curto e no longo prazo.

Movimentações dos Estados Unidos vêm ligando alerta na defesa de países europeus
Alan Santos/ PR

Organização do Tratado do Atlântico Norte está no centro de uma nova polêmica internacional

O cardeal italiano Pietro Paro-
lin, secretário de Estado do Vatica-
no, procurou representantes ame-
ricanos na Santa Sé no final do ano 
passado para tentar mediar um asilo 
para o ditador Nicolás Maduro na 
Rússia, diz o jornal The Washington 
Post. Segundo o veículo, a conversa 
ocorreu na véspera de Natal, quan-
do o religioso convocou Brian Bur-
ch, embaixador dos EUA na Santa 
Sé, para obter detalhes dos planos 
dos Estados Unidos na Venezuela.

Embora confirme negociações 
no período natalino, o Vaticano afir-
mou ao jornal que é “decepcionante 
que partes de uma conversa confi-
dencial tenham sido divulgadas sem 
refletir com precisão o conteúdo”. 
O Departamento de Estado ameri-
cano não comentou, assim como o 
porta-voz do Kremlin.

O Washington Post atribui a 
informação a documentos gover-
namentais e entrevistas com quase 

20 pessoas, que teriam pedido ano-
nimato para discutir assuntos sensí-
veis. Durante a conversa com Burch 
na Cidade do Vaticano, Parolin teria 
perguntado se os EUA realmente 
buscavam uma mudança de regime 
e insistido em uma saída pacífica 
- admitindo, porém, que Maduro 
precisava sair do poder.

Ele teria dito, então, que a Rússia 
estava pronta para receber o ditador 
e pedido paciência aos americanos 
para evitar instabilidade e derrama-
mento de sangue no país da Amé-
rica Latina. O cardeal, que já atuou 
como embaixador do Vaticano em 
Caracas, tem um interesse especial 
na Venezuela.

O documento sobre a reunião, 
diz o Washington Post, afirma 
que Parolin citou o que descre-
veu como um rumor: a Venezuela 
havia se tornado uma “peça fun-
damental” nas negociações entre 
Moscou e Kiev e a Rússia “abriria 

mão da Venezuela se estivesse satis-
feita com a situação na Ucrânia”.

O cardeal se referia à mudança 
na correlação de forças no mundo 
após o início da Guerra da Ucrâ-
nia, em fevereiro de 2022. Segundo 
analistas consultados pelo jornal, a 
Rússia, ocupada com o conflito no 
país vizinho, diminuiu seu apoio à 
Venezuela nos últimos anos, e a su-
posta oferta de asilo a Maduro teria 
sido uma forma garantir um acordo 
favorável sobre a Ucrânia.

Parolin teria dito ainda que Ma-
duro parecia estar disposto a renun-
ciar após as eleições de 2024, nas 
quais foi declarado vencedor sem 
apresentar as provas exigidas pela 
lei venezuelana. Na época, ele teria 
sido convencido a permanecer no 
poder por seu ministro do Interior, 
Diosdado Cabello, face da repressão 
do regime.

O cardeal disse estar “muito, 
muito, muito perplexo com a fal-

Vaticano negociou asilo de Maduro na 
rússia antes de operação dos eUa, diz jornal

Xosema/ CC BY-SA 4.0/ via Wikimedia Commons

Vaticano segue atuando como mediador político e religioso

ta de clareza dos planos finais dos 
EUA na Venezuela”, segundo os do-
cumentos, e pediu que Washington 
desse um prazo para a saída de Ma-
duro e garantias à sua família.

Dias depois, porém, os EUA 
bombardearam cidades venezuela-
nas, incluindo Caracas, e captura-

ram o líder e sua esposa, Cilia Flores. 
Ambos estão agora em Nova York 
para serem julgados pela justiça 
americana por acusações de narco-
terrorismo.

De acordo com o jornal, Madu-
ro pode ter recusado o asilo devido 
às restrições financeiras na Rússia. 
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Após vice para o Barcelona, 
Real Madrid demite Xabi Alonso

Apresentado

Reforços pontuais

O Real Madrid anunciou na segunda (12) a demissão do 
técnico Xabi Alonso, um dia após a derrota por 3 a 2 para o 
Barcelona na decisão da Supercopa da Espanha. Álvaro Ar-
beloa, treinador do Castilla -equipe B do clube-, vai assumir 
o comando do time principal. A derrota foi o capítulo final 
de uma trajetória marcada por desentendimentos com 
alguns atletas, entre eles o brasileiro Vinicius Junior, além 
do desempenho irregular da equipe sob seu comando.
Em nota, o clube afirmou que o desligamento ocorreu em 
“comum acordo” e destacou que o ex-jogador “terá sempre 
o carinho e a admiração dos torcedores do Real Madrid, 
pois é uma lenda do clube e sempre representou os valores 
do Real Madrid”.

O Vasco apresentou oficial-
mente o atacante colom-
biano Johan Rojas. O atleta 
chega por empréstimo até o 
fim de 2026, com opção de 
compra. Aos 23 anos, Rojas 
afirmou ter vindo pelo históri-
co positivo de Fernando Diniz 
com atletas colombianos e 
disse querer conseguir jogar 
a Copa do Mundo de 2026.

Técnico do Vasco, Fernando 
Diniz concedeu entrevista 
coletiva em que afirmou que 
pretende contar com refor-
ços na temporada, mas que 
entende que a diretoria não 
tem verba para fazer muitos 
investimentos. Por isso terão 
de ser reforços pontuais e 
certeiros, sem margem para 
errar na temporada.

Divulgação/ Real Madrid

Xabi Alonso não é mais técnico do Real Madrid

Arbeloa assume interinamente

Adversários dão “folga” ao brasileiro

Sem proposta

Escolheu ficar

Reforço chegando

Estreia

João Fonseca cai para 30º no ranking

Anunciado como técnico do Real em maio de 2025, Alonso 
também jogou pelo clube entre 2009 e 2014, período em 
que conquistou cinco títulos, entre eles a Champions League 
de 2013/14. Como treinador, ele deixa o cargo sem adicio-
nar troféus à galeria. Pouco depois de comunicar a saída 
de Alonso, o Real Madrid anunciou a promoção de Álvaro 
Arbeloa ao time principal. Técnico do Castilla desde junho de 
2025, ele atua nas categorias de base do clube desde 2020.

Fonseca está garantido entre os 32 cabeças de chave no 
Australian Open, primeiro Grand Slam da temporada. Isso 
porque o torneio utilizará o ranking de hoje para montar 
seu chaveamento. Além disso, britânico Jack Draper (11º) e o 
dinamarquês Holger Rune (16º), lesionados, não disputarão o 
Grand Slam, o que deu uma folga ao brasileiro, que sofre um 
incômodo na lombar e perdeu já dois torneios no ano.

Apesar dos rumores terem 
vindo com força no último 
fim de semana da imprensa 
paraguaia, o diretor de fute-
bol do Vasco, Admar Lopes, 
afirmou que o clube não 
recebeu nenhum contato do 
Cerro Porteño para contratar 
o artilheiro Pablo Vegetti. Ele 
relembrou que o camisa 99 
tem contrato vigente.

O Botafogo vai seguir com 
Savarino no elenco, apesar de 
ter feito de tudo para deixar 
o camisa 10 sair. O venezue-
lano recusou a proposta do 
Fluminense por ser identifi-
cado com o Alvinegro e não 
se sentir confortável de sair 
para um rival. A diretoria quer 
abrir espaço na folha salarial e 
Savarino tem um dos maiores 
salários do elenco.

Cria do São Paulo, o zagueiro 
Ythallo, de 21 anos, acertou 
sua transferência para o 
Botafogo. O defensor estava 
no Toronto FC II, do Canadá, e 
chega para renovar a zaga do 
Glorioso. Com 1,93m de altura, 
Ythallo é forte na bola aérea 
e tem grande agilidade. Ele 
assinou contrato até dezem-
bro de 2027.

O Fluminense estreia nesta 
quarta-feira (14) no Cam-
peonato Carioca, em partida 
contra o Madureira no estádio 
Luso-Brasileiro, na Ilha do 
Governador. Apesar do jogo 
não contar com os atletas 
titulares do Flu, será a primei-
ra vez que o Tricolor utilizará 
seu novo uniforme fornecido 
pela Puma.

Fora do ATP 250 de Adelaide, João Fonseca caiu para a 30ª 
colocação do ranking mundial da ATP. Mesmo assim, ele 
será cabeça de chave caso dispute o Australian Open.
O brasileiro, que ainda não estreou na temporada, caiu uma 
posição. Ele foi ultrapassado por Brandon Nakashima (EUA), 
vice-campeão do ATP 250 de Brisbane. Fonseca iniciou a 
temporada na 24ª colocação. Ele corre o risco de deixar o 
top-30 até o fim desta semana. Isso porque até seis tenistas, 
hoje com pontuação inferior à do carioca, podem ultrapassá-
-lo a depender dos resultados em Adelaide.

Fotoarena/Folhapress

João Fonseca perdeu uma posição no ranking da ATP

Futebol 
brasileiro 
pode viver 
nova fase

A movimentação do Flamengo 
para tentar repatriar o meia Lucas 
Paquetá pode marcar um novo 
capítulo do futebol nacional. Isso 
porque o atleta do West Ham ainda 
está em idade de interesse do fute-
bol europeu.

Nos últimos anos, a repatriação 
de Philippe Coutinho pelo Vasco 
em 2024 já havia aberto esse prece-
dente. Afinal, o atual camisa 10 da 
Colina retornou ao Brasil aos 31 
anos, uma idade na qual os atletas 
brasileiros ainda são desejados pelo 
futebol europeu.

No ano seguinte, foi a vez de 
Neymar retornar ao futebol brasi-
leiro também em idade “de interes-
se” para a Europa.

Se há uma década alguém dis-
sesse que esses dois nomes estariam 
jogando no Brasil em 2025, mui-
tos achariam difícil de acreditar. 
Porém, eles seguem no Brasileirão, 
que se tornou uma liga mais com-
petitiva e de maior nível técnico, 
chamando atenção de outros países.

No entanto, se conseguir con-
tratar Paquetá, que tem 28 anos 
de idade, o Flamengo mostrará aos 
atletas brasileiros que estão jogando 
ou amargando a reserva em clubes 
médios da Europa que é possível re-
tornar ao Brasil e ainda assim man-
terem o alto padrão salarial.

Nesse ponto, jogadores como 
Douglas Luiz, que está sofrendo 
para conseguir minutos no Not-
tingham Forest, e Richarlison, que 
não consegue emplacar uma boa se-
quência no Tottenham, podem ver 
no futebol brasileiro uma alternati-

va para recuperarem o bom futebol.
No momento, porém, quem 

parece estar mais próximo de acer-
tar um retorno ao Brasil é o volante 
Fabinho.

Em reta final de vínculo com o 
Al-Ittihad, o volante Fabinho falou 
sobre seu futuro e admitiu que quer 
“experimentar coisas novas” na car-
reira. O jogador de 32 anos já pode 
assinar um pré-contrato sem custos 
com qualquer equipe. O atual acor-
do com os sauditas expira no final 
de junho, e até agora não há conver-
sas por renovação.

Alvo de Fluminense, Palmei-
ras e Vasco, Fabinho disse que não 
tem “pressa” para definir seu futuro. 
Na entrevista ao jornal Marca, no 
entanto, ele citou a Europa - mais 
especificamente a Espanha - como 
uma de suas preferências.

A questão familiar também será 
uma das prioridades da escolha do 
atleta, que chegou a atuar pelo time 
B do Real Madrid assim que deixou 
o Brasil, ainda aos 19 anos.

“Não tenho pressa para resol-
ver minha situação, mas sei que 
nas próximas semanas terei que ver 
opções com meu agente. Sou mui-
to feliz no Al-Ittihad e tenho que 
valorizar tudo. Gostaria de voltar 
para a Europa, agora ou no futuro. 
Quero experimentar coisas novas. 
Na Espanha, joguei 20 minutos, 
mas seria algo novo também. A ver-
dade é que tenho a ilusão de voltar 
para a Espanha, mas estou calmo e 
vou ver o que é melhor para minha 
família e para mim”, disse Fabinho 
ao jornal Marca.

Repatriação de atletas em idade 
‘europeia’ pode virar tendência

Staff Images/CBF

Melhora no nível técnico pode atrair jogadores mais jovens
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Flamengo acerta valores com Lucas 
Paquetá e negocia com West Ham
Sonho de repatriar o meia pode virar realidade em breve. Negociação é complexa

por Bruno Braz (Folhapress)

O Flamengo se acertou com 
Lucas Paquetá para o retorno do 
meia ao clube. Agora, o Rubro-
-negro negocia com West Ham, 
da Inglaterra, para a liberação do 
jogador.

O que aconteceu?
Paquetá já manifestou ao 

clube inglês o desejo de retor-
nar ao lugar que o revelou para 
o futebol. O West Ham, por sua 
vez, tem sondagens de outras 
equipes, mas a vontade do atle-
ta pode pesar na negociação. A 
informação inicial foi dada pelo 
jornal inglês “The Guardian” e 
confirmada pelo UOL.

O Flamengo, porém, precisa-
rá desembolsar um alto valor pela 
contratação de Paquetá. Ele tem 
contrato com o West Ham até 
dezembro de 2027.

Cria do Rubro-Negro, Paque-
tá está no futebol europeu desde 
a temporada 2018/2019. Neste 

período, ele defendeu o Milan, 
da Itália, o Lyon, da França, e o 
West Ham, clube que defende 
desde 2022.

O meia nunca escondeu o de-
sejo de retornar o Flamengo. Em 
recente entrevista ao “Fantástico”, 
ele revelou ter conversado com o 
clube em duas oportunidades, e 
em uma delas chegou a conversar 
com Filipe Luís.

“Foram dois momentos di-
ferentes. O primeiro momento 
era ainda quando o (Marcos) 
Braz estava estava no Flamengo, 
existiu esse contato. Eu sei do 
desejo do Flamengo, e eles sabem 
do meu desejo, da minha paixão 
pelo clube, então é algo que sem-
pre acontece”, disse Paquetá, ao 
Fantástico, em novembro.

“(...) O segundo momento, 
por incrível que pareça, foi quan-
do eu já sabia que poderia conti-
nuar jogando normalmente. Foi 
quando eu senti mais vontade 
ainda de voltar ao Flamengo. 
Talvez eu nem pudesse falar isso, 

Rafael Ribeiro/ CBF

Lucas Paquetá tem o desejo de voltar ao 

futebol brasileiro para defender o Flamengo

por Guilherme Xavier 

(Folhapress)

Guilherme Siqueira é um ex-
-jogador de futebol que atuou 
no futebol italiano, português e 
espanhol. No Atlético de Madri, 
ele fortaleceu laços com Filipe 
Luís, atual técnico do Flamengo.

Os dois começaram juntos no 
futebol de salão, com apenas 10 
anos de idade, e dividiram ves-
tiário na base do Figueirense. Os 
dois são de Santa Catarina, mas a 
Europa seria o principal alicerce 
para essa amizade.

Siqueira substituiu Filipe no 
Chelsea, estiveram juntos no 
Atlético de Madri e se tornaram 
parceiros de vida. Tanto que, em 
2019, já aposentado, Guilherme 
intermediou a vinda do conterrâ-
neo para o Flamengo.

“Vendo o quão vitorioso ele 
foi dentro do clube, eu que sou 
amigo dele, é um motivo de orgu-
lho e satisfação, mas não é nenhu-
ma novidade. A gente conhece o 
Filipe há muito tempo, sabe da 
competência dele, sabe o quanto 
ele quis ser treinador, o quanto 
ele já se preparava enquanto atle-

ta pra virar treinador, então tudo 
que vem acontecendo na vida 
profissional dele hoje a gente sabe 
que é fruto de muita dedicação, 
aprendizado e conhecimento”, 
diz à reportagem. 

O amigo acompanhou os 
trâmites da renovação de Filipe 
Luís de longe. A novela gerou 
certa ansiedade, mas o final feliz 
prepara o companheiro para voos 
ainda mais altos em 2026.

“Eu estou muito otimista e 
curioso para ver até onde isso vai 
chegar, porque o Filipe vem de-
monstrando há muito tempo que 
não se acomoda, não se contenta 
com as coisas, quer sempre algo a 
mais”, analisou.

A Europa parece ser um cami-
nho natural para o parceiro. De 
acordo com Siqueira, há indícios 
de que Filipe Luís se tornará o 
substituto natural de Diego Si-
meone no Atlético de Madri.

“É engraçado o Filipe reno-
vou até 2027 e o Simeone tam-
bém. Parece algo casado, sabe? 
Acho que o clube que deu real-
mente tudo ao Filipe é o Atlético. 
Claro que ele sabe que hoje a rea-
lidade dele é outra, mas eu tenho 

certeza que dentro dele, na hora 
que ele tivesse a Europa para es-
colher e se aparecer o Atlético, eu 
não tenho dúvida que o coração 
vai falar mais alto. Tenho certeza 
que também seria uma história 
tão bela quanto está sendo essa 
com o Flamengo”, disse.

Saída precoce
A carreira de Siqueira começou 

muito cedo. Antes mesmo de atin-
gir a maioridade, ele já estava ven-
dido à Inter de Milão. Ficou mais 
dois anos em Santa Catarina antes 
de, de fato, viajar para a Itália.

Ele não conseguiu se firmar 
na Inter, passou rapidamente 
pela Lazio e conseguiu ter uma 
sequência na Udinese. Apesar 
de a Itália ter abertos portas, foi 
na Espanha que ele consolidou a 
carreira.

Granada, Atlético de Madri 
e Valencia estiveram no cami-

nho de Siqueira. E quase pintou 
o Real Madrid na jogada, mas a 
negociação acabou melando por 
questões burocráticas.

Na época em que esteve na 
Espanha, entre 2010 e 2017, 
com exceção de uma tempora-
da no Benfica em 2013-14, La 
Liga estava repleta de grandes 
craques. Confrontos com Mes-
si, Cristiano Ronaldo e Neymar 
eram rotineiros.

Mesmo que o craque portu-
guês não caísse na ala direita, onde 
Siqueira defendia, os duelos se 
mostravam sofridos. O ex-jogador 
relembrou que Messi, Bale e Di 
Maria davam muito trabalho.

“É difícil a gente falar um. 
Joguei contra Di Maria, Gareth 
Bale, mas claro, a gente tem sem-
pre que deixar Messi e Cristiano 
ainda acima de todos eles. Eu 
também coloco o Neymar do 
Barcelona nessa prateleira, o que 

Empresário e amigo 
de Filipe Luís confia 
em ida ao Atlético 
de Madrid em 2027

Divulgação/AV Assessoria de Imprensa

Guilherme é empresário e amigo pessoal de Filipe Luís

mas eu tive algumas conversas 
com o Filipe (Luís), que é um 
amigo, além do trabalho que ele 
está fazendo no Flamengo. Eu 
realmente demonstrei o desejo de 
voltar e também demonstrei aos 
meus empresários”. 

O retorno ao Brasil pode aju-
dar no desejo do jogador em es-
tar na Copa do Mundo de 2026. 
Paquetá. O meia já integrou a 
lista de Carlo Ancelotti no ano 
passado.

Paquetá esteve envolvido em 
polêmica relacionada a apostas 
esportivas. Ele foi absolvido 
no meio do ano passado, após 
a Comissão Reguladora consi-
derar que acusações feitas pela 
Associação de Futebol da In-
glaterra (FA) não foram com-
provadas. O meia foi denun-
ciado em maio de 2024, após, 
supostamente, ter violado as 
regras de conduta relacionada 
a apostas esportivas em quatro 
partidas - ocasiões em que foi 
punido com cartões amarelos.

o Neymar jogou no Barcelona foi 
uma coisa impressionante, espe-
tacular. Mas eu acho que o Mes-
si é o jogador mais imprevisível, 
digamos assim. A gente nunca 
sabia para onde ele iria”, explicou.

O que faltou na 
carreira?

O ex-jogador afirmou que, se 
tivesse algum desejo, seria atuar 
no Brasil. Ele não chegou a vestir 
a camisa de nenhum clube nacio-
nal como profissional, porque 
teve que encerrar a carreira de 
maneira precoce.

Aos 30 anos, quando se prepa-
rava para retornar, ele descobriu 
que não tinha mais cartilagem no 
tornozelo. Um golpe duro para 
quem vinha recebendo sonda-
gens de gigantes brasileiros.

“Se pensar friamente, eu ti-
nha outros planos, eu não queria 
ter parado tão cedo assim. Tinha 
vontade de voltar, de vir ao Bra-
sil, jogar profissionalmente no 
Brasil, era uma vontade minha, 
já que eu tinha saído daqui tão 
jovem. Não pude realizar esse 
sonho, mas em momento algum 
me queixo, reclamo, muito pelo 
contrário, só agradeço. Pela car-
reira que esse tornozelo aqui me 
deu. Enquanto ele aguentou, ele 
me levou a lugares que eu jamais 
imaginei chegar”, declarou.

Siqueira revelou que Flamen-
go, Palmeiras e Athletico-PR 
realizaram sondagens. O Corin-
thians foi além e apresentou uma 
proposta, mas não deu certo.
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Fósseis podem 
revelar

Material encontrado no Marrocos pode ter 
cerca de 770 mil anos e ajudaria a explicar 

pesquisas sobre o humano moderno

ósseis de quase 800 
mil anos encontrados 
no Marrocos podem 
representar a linha-
gem do nosso gênero, 

o Homo, que deu origem tanto 
aos ancestrais dos seres humanos 
modernos quanto aos seus pri-
mos de primeiro grau da Eurásia, 
os neandertais e denisovanos.

De acordo com os descobri-
dores dos fósseis, que publica-
ram na última quarta-feira 
(7) suas conclusões 
na revista científi ca 
Nature, a anatomia 
desses humanos 
primitivos combina 
traços mais primi-
tivos e outros que 
só apareceriam mais 
tarde na nossa espécie 
(Homo sapiens) e em 
seus parentes do fi m 
da Era do Gelo.

O estudo é assi-
nado por uma equipe 
de peso, encabeçada por 
Jean-Jacques Hublin, li-
gado ao Collège de France, 
em Paris, e ao Instituto Max 
Planck de Antropologia 
Evolucionista, na Alema-
nha. Hublin também foi 
o responsável por identi-
fi car o que os pesquisa-
dores consideram como 
mais antigos fósseis do H. 
sapiens propriamente ditos, 
com 300 mil anos, igual-
mente em solo marroqui-
no. Abderrahim Mohib, 
do Instituto Nacional de 
Ciências da Arqueologia e 
do Patrimônio, no Marro-
cos, é o outro coordenador 
do trabalho.

Os fósseis descritos no 
artigo desta semana na 
Nature vêm das vizinhan-
ças da cidade de Casablan-
ca (a mesma celebrizada 
pelo fi lme clássico de 
Hollywood), de uma 
caverna conhecida em 
francês como “Grotte 
à Hominidés” (“Gruta 
dos Hominídeos”, ou 
seja, dos ancestrais da 
humanidade).

Escavações no local 
acontecem desde o fi m dos anos 
1960, mas a nova publicação 
reúne dados obtidos pelos pa-
leoantropólogos dos anos 1990 
em diante, quando a caverna foi 
explorada de forma sistemática, 
com a obtenção de instrumentos 
de pedra, restos de fauna antiga 
(principalmente mamíferos) e de 
membros do gênero Homo.

A abertura na rocha tinha sido 
formada por infl uência marinha, 
num momento em que o nível dos 
oceanos estava mais alto, e depois 
foi sendo preenchida por uma 
sucessão de sedimentos trazidos 
pelas marés, pelo vento e também 
de origem continental. Os fósseis 
de ancestrais humanos incluem 
três mandíbulas, dentes isolados, 
vértebras e o pedaço de um fêmur 

— este último com marcas que in-
dicam que ele chegou a ser roído 
por um carnívoro de grande porte, 
provavelmente uma hiena.

Uma série de métodos de 
datação indica que os ossos do 
gênero Homo correspondem 

ao começo da fase geológica co-
nhecida como Pleistoceno Mé-
dio. Entre esses métodos, o que 
equipe avalia como mais preciso 
naquele contexto é o que leva em 
conta mudanças na orientação do 
campo magnético da Terra, indi-

cando que os fósseis teriam cerca 
de 770 mil anos de idade.

Se a data estiver correta, ela 
é signifi cativa por estar próxima 
das estimativas do momento de 
divergência entre as diferentes li-
nhagens do nosso gênero, feitas a 

partir dos dados de DNA.
Como já dispomos de versões 

bastante completas do genoma 
(conjunto do material genético) 
dos neandertais e dos denisova-
nos, bem como, é claro, do ge-
noma humano moderno, essas 
informações podem ser usadas 
para tentar estimar quando, gros-
so modo, os membros ancestrais 
de cada uma dessas espécies pa-

raram de se reproduzir entre 
si e adquiriram tendências 

reprodutivas próprias, for-
mando linhagens relativa-
mente separadas.

Ao mesmo tempo, a data-
ção de 770 mil anos está den-

tro da margem de erro da idade 
de outro fóssil muito importan-
te, encontrado na Espanha e 
batizado com o nome científi -
co Homo antecessor (as datas 
estimadas para ele fi cam entre 
950 mil e 770 mil anos).

As idades semelhantes 
dos fósseis podem ser signi-

fi cativas, considerando a pro-
ximidade e as conexões entre o 

território marroquino e a Espa-
nha, do outro lado do estreito de 
Gibraltar, que separa a Europa da 
África (não por acaso, foi por ali 
que invasores do norte da África 
chegaram diversas vezes ao terri-
tório europeu na Idade Média, 
e o inverso aconteceu a partir 
do século 15).

No entanto, a análise compa-
rativa dos ossos ancestrais indica, 
para os autores do novo estudo, 
que o Homo antecessor espanhol 
já está mais próximo das linhagens 

de neandertais e denisovanos. 
Já os fósseis de Marrocos man-
teriam características mais mis-
tas, incluindo traços associados 
a membros africanos mais anti-
gos do gênero Homo e outras 

que aparecem no H. sapiens, 
bem como em neandertais 
e denisovanos.

“Os fósseis da Grotte 
à Hominidés podem ser 
os melhores candidatos 
que temos na busca por 
populações africanas que 
estão perto da raiz dessa an-
cestralidade compartilhada, 

reforçando, assim, a visão de 
que a nossa espécie tem uma ori-

gem africana profunda”, resumiu 
Hublin em comunicado ofi cial.

Ainda é cedo para confi rmar 
essa visão, porém, alerta o espe-
cialista espanhol Antonio Rosas, 
do Museu Nacional de História 
Natural de Madri, que comentou 
a pesquisa a pedido da Nature.

“Nem os fósseis atribuídos à 
espécie H. antecessor nem os en-
contrados no Marrocos podem 
ser vistos como o próprio ancestral 
comum do H. sapiens e do grupo 
neandertal-denisovano”, avalia ele. 
“Em vez disso, podem ser conside-
rados membros de linhagens pro-
ximamente aparentadas, perto da 
bifurcação ancestral.”

Por Reinaldo José Lopes 
(Folhapress)

A anatomia 
desses humanos 

primitivos 
combina traços 
mais primitivos 
e outros que só 

apareceriam mais 
tarde na nossa 

espécie

Fotos Hamza Mehimdate/ Program Préhistoire de Casablanca
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CORREIO FLUMINENSE

Saúde alerta para excesso
de calor nesta semana

Onda de calor 

Operação Verão II

O Centro de Inteligência em Saúde do Estado do RJ 

informa que há previsão de excesso de calor a partir do 

domingo, 11 de janeiro. Sete municípios entram em nível 

Laranja – Severo: Belford Roxo; Japeri; Marica; Piraí; Quei-

mados; São Gonçalo; Seropédica; Nova Iguaçu; Guapimi-

rim; e Itaguaí. Na segunda (12), o cenário se intensifica, e a 
capital fluminense entra na lista, e continua na terça-feira 
(13), com estimativa de nível Vermelho. O painel calcula 

o índice de excesso de calor, que mede o perigo do calor 

ao comparar a temperatura dos próximos três dias com 

o histórico das três últimas décadas numa determinada 

região. Todo o monitoramento climático e de saúde é 

realizado pelo painel Monitora RJ

Com a elevação das tempe-

raturas, a Cedae promoveu 

uma ação de distribuição de 

água, em copos biodegra-

dáveis, para a população nas 

estações de trem Central do 

Brasil, Bangu, Campo Grande 

e Madureira; na região central 

do Rio; e em pontos itine-

rantes em Duque de Caxias, 

Nova Iguaçu e São Gonçalo. 

Agentes da Secretaria de 

Ordem Pública e da Guarda 

Municipal atuaram nas areias 

para garantir as normas de 

postura. Eles também coibi-

ram caixas de som e chur-

rasqueiras. O trabalho inclui 

ainda ações educativas, com 

orientação direta aos usuários 

das praias sobre os limites de 

ocupação do espaço público.

Ernesto Carriço

População deve estar alerta aos cuidados com a saúde

Reforço de hidratação nas UPAs

Operador financeiro do Comando Vermelho

Operação Verão I

Polícia Militar I

Polícia Militar II

Polícia Militar III

Polícia Civil prende líder de facção

Para enfrentar o calor extremo, a SES-RJ instalou pontos 

de hidratação externa nas 27 UPAs estaduais para a po-

pulação vulnerável. O SAMU 192 reforçou o atendimento 

com motolâncias e veículos de intervenção rápida em 

pontos estratégicos da capital fluminense. As unidades 
de saúde adotaram protocolos específicos de classifica-

ção de risco e oferecem sais de hidratação para idosos e 

crianças. 

A prisão foi precedida por um intenso trabalho de moni-

toramento, que permitiu às equipes o abordar logo após 

ele deixar um estabelecimento comercial, em Nilópolis, 

conduzindo uma motocicleta de alto valor. Ainda confor-

me as investigações, o preso ocupava posição estratégica 

na estrutura da facção e era responsável pela lavagem de 

dinheiro, por meio de bares e boates. 

Equipes da Superintendência 

de Terminais e Estaciona-

mentos de Niterói estiveram, 

neste sábado (10), na Praia de 

Itaipu, para fiscalizar e orientar 
a população sobre as regras 

de estacionamento. A ação fez 

parte da Operação Verão e con-

tou com o apoio de agentes da 

Secretaria Municipal de Ordem 

Pública e da Guarda Municipal.

A Polícia Militar realizou neste 

domingo (11) uma operação 

para libertar quatro pessoas 

mantidas em cárcere privado 

no Morro do Estado, em Niterói. 

A ação resultou na prisão de 

dois criminosos, na neutraliza-

ção do chefe do tráfico de dro-

gas da região e na apreensão 

de armamento de alto poder 

destrutivo. Outro suspeito foi 

encaminhado para o hospital.

A operação teve início após 

informações recebidas pelo Dis-

que-Denúncia, que indicavam 

a presença de homens arma-

dos circulando pela Rua Doutor 

Celestino, na região central de 

Niterói. Segundo os relatos, 

os criminosos invadiram um 

imóvel e passaram a manter 

pessoas sob ameaça. As quatro 

vítimas foram libertadas.

Com a chegada das equipes 

do 12º BPM (Niterói), houve 

confronto. Dois criminosos fo-

ram baleados. Durante a ação, 

os policiais apreenderam 

um fuzil, duas pistolas, seis 

carregadores de fuzil, uma 

granada, material entorpe-

cente, sete rádios transmisso-

res, além de um coturno e um 

colete balístico.

Em mais uma ação do Governo do Estado do Rio de Janei-

ro no enfrentamento ao crime organizado, a Polícia Civil 

prendeu, na madrugada deste sábado (10), um dos princi-

pais responsáveis pela movimentação financeira da facção 
criminosa Comando Vermelho na Baixada Fluminense. A 

prisão faz parte da Operação Contenção, iniciativa estadual 

voltada ao combate às organizações criminosas. As investi-

gações apontaram que o homem atuava diretamente com 

o narcoterrorista Edgar Alves de Andrade, o “Doca”, uma das 

principais lideranças da facção criminosa. 

Divulgação

Ação busca reduzir a atuação do crime organizado

Estado divulga 
2 mil vagas 
de emprego 
e estágio 

O governo do estado está di-
vulgando, esta semana, 2.117 
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e jovem aprendiz no 
Rio de Janeiro, captadas pela Se-
cretaria de Trabalho e Renda. Por 
meio do Sistema Nacional de Em-
prego (Sine), são oferecidas 1.021 
posições com carteira assinada, 
distribuídas pelas regiões Metro-
politana, Serrana e Médio Paraíba. 
Para quem busca estágio ou uma 
chance como jovem aprendiz, há 
um total de 1.096 vagas ofertadas 
pelo Centro de Integração Empre-
sa Escola (CIEE).

Na Região Metropolitana, es-
tão concentradas 77% das vagas: 
são 789 chances de trabalho, 27 das 
quais destinadas, exclusivamente, 
a pessoas com deficiência (PcD). 
Para esse público, destacam-se 
oportunidades para atendente de 
lojas, auxiliar de escritório, auxiliar 
de limpeza e desenhista industrial 
gráfico, com remuneração de até 
dois salários mínimos (R$ 3.242). 
Na mesma região existem, ainda, 
opções para ampla concorrên-
cia, como costureira, técnico de 
eletromecânica, operador de em-
pilhadeira e servente de limpeza, 
também com salários que chegam 
a R$ 3.242.

Para quem busca emprego na 
região do Médio Paraíba, há 111 
oportunidades com salário médio 
de R$ 3.242. Já na região Serrana, 
a captação de vagas reuniu 121 
posições em Teresópolis, entre as 
quais as de motorista operacional 
de guincho, açougueiro, jardineiro 

e cozinheiro geral. A remuneração 
média é de R$ 1.621, e é necessário 
ter experiência anterior.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho da Secretaria de 
Estado de Trabalho e Renda, as 
vagas de emprego formal disponi-
bilizadas estão distribuídas pelos 
setores de Serviços (53%) e Co-
mércio (47%). A maioria dos em-
pregadores pede o Ensino Médio 
completo oferece remuneração de 
um a dois salários mínimos e exige 
experiência anterior.

A secretaria lembra que é im-
portante manter cadastro e cur-
rículos atualizados no Sistema 
Nacional de Emprego, que analisa 
o perfil do candidato e a vaga ca-
dastrada pelo empregador. Para se 
inscrever ou atualizar o cadastro, 
é necessário ir a uma unidade do 
Sine levando os documentos de 
identificação civil, carteira de tra-
balho, PIS/PASEP/NIT/NIS e 
CPF. O endereço das unidades e 
os detalhes de todas as vagas ofe-
recidas podem ser encontrados 
no Painel Interativo de Vagas da 
Secretaria de Estado de Trabalho 
e Renda, disponível no site www.
rj.gov.br/trabalho.

Uma parceria entre a Secreta-
ria de Trabalho e Renda e o Cen-
tro de Integração Empresa Escola 
resultou na oferta de 1.096 opor-
tunidades de estágio para diferen-
tes níveis de escolaridade, além de 
oportunidades para jovem apren-
diz. Informações mais detalhadas 
podem ser obtidas em http://
www.ciee.org.br/.

São 1 mil de carteria assinada e 
mais 1 mil para jovem aprendiz

Roberto Moreyra / SMTE

Oportunidades estão no Sine, Fundação Mudes e CIEE
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CORREIO CARIOCA

Prefeitura começa a enviar 
guias de pagamento do IPTU

1.706 vagas no Rio

Saúde no calor

As guias do IPTU 2026 começaram a ser enviadas pela 
Prefeitura do Rio nesta segunda (12). Moradores devem ficar 
atentos aos Correios, que farão as entregas, e a data limite de 
pagamento, no dia 6 de fevereiro. Os contribuintes podem 
optar por duas formas de pagamento: cota única ou parce-
lamento. Quem escolher a 1ª opção recebe 7% de desconto 
no valor do imposto. A partir do dia 21 de janeiro, será possível 
emitir as guias pela internet, no site Carioca Digital, e nos 
Postos de Atendimento do IPTU. A taxa pode ser paga via 
PIX ou por débito automático no Banco do Brasil, Bradesco, 
Inter, Itaú, Mercantil, Santander, Sicoob e Sicredi. Cuidado 
com golpes: comunicados, guias e boletos não são enviados 
por SMS ou WhatsApp. A Central 1746 tira todas as dúvidas.

A semana começa com 1.706 
vagas de emprego no Rio. 
Destas, 102 são destinadas a 
pessoas com deficiência. Entre 
as vagas, destacam-se 106 
oportunidades para doméstica, 
65 para motorista de caminhão 
e 51 para babá. Também há 
vagas para 1º emprego e para 
estágios em Gastronomia, Ad-
ministração e Engenharia.

As altas temperaturas afetam 
cada vez mais fluminenses. 
De acordo com o governo do 
estado, ocorreram 1.597 aten-
dimentos em 27 UPAs do dia 
1º ao dia 11 de janeiro. Alguns 
dos sintomas mais apresen-
tados são dor de cabeça, 
tontura, náuseas, confusão 
mental, desidratação, insola-
ção, entre outros.

Freepik

Data limite para quitação do IPTU é até o dia 6 de fevereiro

POR  
PAULA VIEIRA

Capacitação profissional e empregos

PT-RJ reitera apoio a Eduardo Paes

O dia mais quente

Cadastro de currículo

Políticos nas redes

PL lidera influência

Garotinho mira Câmara nas eleições

O Estado do RJ instituiu o Programa de Capacitação Pro-
fissional e Empregabilidade (Lei 11.094/26), do deputado 
Vinícius Cozzolino (União). A norma foca em seis complexos, 
como Petróleo, Economia Verde e Saúde, para gerar empre-
go e renda. O Estado deve ampliar cursos técnicos pela Fae-
tec e ofertar vagas via Sine, priorizando jovens, mulheres e 
negros. A Sedeics coordenará as ações, que incluem audiên-
cias públicas anuais para avaliar metas e o desenvolvimento.

O PT-RJ descartou uma possível articulação com André 
Ceciliano para governador e afirmou que a prioridade é ter 
força para derrotar o bolsonarismo. Para o partido, “o melhor 
palanque para Lula em todo o Brasil é o de Eduardo Paes 
(PSD) no projeto de governar o Rio de Janeiro em 2026”. Na 
última pesquisa Prefab Future de dezembro, Paes teve 37,5% 
das preferências, seguido por Rodrigo Pimentel, com 7,4%.

Com termômetros marcando 
40ºC às 13h desta segun-
da-feira (12), o Rio teve o dia 
mais quente desde o início do 
verão. De acordo com o Cli-
matempo, a temperatura foi 
registrada na Marambaia, na 
Zona Oeste. Com a previsão 
de calor intenso até sexta-fei-
ra (16), a capital continua no 
Nível 3 do Protocolo de Calor.

Todas as oportunidades 
estão disponíveis no site 
trabalho.prefeitura.rio e no 
Instagram @trabalho.rio. O 
cadastro do currículo pode 
ser realizado online ou em 
uma das Centrais do Tra-
balhador, que funcionam 
diariamente das 8h às 16h, no 
Centro, Campo Grande, Ilha 
do Governador, Jacarepaguá, 
Santa Cruz e Tijuca.

Políticos do Rio de Janeiro se 
destacaram entre os 100 mais 
influentes do Brasil no Insta-
gram em 2025, segundo pes-
quisa da Zeeng. Além de consi-
derar o número de seguidores, 
o levantamento contabiliza o 
engajamento das publicações. 
Entre os fluminenses, repre-
sentantes da direita lideram, 
principalmente do PL.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
é o primeiro do estado, com 
26,8 milhões de seguidores. 
Seus filhos Flávio e Carlos, têm 
4,1 mi e 3,3 mi, respectivamen-
te. A lista segue dominada 
pelo PL, com Carlos Jordy (1,1 
milhão), Sóstenes Cavalcante 
(900 mil), Índia Armelau (750 
mil), Thiago Gagliasso (700 mil), 
e Lindbergh Farias (PT) (620 

Anthony Garotinho, ex-governador do Rio de Janeiro, 
pode aparecer nas disputas para deputado federal pelo 
Partido Republicanos. Segundo o colunista Guilherme 
Amado, da Platô/Br, o próprio presidente do partido no 
estado, Luís Carlos Gomes, fez o convite já com as estra-
tégias apresentadas para as eleições de outubro. Contu-
do, o anúncio oficial deve ocorrer somente após o carna-
val. Anteriormente, as indicações eram de que Garotinho 
se candidataria ao Senado, mas as pretensões do partido 
mudaram o caminho da decisão do ex-governador.

Reprodução

Anthony Garotinho teria apoio para deputado federal

Faetec abre 
mais de 37 
mil vagas 
para cursos

A Fundação de Apoio à Es-
cola Técnica (Faetec) está com 
37.573 vagas abertas para os 
cursos gratuitos de Formação 
Inicial e Continuada, no modelo 
presencial, disponíveis em uni-
dades de todo o Estado do Rio 
de Janeiro. As inscrições come-
çaram nesta segunda-feira (12), 
e seguem até o dia 25 de janeiro, 
às 23h59. As inscrições devem 
ser feitas exclusivamente pelo 
site oficial da instituição (www.
faetec.rj.gov.br), que é vinculada 
à Secretaria de  Ciência, Tecno-
logia e Inovação.

Areas de especialização
As vagas são destinadas a 

pessoas a partir de 14 anos, 
com níveis de escolaridade que 
variam de acordo com o curso 
escolhido, tendo duração de 20 
semanas. Há oportunidades em 
diversas áreas, como Administra-
ção, Informática, Beleza, Artes 
Cênicas, Música, Idiomas, Gas-
tronomia, Mecânica, Eletrônica 
e Robótica. 

O candidato poderá sele-
cionar até quatro cursos e deve 
incluir  todas as opções em uma 
mesma inscrição, mas é preciso 
muita atenção, pois finalizada a 
inscrição, não será possível rea-
lizar alterações ou incluir uma 
outra opção de curso.

O secretário de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Anderson 
Moraes, ressalta a importância 

da Faetec disponibilizar milha-
res de vagas de cursos que vão 
capacitar novos profissionais: 
“É uma excelente oportunidade 
para quem deseja se qualificar, 
ampliar conhecimento em sua 
área de atuação ou aprender um 
novo ofício”, afirma o secretário.

Maior possibilidade de 
emprego

O presidente da Faetec, Ale-
xandre Valle, destaca a variedade 
de áreas que os cursos oferecidos 
abrangem: “Atualmente é im-
prescindível que as formações 
profissionais estejam em sintonia 
com as exigências do mercado de 
trabalho e com as demandas es-
pecíficas de cada região do Esta-
do. Isso faz a diferença e amplia 
as chances de empregabilidade”, 
afirma Valle.

Processo seletivo
O  processo  seletivo  acontece 

por meio de sorteio eletrônico e 
será realizado no dia 26 de janei-
ro, com divulgação do resultado 
no site da Faetec. Os candidatos 
sorteados deverão realizar a ma-
trícula entre os dias 27 janeiro e 
2 de fevereiro, levando documen-
tação original à unidade em que 
farão o curso. O início das aulas 
está previsto para 9 de fevereiro.

Todas as informações refe-
rentes ao processo seletivo, como 
documentação, prazos, unidades 
e relação de cursos, podem ser 
encontradas no edital, disponí-
vel no site da Faetec.

Inscrição para capacitação deve 
ser realizada até dia 25 de janeiro

Divulgação/Faetec

Cursos de capacitação aumentam as chances de emprego

da Redação
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Governo do RJ promove passeio 
turístico na Baía de Guanabara

Por Redação

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, por intermédio da Se-
cretaria de Estado de Transporte 
e Mobilidade Urbana (Setram), 
realizou neste domingo, dia 11 
de janeiro, o primeiro passeio 
turístico do projeto Rota Gua-
nabara em 2026. O processo de 
comercialização dos bilhetes de 
acesso teve seu início a partir das 
8 horas da manhã, na tradicional 
Estação da Praça XV, situada no 
Centro da capital. A embarca-
ção, com capacidade para cem 
passageiros, saiu pontualmente 
às 10 horas da manhã. Segundo 
o governador Cláudio Castro 
(PL), a Rota Guanabara simboli-
za a retomada de um patrimônio 
histórico e afetivo para o povo 
fluminense.

Valorização da Baía

“Com esse passeio, estamos 
trazendo uma nova visão de mo-
bilidade, turismo e valorização 
da nossa Baía. Ao transformar a 
travessia em uma experiência tu-
rística, reforçamos o potencial do 
transporte aquaviário, não ape-
nas como meio de deslocamento, 
mas como instrumento de desen-
volvimento econômico, geração 
de empregos e promoção do Rio”, 
ressalta Castro.

A secretária de Estado de 

Transporte e Mobilidade Urba-
na, Priscila Sakalem, também fez 
questão de ressaltar o poder que 
essa iniciativa possui para am-
pliar o aproveitamento turístico 
de todo o sistema aquaviário ope-
rado pelo governo estadual.

“A travessia pela Baía de Gua-
nabara já é, por si só, uma expe-
riência única. Ao integrar esse 
percurso a um passeio turístico, 
valorizamos ainda mais o poten-
cial do Rio de Janeiro e celebra-
mos a nova fase do transporte 
aquaviário, preservando uma 

memória que atravessa gerações”, 
completa Priscila.

Com duração aproximada 
de duas horas, o passeio, que é 
a única saída disponível no dia, 
tem partida e chegada na Praça 
XV e percorre pontos turísticos, 
históricos e culturais da Baía de 
Guanabara.

Vista de pontos turísticos

Durante o trajeto, o público 
visualizará marcos como o Aero-
porto Santos Dumont, o Museu 
do Amanhã, a Ponte Rio–Nite-

rói, o Museu de Arte Contempo-
rânea (MAC), o Pão de Açúcar, 
o Cristo Redentor, além do Forte 
Santa Cruz e dos Fortes do Pico e 
de São Luís. Ao longo de todo o 
tempo de navegação, os passagei-
ros contam com suporte presen-
cial de um guia especializado, que 
apresenta curiosidades e dados 
históricos sobre os locais obser-
vados no percurso marítimo.

Investimento para o passeio

O valor do investimento 
para o passeio é de R$ 169, com 

meia-entrada para moradores 
do Estado do Rio (R$ 84,50), 
mediante comprovação de re-
sidência. Pessoas com deficiên-
cia, crianças de até seis anos e 
idosos possuem direito à gra-
tuidade, sendo que para estes 
últimos o benefício é limitado a 
10% da lotação da embarcação. 
O pagamento pode ser feito em 
dinheiro, débito ou crédito. 

Rota Guanabara

A Rota Guanabara ocorre 
sempre no primeiro domingo de 
cada mês. Em caso de condições 
climáticas desfavoráveis, a viagem 
poderá ser adiada, com as devidas 
atualizações sendo realizadas 
através dos canais oficiais de co-
municação da Setram.

A retomada do controle do 
transporte aquaviário pelo Go-
verno do Estado e a nova mode-
lagem vêm sendo acompanhadas 
de recordes sucessivos de passa-
geiros. O registro mais recente 
ocorreu em 19 de novembro, nas 
linhas Arariboia e Charitas. Na 
linha Arariboia, foram 45.700 
embarques. Já em Charitas, o sis-
tema anotou 7.928 passageiros, 
um crescimento de 126% frente à 
média de 2024, que era de 3.500 
usuários. Somadas todas as linhas 
operantes, o sistema transportou 
total de 58.886 passageiros na-
quele dia.

A Rota Guanabara está de volta e oferece desconto de 50% para fluminenses
Thiago Freitas/Setram

Rota Guanabara abre temporada 2026 com passeio turístico promovido pelo estado

Por Paula Vieira

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), sancio-
nou nesta segunda-feira (12), 
no Diário Oficial do Município, 
um projeto de lei complementar 
que proíbe a construção de pré-
dios em altura que projete som-
bra sobre o famoso calçadão ou 
sobre as faixas de areia das praias 
da cidade. A proposta, de autoria 
do vereador Pedro Duarte, atual-
mente sem partido, foi aprovada 
pelo Legislativo em dezembro e 
agora virou a Lei Complementar 
298, de setembro de 2026.

A nova legislação corrige 
uma brecha que havia no re-
gulamento jurídico da cidade, 
uma vez que este só estabele-
cia a proibição para edificações 
consideradas “fronteiriças” à 
orla marítima carioca. Portanto, 
o texto anterior não englobava 
prédios que fossem construídos 
em ruas próximas, ou seja, que 
não estivessem necessariamente 
defronte para a praia. Por conta 

disso, alguns empreendimentos 
na Zona Sul conseguiram ser 
erguidos no passado, mesmo re-
presentando uma ameaça real de 
sombreamento das áreas de lazer.

“Uma lei proibia prédios cons-
truídos de fazerem sombra na 
orla, não só de Ipanema, mas em 
qualquer ponto da cidade. Mas o 

termo construção “fronteiriça”, era 
interpretado apenas como a orla 
da praia. Então, na rua de trás, 
era autorizado construir prédios 
grandes o suficiente para causar 
sombra na areia. Na atualização 
da lei, tiramos a palavra fronteiri-
ça”, explica Pedro Duarte.

O vereador foi literal ao enfa-

tizar que independentemente do 
local onde o prédio seja construí-
do, não haverá brechas.

“Nosso projeto, que agora virou 
lei, é simples. Pouco importa onde o 
prédio está, o que importa é se essa 
edificação causa sombra na praia 
ou não. Do jeito que a lei estava es-
crita, o prédio, mesmo que gerasse 

sombreamento na areia, poderia 
ser construído, contanto que não 
estivesse na via principal da orla”, 
afirmou Duarte, que é presidente 
da Comissão de Assuntos Urbanos 
da Câmara Municipal do Rio.

O texto do projeto chegou 
a ter alteração entre a primeira 
votação, que foi realizada no dia 
3 de dezembro, e a segunda, que 
ocorreu em 11 de dezembro, na 
Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro. O texto emendado foi 
aprovado por unanimidade pelos 
vereadores, com 26 votos a zero. 
No entanto, empreendimentos 
que já tenham sido licenciados 
até a data de início de vigência da 
lei não serão afetados por ela. 

A medida visa garantir a 
iluminação natural em toda a 
extensão da areia das praias da 
cidade, preservando o sol para 
milhões de moradores e turistas 
que frequentam a orla da capital 
carioca. A sanção é considerada 
uma vitória para a preservação 
do lazer, do espaço público e do 
meio ambiente .

Rio proíbe prédios que sombreiam as praias
Tomaz Silva/Agência Brasil

Calçadão e Praia de Ipanema, na Zona Sul do Rio de Janeiro
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Campanha de adoção agitou 
fim de semana em Nova Iguaçu

Fiscalização

Obras em curso

O menino Emanuel Souza, de 9 anos, fez um pedido ao 
pai Rubem Souza, de 46: “Quero ter um irmãozinho de 
quatro patas!”. O sonho foi realizado no sábado (10), após 
ele adotar uma cachorrinha na primeira campanha de 
adoção de animais de 2026, promovida pela Prefeitura 
de Nova Iguaçu, por meio da Secretaria  Municipal de De-
fesa e Proteção dos Animais, no Top Shopping. 
Ao todo, 21 bichinhos, entre cães e gatos, já castrados, 
vacinados e vermifugados, com exceção dos filhotes, que 
ainda não atingiram a idade ideal para os procedimentos, 
foram levados ao evento. Nove deles foram adotados. 
Somente no ano passado, durante as 15 ações realizadas, 
110 cães e gatos ganharam um novo lar.

“Estamos trabalhando de do-
mingo a domingo pra inaugu-
rar e trazer paz para os morado-
res de toda essa região. Muito 
em breve vamos terminar 
essa construção”, destacou o 
prefeito Márcio Canella em fis-
calização das obras, ao lado do 
secretário Chefe de Gabinete, 
Marcelo Canella, e do secretário 
de Transporte, Luiz Brito. 

A conclusão das obras deve 
levar mais segurança para os 
moradores da região do Bom 
Pastor e conforto e qualidade 
para os policiais militares que 
atuarão nas duas unidades. 
Estão previstas as reformas 
do campo de futebol próximo 
a base operacional da PM e 
também do Ciep Municipali-
zado Grande Othello 315.

PMNI

Primeira campanha de 2026 aconteceu no sábado (10)

Mais de 300 pets adotados

Adotar é um gesto de amor

Gogó da Ema

Novas reformas

Preso em Meriti

Membro da milícia

Segurança para os mascotes

“Sempre quis ter meu cachorrinho. Toda hora pedia ao 
meu pai. Quando soube que iria ter a campanha, pedi 
pra vir e adotar. Agora estou mais feliz. Vou poder brincar 
com a Flora – nome dado à cadela sem raça definida, de 
aproximadamente 2 anos, – dar muito carinho, atenção e 
amor”, disse Emanuel.
Desde o início da campanha, em 2023, cerca de 300 ani-
mais já foram adotados.

A ideia é garantir que cada animal seja acolhido em um 
ambiente seguro. “Adotar é um gesto de amor e nosso 
objetivo é conseguir um novo lar responsável para esses 
bichinhos, pois eles merecem respeito e muito carinho. 
Ver uma pessoa adotando um animal nos emociona. É o 
resultado de um trabalho bem feito”, afirmou o secretário 
municipal de Defesa e Proteção dos Animais, Marcelo Reis.

Passados pouco mais de 10 
dias do anúncio da constru-
ção das novas bases opera-
cionais da Polícia Militar no 
Gogó da Ema, em Belford 
Roxo, as obras das duas 
unidades estão em ritmo 
acelerado, tanto na parte alta 
como na baixa, para serem 
inauguradas o mais rápido 
possível.

Na visita ao local, o prefeito 
Canella destacou ainda que 
melhorará a área de lazer e 
educação da região. “Vamos 
investir também em lazer 
para a população, pegando 
firme para terminar esse cam-
po e também reformar o Ciep. 
Estamos trabalhando nos 
quatro cantos da cidade para 
melhorar a vida das pessoas”, 
finalizou o prefeito.

Policiais civis da Delegacia de 
Homicídios da Baixada Flumi-
nense prenderam em flagran-
te, no sábado (10), um miliciano 
armado com fuzil, durante 
uma operação no município de 
São João de Meriti. A ação teve 
como objetivo apurar denún-
cias de extorsões praticadas por 
integrantes de milícia contra 
moradores de Venda Velha.

Um dos bandidos foi captu-
rado portando com um fuzil, 
além de colete balístico, muni-
ções e carregadores. Na mes-
ma ação, os policiais apreen-
deram uma pistola equipada 
com kit rajada abandonada 
por outros integrantes do 
grupo. Segundo os agentes, o 
preso já possui anotações cri-
minais por tráfico de drogas.

Pai de Emanuel, o socorrista Rubem Souza contou que mais 
do que adotar, o convívio com um animal, trabalha com o 
psicológico da criança e a deixa com mais responsabilidade. 
“Meu filho vai crescer ajudando a mãe, mantendo a alimen-
tação do cão em dia, sabendo que é responsável pelo ani-
mal. Isso é importante. Outra coisa legal é que a Flora foi que 
nos escolheu”, brincou o rapaz. Mais do que encontrar um 
pet, a proposta é incentivar a adoção responsável. Os interes-
sados precisam preencher um formulário com informações 
sobre o lar e a rotina da família.

PMNI

Menino Emanuel realizou o sonho de ter uma cadelinha

Japeri divulga 
Calendário 
Fiscal com 
descontos

A Prefeitura de Japeri publi-
cou no Diário Oficial, no último 
dia 17 de dezembro, o Decreto 
que estabelece o Calendário Fis-
cal para pagamento dos tributos 
municipais referentes ao exercí-
cio de 2026. 

O documento define prazos, 
formas de pagamento, descon-
tos para quitação em cota única 
e opções de parcelamento para 
impostos e taxas como Impos-
to Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza (ISS-
QN), também conhecido como 
ISS; Taxa de Fiscalização de Es-
tabelecimento (TFE), Taxa de 
Localização de Estabelecimento 
(TLE), entre outros.

De acordo com o decreto, os 
contribuintes que optarem pelo 
pagamento do IPTU e das taxas 
do imóvel em cota única pode-
rão obter descontos progressivos: 
15% até 28 de fevereiro, 10% até 
31 de março e 5% até 30 de abril 
de 2026. 

Também será possível parce-
lar o valor em até 10 vezes, com 
vencimentos mensais vigentes de 
fevereiro até o mês de novembro.

O calendário também defi-
ne prazos para o pagamento do 
Imposto Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza, que deverá ser 
recolhido sempre até o dia 15 do 
mês seguinte à emissão da nota 
fiscal, além das regras para taxas 
relacionadas a estabelecimentos 

comerciais, feira livre, ocupação 
de áreas públicas, transporte co-
letivo e conservação de sepultu-
ras.

Segundo o secretário Muni-
cipal de Fazenda (Sefaz), Pedro 
Luiz de Castro Carvalho Netto, 
manter os tributos em dia é fun-
damental para garantir investi-
mentos e a continuidade dos ser-
viços públicos. Ele informa que 
o calendário foi elaborado para 
facilitar a vida do contribuinte.

“O pagamento em dia dos tri-
butos municipais é essencial para 
que a Prefeitura possa planejar, 
investir e manter serviços im-
portantes como saúde, educação, 
limpeza urbana e infraestrutura. 
Além disso, os descontos ofereci-
dos representam uma economia 
significativa para o cidadão que 
se organiza e aproveita os prazos”, 
destacou o secretário.

O decreto também alerta que 
os débitos não quitados até a data 
de vencimento sofrerão acrésci-
mos de juros e multa, conforme a 
legislação municipal. 

Os valores do metro quadra-
do para cálculo do valor venal 
dos imóveis foram atualizados 
com base no índice IPCA-e.

A Sefaz orienta que os contri-
buintes fiquem atentos ao calen-
dário fiscal de 2026 e busquem 
informações junto ao órgão para 
evitar atrasos e aproveitar os be-
nefícios oferecidos. As dúvidas 
podem ser encaminhadas para o 
endereço eletrônico atendimen-
tosemfa@japeri.rj.gov.br.

Município oferece abatimentos de 
até 15% e opções de parcelamento

PMJ

Pagamento dos impostos em dia é uma vantagem em Japeri

da Redação
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As obras de infraestrutura 
no entorno da Praça Goiânia, 
no bairro de Éden, estão en-
trando na fase final. A inter-
venção é fruto de uma parce-
ria entre a Prefeitura de São 
João de Meriti e o Governo 
do Estado, através da Secre-
taria Municipal de Obras, e já 
promove mudanças significa-
tivas na mobilidade e no dia a 
dia dos moradores da região.

Atualmente, as equipes 
trabalham no asfaltamento 
da rua Cristalina, restando 
apenas as ruas Formosa, Pau-
lo de Frontein e um pequeno 
trecho da Piracanjuba. Toda a 
etapa de drenagem já foi con-
cluída, garantindo mais se-
gurança contra alagamentos, 
um velho problema na região. 
A próxima fase prevê a cons-
trução de calçadas nas vias 
contempladas pelo projeto e a 
limpeza da obra.

Morador da Cristalina há 
60 anos, Darci Leite comen-
tou sobre a transformação do 
local. “Nunca vi essa região 
tão bonita. A drenagem tam-
bém está funcionando e não 
há mais alagamento”, disse.

Obras no 
entorno da 
Praça Goiânia, 
no Éden

Caxias revoluciona tratamento de diabetes 
com o sensor smart Medleyensohn
Município foi o primeiro da Baixada a usar a tecnologia no Rio de Janeiro

As 108 crianças inscritas no 
Programa de Diabetes do Hos-
pital Infantil Ismélia da Silveira, 
em Duque de Caxias, passaram 
a contar com um importante 
avanço no tratamento da doen-
ça. O município é o primeiro da 
Baixada Fluminense a oferecer 
o sensor Smart Medleyensohn, 
uma tecnologia inovadora de 
monitoramento contínuo da gli-
cose, que proporciona mais con-
forto, segurança e qualidade de 
vida aos pacientes pediátricos.

O sistema funciona por meio 
de um pequeno sensor aplicado 
sob a pele, no braço ou abdô-
men, de forma simples e indolor. 
Equipado com aplicador inte-
grado, o sensor mede os níveis 
de glicose a cada cinco minutos 
e envia automaticamente as in-
formações, via Bluetooth, para o 
aplicativo AiDEX, instalado no 
celular. Cada sensor tem dura-
ção de 14 dias.

A tecnologia reduz signifi-
cativamente a necessidade de 
picadas frequentes no dedo, 
além de permitir o acompanha-
mento em tempo real por meio 

de gráficos, tendências de subi-
da ou queda da glicose e alertas 
personalizados para níveis altos 
ou baixos. Os dados também 
podem ser compartilhados com 
até 50 pessoas, incluindo fami-
liares e profissionais de saúde, 

garantindo um controle mais 
eficaz da diabetes.

Outro benefício importante 
é a liberdade proporcionada às 
crianças, que podem tomar ba-
nho de piscina, praticar ativida-
des físicas e manter a rotina com 

mais tranquilidade e segurança.
Para a secretária municipal 

de Saúde, Célia Serrano, a ini-
ciativa representa um marco 
na atenção à saúde infantil no 
município. 

“Estamos investindo em tec-

PMDC

A tecnologia reduz significativamente a necessidade de picadas frequentes no dedo

A Prefeitura de São 
João de Meriti, através 
da Secretaria Municipal 
de Saúde, apresentou 
a primeira conquista 
do ano: a inauguração 
do Centro de Vaci-
nação Meritiense no 
Shopping Grande Rio. 
Contando com três 
salas, uma pediátrica e 
duas adultas, o Centro 
de Vacinação é o pri-
meiro a ser entregue na 
Baixada Fluminense e o 
terceiro do estado.

Em parceria com o 
shopping, que cedeu o espaço, e 
com o horário de funcionamento 
durante o expediente comercial 
– de segunda a sábado das 10 às 
22h e aos domingos e feriados 
das 13 às 21h – o Centro de Vaci-
nação Meritiense oferecerá todas 
as vacinas disponibilizadas pelo 
SUS e mais a bronquiolite, que 
recentemente entrou no rol do 
Sistema de Saúde, e é destinada às 
gestantes.

Aproximadamente 100 pes-
soas, inclusive quem estava a pas-
seio pelo shopping, prestigiaram 
o evento, que teve a participação 
do prefeito Léo Vieira; da vice-

-prefeita, Dra. Leticia Costa; do 
secretário municipal de Saúde, 
Dr. Carlos Neto; de outros secre-
tários municipais; de vereadores 
e do deputado federal Luciano 
Vieira.

Após retirar a faixa de inau-
guração do Centro de Vacinação, 
o prefeito de Meriti, Léo Vieira, 
destacou o novo momento para a 
saúde do município e o compro-
misso de manter a eficiência. 

“Tenho orgulho de falar que a 
gente está conseguindo entregar, 
não apenas um equipamento de 
saúde, mas um equipamento de 
saúde funcionando. Entregando 

o melhor para a população, aco-
lhimento e zelo. Equipamento de 
saúde nosso tem de ser de primei-
ra. Todos equipamentos terão 
esse padrão de qualidade. Não va-
mos aceitar que entreguem qual-
quer coisa para o nosso povo”, 
reforçou.

A vice-prefeita de Meriti, 
Dra. Letícia, também ratificou 
sobre o zelo que a gestão tem com 
a população meritiense. 

“Muito feliz com isso tudo. A 
prefeitura está oferecendo cuida-
do, um ambiente acolhedor para 
as crianças, idosos, para todos os 
nossos meritienses. Estamos fa-

zendo a diferença, cons-
truindo uma nova histó-
ria”, comentou.

Explicando a impor-
tância da imunoprote-
ção, o secretário mu-
nicipal de Saúde, Dr. 
Carlos Neto, também 
expôs a preocupação 
com os moradores do 
município. 

“Essa ferramenta é 
destinada a todos, para 
que os moradores te-
nham dignidade, res-
peito que tanto merece. 
Para que todo meritien-

se se proteja da forma correta, 
para ser uma população saudá-
vel”, finalizou o secretário.

Primeiro vacinado

Aproveitando uma ida ao 
shopping Grande Rio, o dentista 
Kleber Ramos, 55 anos, foi um 
dos primeiros a serem vacinados. 

“Fiquei sabendo hoje e fun-
ciona. Sou da área da saúde e é 
importante fazer essa ênfase, de 
todas as pessoas terem contato 
com a vacinação e erradicar as 
doenças. Agradeço à prefeitura 
por essa oportunidade. Estão de 
parabéns”.

Centro de Vacinação Meritiense é 
inaugurado no Shopping Grande Rio

Gilberto Rocha

Autoridades presentes durante a inauguração do Centro de Vacinação Meritiense

nologia e inovação para garantir 
um cuidado cada vez mais hu-
manizado e eficiente. O sensor 
Smart Medleyensohn traz mais 
segurança para as crianças com 
diabetes e tranquilidade para as 
famílias, além de auxiliar os pro-
fissionais de saúde no acompa-
nhamento clínico. É um grande 
avanço para a saúde pública de 
Duque de Caxias”, destacou a 
secretária.

Entre as famílias beneficia-
das está a de Felipe de Almeida 
Barros, de 11 anos, que faz tra-
tamento para diabetes tipo I há 
dois anos. Para a mãe do meni-
no, Maria Letícia de Almeida, o 
sensor representa uma mudança 
significativa na rotina da casa.

“Antes, eram muitas pica-
das por dia e uma preocupa-
ção constante. Agora consigo 
acompanhar a glicose do meu 
filho pelo celular, recebo aler-
tas e fico muito mais tranquila, 
inclusive à noite. O Felipe tam-
bém se sente melhor, mais livre 
para brincar, praticar esportes 
e viver como qualquer criança”, 
relatou emocionada.
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2026 será um ano mais caro 
para o petropolitano

Operação I

Emprego

O ano de 2026 mal começou e os moradores de Petrópolis já 

terão mais um reajuste no orçamento. A Prefeitura autorizou 

o aumento de 7,48% na tarifa referencial de água, fixando o 
novo valor em R$ 6,1107 por metro cúbico (m³). O reajuste foi 

oficializado por meio de decreto e tem como base o con-

trato de subconcessão dos serviços de saneamento básico 

no município. A medida, no entanto, deve gerar insatisfação 

entre os consumidores, principalmente diante das críticas 

recorrentes à qualidade do serviço prestado. Este é mais 

um episódio que reforça a política de decisões favoráveis às 

empresas privadas que operam no município. Em 2025, por 

exemplo, a Câmara Municipal chegou a aprovar um projeto 
de lei que poderia reduzir o valor da conta de água.

As ações de fiscalização e 
ordenamento da Operação 

Verão nas áreas de cachoei-
ras de Petrópolis garantiram 

um fim de semana tranquilo, 
mesmo com a grande pro-

cura registrada em função 

do calor. Nas regiões de 

Secretário (cachoeira da Ro-

cinha) e Bonfim, não houve 
ocorrências. 

A Prefeitura, por meio do Bal-
cão de Empregos, está ofere-

cendo 242 oportunidades de 

emprego entre segunda-feira 

(12/01) a sexta-feira (16/01). Os 
candidatos podem realizar o 

cadastro de seus currículos 

no site da Prefeitura (https://
www.petropolis.rj.gov.br). 

Entre elas, 10 que não neces-

sitam de experiência.

Arquivo/CM

Reajuste tem como base o contrato de saneamento

Acúmulo de reajustes

Funcionamento

Cram

Operação II

Operação III

Em vigor

Novidades para MEIs

De autoria do vereador Júnior Paixão, o Projeto de Lei nº 
6.549 previa desconto na fatura nos casos em que o con-

sumidor pagasse valores excedentes. Apesar de aprovado 
pelo Legislativo, o texto foi vetado pelo Executivo. Poste-

riormente, o veto foi mantido pelos próprios vereadores, o 

que expôs contradições no posicionamento de parte dos 
parlamentares sobre o tema. Com mais essa medida, já 
são três reajustes específicos aos petropolitanos.

Os atendimentos são realizados de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h, no Espaço Empreendedor, localizado no 
Hipershopping Petrópolis, na Rua Teresa, 1515, sobreloja, Alto 
da Serra. Também é possível obter atendimento pelo What-
sApp (24) 2242-8750. “Apoiar o microempreendedor é inves-

tir diretamente no desenvolvimento econômico e social da 
nossa cidade”, disse o prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes.

Continuam abertas as inscri-
ções para empresas, escolas, 

associações e entidades que 

queiram receber palestras 

do Centro de Referência 
em Atendimento à Mulher 
(Cram). As palestras são gra-

tuitas. As inscrições devem 

ser realizadas por meio do 

site oficial da Prefeitura  em: 
www.petropolis.rj.gov.br.

Com o aumento expressivo do 
número de visitantes, equipes 

da Companhia Petropolita-

na de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), em conjunto com a 
Secretaria de Segurança, Ser-

viços e Ordem Pública (SSOP), 

a Companhia Petropolitana de 
Desenvolvimento (Comdep), a 
Guarda Civil Municipal  (GCM) 
e a Defesa Civil, atuaram de 
forma preventiva e ostensiva.

A Prefeitura de Petrópolis 

ressalta a importância da 
colaboração da população 

e dos visitantes. Entre as 

medidas preventivas estão o 

respeito às regras de estacio-

namento, a preservação das 

áreas naturais, o descarte 

correto do lixo e a atenção 
redobrada para evitar quei-

madas acidentais.

Foi sancionada a lei de autoria 

do vereador Dudu que deter-

mina a inclusão do médico 

veterinário na equipe multipro-

fissional da Atenção Primária 
à Saúde (APS), no âmbito da 
Secretaria de Saúde. A legisla-

ção reforça o conceito de Saúde 

Única, que reconhece a interli-
gação entre a saúde humana, 
animal e o meio ambiente.

Os Microempreendedores Individuais (MEIs) de Petrópolis 
já podem fazer a Declaração Anual do Simples Nacional 

(DASN), referente ao faturamento de 2025. A entrega da 

declaração é obrigatória e deve ser feita até o dia 31 de maio 

de 2026. O microempreendedor petropolitano pode contar 

com o Espaço Empreendedor, que oferece serviços gratui-

tos como auxílio para preencher a Declaração Anual do MEI 
(DASN), formalização e baixa do MEI, adesão ao parcela-

mento do SIMEI, alterações de dados cadastrais do CCMEI, 
emissão das guias mensais (DAS), entre outros.

Johnnata Joras

A entrega deve ser feita até o dia 31 de maio

Polícia Militar 
prendeu 1.113 
pessoas em 
Petrópolis

O 26º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM), responsável pelo 
policiamento em Petrópolis, re-
gistrou em 2025 o maior número 
de prisões de sua série histórica. 
Ao longo do ano, 1.113 pessoas 
foram presas, quase 600 quilos 
de drogas foram apreendidos e 
foram contabilizadas 1.505 ocor-
rências. Os dados são do Institu-
to de Segurança Pública (ISP).

Segundo a corporação, o re-
sultado é reflexo da intensificação 
das ações de combate à criminali-
dade, com foco no enfrentamen-
to ao tráfico de drogas em toda a 
área de atuação do batalhão.

Entre os quase 600 kg de en-
torpecentes apreendidos, predo-
minam cocaína, crack e maco-
nha. Somente em dezembro de 
2025, foram retirados de circula-
ção 135 quilos de drogas.

De acordo com o comandan-
te do 26º BPM, tenente-coronel 
Rasteiro, o combate ao tráfico 
impacta diretamente outros in-
dicadores criminais. “O tráfico 
de drogas contamina os outros 
índices criminais. Por conta do 
tráfico, crimes como furto e rou-
bo aumentam. Combatendo o 
tráfico, indiretamente os outros 
índices diminuem”, afirmou.

“Rolezinho de Natal”
No fim do ano, Petrópolis en-

frentou episódios conhecidos como 
“rolezinho de Natal”, registrados 
nos dias que antecederam as come-
morações. Na virada de 2025 para 
2026, a Polícia Militar realizou uma 
operação integrada com a Compa-

nhia Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans) e a Guarda 
Civil Municipal (GCM) para coi-
bir esse tipo de prática.

Segundo a PM, não houve 
registro de ocorrências duran-
te a operação. “Conhecendo o 
problema dos ‘rolezinhos’, prin-
cipalmente no fim do ano, reuni-
mos o estado-maior da unidade. 
Em parceria com a CPTrans e a 
Secretaria de Ordem Pública, 
planejamos as operações e divul-
gamos para que esses tipos de cri-
mes não acontecessem”, explicou 
o comandante.

Ainda em 2025, a Polícia Mi-
litar apreendeu 153 motocicletas 
por crimes de trânsito, sem con-
tar os veículos removidos por 
questões administrativas.

Integração e números
Além das prisões e apreen-

sões de drogas, o balanço anual 
aponta ainda a apreensão de 39 
armas de fogo, 39 simulacros e 
R$ 74.288,88 em dinheiro. A 
corporação destaca que a atuação 
integrada com a comunidade, por 
meio do Conselho Comunitário 
de Segurança (CCS), é considera-
da estratégica para o enfrentamen-
to da criminalidade. “O Conse-
lho Comunitário nos ajuda a dar 
transparência ao nosso trabalho. 
Sem divulgar informações estraté-
gicas, mas o que pode ser divulga-
do, nós divulgamos. E o feedback 
também é de extrema importân-
cia”, ressaltou Rasteiro.

As denúncias, com anonima-
to garantido, podem ser feitas 
pelo WhatsApp do 26º BPM: 
(24) 99222-1489.

Quase 600 kg de drogas foram 
apreendidos em 2025

Johnnata Joras

Corporação registrou mais de 1,5 mil ocorrências no ano

Por Johnnata Joras
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Prefeitura prorroga calamidade 
financeira em Petrópolis 

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis pror-
rogou por mais 180 dias o estado 
de Calamidade Pública Financeira 
no município. A medida foi oficia-
lizada pelo Decreto nº 346, de 30 
de dezembro de 2025, que estende 
os efeitos do Decreto nº 144, de 16 
de julho de 2025, a partir de 1º de 
janeiro de 2026.

Na prática, a decisão mantém 
o regime de exceção na adminis-
tração das contas públicas e as 
medidas de contenção de gastos 
em um cenário que se agravou nos 
últimos meses com uma sequência 
de bloqueios judiciais nas contas da 
Prefeitura para garantir o funciona-
mento de serviços básicos, o paga-
mento de salários e a manutenção 
da rede de saúde.

Bloqueios judiciais
Entre outubro e dezembro de 

2025, a situação financeira do mu-
nicípio levou o Judiciário a intervir 
diretamente diversas vezes.

No dia 29 de outubro, a Justi-
ça determinou o sequestro de R$ 
1,9 milhão das contas da Prefei-
tura para garantir o pagamento 
do Vale-Educação, subsídio que 
ajuda a custear o transporte es-
colar. A decisão foi tomada após 
novo atraso nos repasses ao Se-
transpetro. Na sentença, o juiz 
afirmou que o município vinha 
reiteradamente descumprindo 

acordos homologados e classifi-
cou a conduta da gestão financei-
ra como “ignominiosa”.

Poucos dias depois, em 6 de 
novembro, foi determinado o blo-
queio de cerca de R$ 13 milhões 
para pagar aposentados e pensio-
nistas do Inpas. Na ocasião, a Justi-
ça constatou que o município tinha 
apenas R$ 12,4 milhões em caixa, 
valor insuficiente para quitar a dívi-
da, mas mesmo assim todo o mon-
tante disponível foi transferido por 
ordem judicial.

A situação mais grave veio em 
12 de novembro, quando o juiz Jor-

ge Luiz Martins Alves determinou 
o bloqueio na modalidade “teimo-
sinha” de até R$ 44,6 milhões das 
contas da Prefeitura. Nesse tipo de 
bloqueio, o sistema tenta reter valo-
res todos os dias, por até 30 dias se-
guidos. A decisão atendeu a pedido 
do Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro, que alertou para 
o risco real de paralisação da saúde 
no município.

O bloqueio foi destinado a ga-
rantir recursos ao Sehac, responsá-
vel pela gestão do Hospital Alcides 
Carneiro e de outras unidades. À 
época, o órgão acumulava cerca de 

R$ 24,9 milhões em dívidas com 
fornecedores e colaboradores e não 
havia recebido repasses para folha 
de pagamento e custeio. Além dis-
so, a Justiça determinou interven-
ção no Sehac e nomeou um admi-
nistrador judicial externo.

Já em 2 de dezembro, um novo 
bloqueio de R$ 10,4 milhões foi 
determinado para garantir o pa-
gamento da folha de novembro 
dos aposentados e pensionistas do 
Inpas. Na mesma decisão, o juiz 
também antecipou o pagamento 
do 13º salário dos servidores, apo-
sentados e pensionistas.

Calamidade
O estado de calamidade finan-

ceira foi instituído em julho de 
2025 pelo prefeito Hingo Ham-
mes (PP). À época, a Prefeitura 
apontou dívidas com unidades de 
saúde, fornecedores e prestadores 
de serviços, além de falta de re-
cursos em caixa, déficit no Inpas e 
despesas deixadas pela gestão an-
terior, como gastos com educação, 
aluguéis e merenda escolar.

O governo alertou que o cenário 
colocava em risco até mesmo o pa-
gamento da folha de servidores e a 
manutenção de serviços essenciais.

Medidas de contenção
Com a prorrogação do decreto, 

continuam valendo medidas como 
a limitação de horas extras, a redu-
ção de gastos com eventos, o corte e 
a revisão de contratos, a restrição ao 
uso de veículos oficiais, a proibição 
de viagens, além do parcelamento 
de dívidas antigas e da revisão de 
comissões e grupos de trabalho.

O que diz a Prefeitura
Desde a edição do decreto, em 

julho, o prefeito Hingo Hammes 
sustenta que o município herdou 
um cenário de “extrema dificulda-
de” e que as medidas adotadas são 
necessárias para impedir a interrup-
ção dos serviços públicos.

Sobre a prorrogação do de-
creto, a Prefeitura ainda não se 
manifestou. 

Município enfrentou uma série de bloqueios judiciais ao longo do ano de 2025
Divulgação

Decisão mantém as medidas de contenção de gastos das contas públicas

Por Gabriel rattes

 
A Escolinha de Hóquei so-

bre Patins da Casa de Portugal 
de Petrópolis, que há 30 anos 
atende crianças e adolescentes, 
lançou uma rifa beneficente 
para arrecadar recursos e manter 
o projeto em funcionamento. O 
prêmio é uma camisa oficial do 
Santos Futebol Clube autogra-
fada por Neymar Jr.

A iniciativa busca garantir 
recursos para a manutenção dos 
equipamentos esportivos e para 
a confecção de novos uniformes. 
Hoje, o projeto enfrenta dificulda-
des na estrutura e depende quase 
exclusivamente de ações solidárias.

Sem patrocínio fixo
Goleira da seleção brasileira 

feminina de hóquei sobre pa-
tins e uma das coordenadoras 
do projeto, Brígida Maia expli-
ca que as rifas se tornaram uma 
forma de sobrevivência.

“Infelizmente não temos patro-
cínio, e apesar de corrermos atrás de 
ajuda, é muito difícil. O hóquei não 
dá tanta visibilidade, a gente real-
mente trabalha por amor no proje-
to e contamos com ajudas pontuais 
de ex-atletas. A rifa foi uma forma 
que a gente encontrou para tentar 
arrecadar algum valor”, afirma.

Material em más 
condições

A escolinha trabalha com cer-
ca de 100 pares de patins, muitos 
deles em más condições de uso, 
além de poucos tacos de hóquei 
em bom estado. Parte do mate-

rial já está no limite. “Tem patins 
que estão praticamente amarra-
dos com cadarço porque a bota 
descolou. Isso prejudica muito o 
aprendizado”, relata Brígida.

Recentemente, o projeto rece-
beu a doação de 10 tacos de uma 
empresa argentina, mas a quantida-
de ainda está longe de ser suficiente 
para atender todos os alunos.

Uniformes insuficientes
Outro problema é a falta de 

uniformes. Hoje, apenas a equi-
pe feminina possui dois con-
juntos completos — e mesmo 
assim porque cada atleta pagou 
o próprio uniforme. As demais 
equipes precisam revezar peças 
nos campeonatos.

No ano passado, Brígida e 
o treinador chegaram a dividir, 
do próprio bolso, o custo de 
uniformes para as crianças. Em 
2026, o calendário de compe-
tições está cheio, com torneios 

rifa ajuda a manter 
escolinha de hóquei 
da Casa de Portugal

Reprodução/Redes Sociais

Ajudantes concorrem a uma camisa autografada por Neymar Jr

previstos de março a novembro.

Esporte e inclusão social
Além do esporte, o projeto tem 

um forte papel social. A escolinha 
atende crianças de diferentes bair-
ros de Petrópolis, incluindo regiões 
com maior vulnerabilidade social. 
Parte dos alunos é acompanhada 
pelo Conselho Tutelar e o projeto 
também recebe crianças com defi-
ciência, incluindo alunos autistas e 
com deficiência visual.

“O hóquei também tem esse 
poder de inclusão. Todos os alunos 
que nós tivemos até hoje no proje-
to com algum tipo de deficiência 
sempre gostaram muito das aulas e 
desenvolveram muito bem dentro 
do esporte”, diz Brígida.

A rifa custa R$ 20 por nú-
mero e o sorteio será realizado 
no dia 14 de fevereiro de 2026, 
às 15h30, pela plataforma Rife-
-me. O resultado será divulgado 
nas redes sociais do projeto e o 
ganhador será comunicado di-
retamente. Informações e com-
pra de números podem ser feitas 
pelo perfil oficial do projeto.
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Prefeito acompanha estreia do 
‘Tarifa Zero’ em Teresópolis

Ecoponto III

Ecoponto II

O Prefeito de Teresópolis, Leonardo Vasconcellos, fez a via-
gem inaugural do programa Tarifa Zero às 5h45 da manhã 
desta segunda-feira (12), desde o ponto final da linha, em 
Água Quente, no 2º Distrito, até a Rodoviária, no centro da 
cidade. Os ônibus são operados pela Viação Dedo de Deus 
(VDDL) e têm uma identidade visual específica, com predo-
minância das cores amarelo e verde e a identificação “Tarifa 
Zero”, facilitando o reconhecimento do serviço pelos pas-
sageiros. É a primeira vez que o município tem uma linha 
de ônibus rural totalmente gratuita diariamente. Acompa-
nhado do vereador Fabinho Filé e do secretário municipal 
Sergio Mauro Louzada Fares, o prefeito conversou com os 
moradores e garantiu a continuidade do programa.

No Horto Municipal, a Pre-
feitura também disponibi-
liza pontos de coleta para 
descarte de pilhas, baterias 
e óleo usado. O secretário de 
Serviços Públicos, Francisco 
Carlos Gama, o Bill, refor-
çou que o descarte correto 
desses itens é indispensável 
para a preservação do meio 
ambiente.

Cada ecoponto é compos-
to por cestos destinados à 
coleta de vidro, metal, papel 
e plástico, que vão facilitar o 
descarte consciente e contri-
buir diretamente para a pre-
servação do meio ambiente. 
Segundo a Prefeitura, outros 
ecopontos de descarte apro-
priado serão implantados 
em diferentes regiões.

Ascom/PMT

Primeira linha de ônibus rural totalmente gratuita

Aumento no uso do transporte público

Novos horários

Ecoponto I

Teatro I

Teatro II

Nota fiscal

Modelo de embarque

O “Tarifa Zero” na linha Água Quente x Rodoviária integra as 
ações do Programa Vai de Ônibus, da Prefeitura de Teresó-
polis, que já promoveu, no ano passado, a redução da tarifa 
de R$ 5,30 para R$ 4,90 e implantou o Domingão Tarifa Zero, 
com gratuidade no transporte público em toda a cidade aos 
domingos. Somente em janeiro de 2025, houve um aumen-
to de de 65% no número de passageiros em relação à média 
do que era transportado aos domingos em 2024.

Além da gratuidade, a linha ganhou dois novos horá-
rios. Em dias úteis, as saídas de Água Quente ocorrem 
às 5h45, 9h30, 12h45, 13h50, 16h45 e 18h40. Nos finais de 
semana, os horários são 5h45, 9h30, 12h45, 13h50 e 18h15. 
Já as saídas da Rodoviária, em dias úteis, acontecem às 
8h, 11h, 11h55, 14h45, 16h45 e 19h30. Nos finais de semana, 
os horários são 8h, 11h, 11h55, 16h40 e 19h40.

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria de Serviços 
Públicos, instalou dois eco-
pontos de coleta seletiva no 
município, voltados à separa-
ção adequada dos resíduos. Os 
equipamentos foram implan-
tados no Horto Municipal, na 
Avenida Tenente Enéas Torno, 
e no final da Avenida Prefeito 
Alberto Lavinas (Beira Rio).

A Prefeitura de Nova Friburgo, 
abriu inscrições para o recebi-
mento de propostas artísticas 
que integrarão a programa-
ção do primeiro semestre de 
2026 no Teatro  Municipal 
Laercio Rangel Ventura. As 
solicitações de pauta devem 
ser realizadas por meio de 
formulário, disponível no link:
https://forms.gle/XXFvJXkK-
7VPudhWNA

No ato da inscrição, os pro-
ponentes poderão anexar 
materiais do espetáculo para 
avaliação. A iniciativa, segun-
do a Secretaria Municipal de 
Cultura do município, visa 
fortalecer a produção artís-
tica local, ampliar o acesso 
da população à cultura e 
valorizar os talentos fribur-
guenses.

A Secretaria de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural de 
Nova Friburgo informou que, a 
partir deste mês, os produtores 
rurais não poderão mais utilizar 
a nota fiscal modelo 4 (talão), 
passando a ser obrigatória a 
emissão de notas fiscais eletrô-
nicas em todas as operações. 
A emissão pode ser feita pelo 
aplocativo Nota Fiscal Fácil.

A operação da Tarifa Zero segue um modelo específico. 
No sentido Água Quente–Rodoviária, o embarque gratui-
to é permitido até o km 61,5 da BR-116, em Ponte Nova. A 
partir desse ponto, o ônibus passa a operar como expres-
so, sem novos embarques, realizando apenas o desem-
barque final na Rodoviária de Teresópolis. 
Já no sentido inverso, saindo da Rodoviária, os passagei-
ros podem embarcar normalmente ao longo do trajeto, 
porém o desembarque é permitido somente a partir do 
km 61,5, em Ponte Nova, até Água Quente.

Divulgação/VDDL

Linha diária gratuita beneficia moradores do 2º Distrito

Nova Friburgo 
divulga 
calendário 
fiscal de 2026

A Prefeitura de Nova Friburgo 
publicou o Calendário Fiscal para 
o exercício de 2026. O cronogra-
ma detalha os prazos de venci-
mento, formas de pagamento e os 
descontos oferecidos para tributos 
como IPTU, ISSQN e taxas mu-
nicipais. 

Para este ano, os valores tribu-
tários foram corrigidos em 4,41%, 
acompanhando a variação do IP-
CA-E, conforme previsto na le-
gislação municipal. Cabe ressaltar 
que as guias para pagamento do 
IPTU e Foro, por exemplo, ainda 
não estão disponíveis para impres-
são. A data para emissão será di-
vulgada em breve pelo município 
nos canais oficiais. 

IPTU e Taxa de Lixo
O Imposto Predial e Terri-

torial Urbano (IPTU) e a Taxa 
de Coleta de Lixo Domiciliar 
(TCLD) podem ser pagos em 
cota única ou parcelados em até 
10 vezes.

- Cota Única (vencimento em 
10 de março): 10% de desconto 
para contribuintes que estive-
rem em dia com o município até 
31/12/2025.

- 2% de desconto para contri-
buintes que possuam débitos an-
teriores.

- Parcelamento: Em 10 cotas, 
com o primeiro vencimento em 
10 de março e o último em 10 de 
dezembro, sem desconto.

Para profissionais autônomos e 

empresas, o calendário do Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISSQN) e da Taxa de Reno-
vação de Licença (Alvará) prevê:

- Cota Única: Vencimento em 
10 de abril, com 10% de desconto.

- Parcelamento: Em até 4 cotas 
(abril a julho), sem desconto.

- ISS Variável: Para quem reco-
lhe sobre o movimento econômi-
co, o vencimento permanece até o 
dia 20 de cada mês subsequente.

- Sociedades Uniprofissionais: 
Devem solicitar renovação ou ins-
crição até 30 de janeiro. O paga-
mento pode ser feito em cota úni-
ca (10% de desconto) ou em 10 
vezes, com início em 20 de março.

O pagamento do Foro terá 
10% de desconto se quitado até 
10 de março. Já as taxas de Fisca-
lização Sanitária (TFS) e de Uso 
de Área Pública (TUAP) têm 
vencimento único em 10 de abril 
de 2026.

Como emitir as guias
A Prefeitura reforça que os car-

nês e guias de pagamento não serão 
enviados de forma física. Os contri-
buintes devem retirar os documen-
tos de arrecadação prioritariamen-
te de forma digital, através do site 
oficial da Prefeitura de Nova Fri-
burgo (www.novafriburgo.rj.gov.
br). Com relação às guias de Foro 
e IPTU, além do acesso pelo site, 
os contribuintes também poderão 
retirar na sede da Secretaria de Fa-
zenda e outros pontos de apoio que 
serão divulgados nos canais oficiais 
da Prefeitura.

Emissão do carnê deve ser feita 
no site oficial da prefeitura

Arquivo Correio da Manhã

Carnê físico não será emitido pela prefeitura este ano

Da redação
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STF analisa aumento da tarifa 
do pedágio da BR-040/495

Por Gabriel rattes

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) começou a analisar uma 
ação que pode resultar na suspen-
são do aumento do pedágio nas 
praças da BR-040/495, rodovia 
que liga Minas Gerais ao Rio de 
Janeiro e corta a Região Serrana. A 
medida afeta diretamente motoris-
tas de Petrópolis e de outros muni-
cípios, como Areal e Três Rios, que 
utilizam diariamente a estrada.

A ministra Cármen Lúcia, 
relatora do caso, determinou 
que o Ministério dos Transpor-
tes, a Advocacia-Geral da União 
(AGU) e a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se manifes-
tem com urgência antes da análi-
se do pedido de liminar.

Questionamento
A ação foi proposta pelo Par-

tido Renovação Democrática 
(PRD) por meio de uma Arguição 
de Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF), instru-
mento usado quando se entende 
que um ato do poder público fere 
princípios da Constituição.

O partido contesta duas deli-
berações da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), 
publicadas em outubro e novem-
bro de 2025, que autorizaram o 
início da cobrança de pedágio nas 

praças P1, P2 e P3 da BR-040/495 
e fixaram a tarifa básica em R$ 21 
para carros de passeio.

Promessa de  
tarifa menor

De acordo com a ação, quan-
do a nova concessão da rodovia 
foi licitada, após o fim do contra-
to com a antiga concessionária, o 
consórcio vencedor — atualmente 
representado pela Elovias S.A. — 
ofereceu desconto de 14% sobre a 
tarifa de referência.

Na época, a expectativa criada 

era de que o valor ficasse em torno 
de R$ 12,50, partindo de uma base 
aproximada de R$ 14,50. No en-
tanto, com as decisões da ANTT, a 
nova tarifa já começou em R$ 21, 
valor superior ao que era cobrado ao 
final do contrato anterior.

O PRD sustenta que a agência 
reguladora promoveu uma espécie 
de recomposição antecipada de va-
lores, concentrando o reajuste logo 
no início da concessão e transferin-
do o custo diretamente para o usuá-
rio da rodovia. “na prática, o reajuste 
retroativo neutraliza o benefício 

econômico prometido ao usuário 
pelo mecanismo competitivo, des-
locando para a concessionária, logo 
na largada, a maior parte do ganho 
associado ao leilão”, diz um trecho 
do documento que o jornal Correio 
Petropolitano teve acesso.

Segundo o partido, isso esvazia 
o benefício do desconto oferecido 
no leilão e transforma o usuário 
em garantidor da rentabilidade da 
concessionária, o que violaria prin-
cípios como a modicidade tarifá-
ria, a proteção ao consumidor e a 
moralidade administrativa. “O in-

teresse público primário deve pre-
valecer sobre interesses econômi-
cos privados, sendo incompatível 
com a Constituição a socialização 
dos prejuízos e a privatização dos 
ganhos”, disse à Suprema Corte.

O que o partido pede
No pedido de liminar, o PRD 

solicita que o STF suspenda imedia-
tamente as deliberações da ANTT e 
determine a volta provisória do valor 
anterior, em torno de R$ 14,50 para 
carros de passeio, com aplicação pro-
porcional às demais categorias.

No julgamento final, o partido 
pede que a Corte declare a ilegali-
dade das normas e fixe o entendi-
mento de que reajustes e revisões 
tarifárias não podem anular, na 
prática, os descontos oferecidos 
em processos de concessão.

Próximos passos
No documento, datado em 

7 de janeiro de 2026, a ministra 
Cármen Lúcia determinou que o 
Ministro dos Transportes preste 
informações em até cinco dias. 
Em seguida, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) e a Procuradoria-
-Geral da República (PGR) terão 
prazo de três dias cada para se ma-
nifestar. Só depois disso o STF de-
cidirá se concede ou não a liminar. 
Ainda não há data definida para o 
julgamento do mérito da ação.

Partido político questiona decisão da ANTT e pede volta de valor próximo a R$ 14,50
Thiago Alvarez/CM

Ainda não há data definida para o julgamento do mérito da ação.

Por richard Stoltzenburg

A tarifa de R$ 21,00 cobrada 
pela concessionária Elovias S.A. 
no pedágio da BR-040 voltou a ser 
alvo de questionamentos em Bra-
sília. Desta vez, o tema chegou ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
por meio de uma Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) apresentada pelo 
Partido Renovação Democrática 
(PRD), tendo como relatora a mi-
nistra Cármen Lúcia. A ação foi 
ajuizada na semana passada.

TCU
Além da ação no STF, também 

tramita no Tribunal de Contas da 
União (TCU) um processo sobre 
o mesmo assunto, apresentado pelo 
deputado federal Hugo Leal e pelo 
prefeito de Petrópolis, Hingo Ham-
mes, que pedem a suspensão do au-
mento do pedágio.

Na representação, o prefeito e o 
deputado lembram que o contrato 

de concessão do trecho da rodovia 
entre Rio de Janeiro e Juiz de Fora 
foi assinado em 2 de outubro e 
que o aumento, autorizado pela 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) no último dia 
22, será aplicado antes mesmo da 
entrada em operação plena da nova 
empresa responsável pela adminis-
tração da estrada, a Elovias.

MPF
Além da ação no STF e do 

pedido de suspensão no TCU, 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF) determinou que a 
ANTT e a concessionária Elo-
vias S.A. prestassem esclareci-
mentos urgentes sobre o reajuste 
da tarifa de pedágio da BR-040.

No despacho, assinado pela 
procuradora da República Luciana 
Fernandes Portal Lima Gadelha, o 
órgão questiona o cálculo utilizado 
pela agência e afirma que a nova co-
brança só poderia valer a partir de 
6 de novembro, e não antes, como 

previa a ANTT.
De acordo com a determina-

ção, a agência deverá encaminhar 
cópia do processo administrativo 
que embasou a Deliberação nº 
385/2025, publicada no Diário 
Oficial da União em 24 de outu-
bro. O MPF quer saber qual foi a 
memória de cálculo utilizada para 
definir o valor da nova tarifa e 
por que o termo inicial do reajus-
te considerado foi novembro de 
2022, e não janeiro de 2023, como 
previsto no contrato de concessão.

Insegurança jurídica
O advogado Melillo Dinis de 

Brasília, especialista em infraes-
trutura e com atuação em Brasília, 
afirma que esse tipo de situação 
pode, sim, gerar insegurança jurídi-
ca. “Embora sejam duas ações, há, 
sim, risco de insegurança jurídica. 
Mas, tendo em vista o sistema de 
concessão brasileiro, ações contra 
concessionárias são algo comum e 
recorrente”, comentou.

Histórico
Situações semelhantes já ocorre-

ram na concessão anterior do trecho 
entre Rio de Janeiro e Belo Hori-
zonte. A Concer, que era responsá-
vel pela rodovia, ingressou diversas 
vezes com ações contra a ANTT e 
o TCU para tentar garantir o ree-
quilíbrio econômico-financeiro do 
contrato, alegando prejuízos com as 
obras da Nova Subida da Serra.

A empresa, que teria o contrato 
encerrado em 2021, permaneceu 
na operação até 31 de outubro de 
2025, quando a Elovias S.A. assu-
miu a nova concessão.

Melillo Dinis destaca que esse 
cenário traz reflexos para o futuro: 
“A insegurança jurídica e esse alto 
índice de processos contra conces-
sionárias fazem parte do ‘pacote’ das 
concessões, mas, em um cenário de 
instabilidade, há também impactos 
negativos para novos investimen-
tos”, afirmou.

Outro caso recente ocorreu na 
BR-393, onde houve disputa judi-

especialista alerta para insegurança 
jurídica na concessão da rodovia

cial sobre o controle do trecho. No 
dia 6 de julho de 2025, o Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) suspen-
deu a ordem de serviço para con-
servação e recuperação da rodovia, 
retirando a concessionária K-Infra 
da operação. Em agosto de 2025, o 
ministro Gilmar Mender, determi-
nou o encerramento do contrato 
da Arteris, logo após o Governo 
Federal decretar a caducidade do 
contrato de concessão, em razão 
de descumprimentos legais e con-
tratuais identificados em processo 
administrativo conduzido pela 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), cuja a empre-
sa recorreu na Justiça. 

A Firjan reuniu, na quinta-feira 
(7/11), prefeitos e lideranças em-
presariais do Sul e Centro-Sul Flu-
minense para discutir a nova mode-
lagem de concessão da Rodovia do 
Aço (BR-393).

Posicionamento
A concessionária Elovias S.A. 

foi questionada sobre as decisões ju-
diciais e sobre os impactos na segu-
rança jurídica e nos investimentos, 
mas até o fechamento desta edição 
não havia enviado resposta.
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Inês Pandeló comemora vitória 
do filme ‘O Agente Secreto’

Sorteio

Diversas áreas

Assim como em todo o país, políticos da região festeja-

ram a vitória do filme brasileiro “O Agente Secreto” que 
ganhou dois troféus do Globo de Ouro, um de Melhor 
Filme em Língua Não Inglesa e Melhor Ator para Wagner 
Moura. Uma delas foi a ex-prefeita de Barra Mansa, Inês 
Pandeló. “Viva o cinema brasileiro. Viva Wagner Moura”, 
disse Inês, que já foi deputada estadual e atua em movi-
mentos de esquerda na região desde da década de 80. 
“A nossa cultura não bate palmas pra general. A conquis-

ta do Globo de Ouro de melhor ator e de melhor filme 
de língua não-inglesa, reforça o quanto somos gigantes”, 
afirmou Inês Pandeló, em suas redes sociais, na manhã 
desta segunda-feira, dia 12.

Cada candidato poderá 
selecionar até quatro cursos, 
inserindo todas as opções 

em uma mesma inscrição. 
A seleção será por meio de 
sorteio. As orientações sobre 
as próximas etapas, como a 
efetivação da matrícula, serão 
realizadas diretamente pela 

unidade da Faetec de Volta 
Redonda.

A iniciativa oferece oportu-

nidades de aprendizado em 

diferentes áreas, promovendo 
desenvolvimento educacio-

nal, cultural e esportivo. Os 
cursos disponíveis são: Inglês, 
Espanhol, Informática e Tran-

cista. As atividades serão pre-

senciais, na unidade Faetec 
de Volta Redonda, localizada 
no Santo Agostinho. 

Redes Sociais

Inês Pandeló exalta cinema brasileiro

POR 
SÔNIA PAES

Primeira conquista de dois prêmios

‘Brasil com S na moda’, diz Alckmin

Cursos

QR Code nos postes

Agilidade

Comunicação

Eduardo Paes festeja premiação

Outro político que foi às redes sociais festejar o Globo 
de Ouro do filme e do ator Wagner Moura foi o vereador 
de Volta Redonda Raone Ferreira, do PSB. Detalhe: é a 
primeira vez que o país conquista duas premiações na 
mesma edição do evento. Rane, que é professor de car-
reira, postou um vídeo com a apresentação da premiação 
do longa dirigido por Kleber Mendonça Filho. 

O vice-presidente Geraldo Alckmin, outro com aliados 
na região, postou: “O Brasil com S está na moda! O nosso 
país está integrado ao mundo na economia, na geopolí-
tica e na cultura! Ontem, a noite do Globo de Ouro, uma 
das mais importantes premiações do cinema mundial, 
foi à brasileira com duas vitórias do filme o Agente Secre-

to (...)”. 

A Faetec (Fundação de Apoio 
à Escola Técnica) de Volta 
Redonda está com inscrições 
abertas para quatro cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional, voltados para 
adolescentes de 13 a 17 anos. 
As inscrições devem ser rea-

lizadas exclusivamente pelo 
site www.faetec.rj.gov.br até o 
dia 25 de janeiro. 

O Presidente da Câmara de 
Resende, vereador Sandro 
Ritton (PP), apresentou em 
Plenário, a indicação pro-

pondo a instalação de placas 

com QR Code nos postes de 

iluminação pública do muni-
cípio. A iniciativa tem como 
objetivo facilitar o registro de 
solicitações para a troca de 

lâmpadas queimadas ou com 
defeito.

De acordo com a proposta, 
ao escanear o QR Code com 

o celular, o morador seria 
direcionado diretamente ao 

WhatsApp da Prefeitura, com 
o código identificador preen-

chido, o que tornaria o pedido 
de manutenção da ilumina-

ção mais rápido. O sistema 
prevê envio de mensagem 
após conclusão do serviço.

Para Sandro Ritton (PP), a 
medida pode melhorar a co-

municação entre a população 
e o poder público. A indicação 
foi encaminhada ao prefeito 

de Resende, Tande Vieira. O 
vereador frisa que a proposta 
pode contribuir para a melho-

ria da iluminação pública e 
para a agilidade dos serviços 

prestados à população.

O prefeito do Rio, Eduardo Paes, assíduo frequentador de 
cidades do Sul Fluminense, também se manifestou nas 
redes sociais: “Wagner Moura é gigante. O prêmio é mais 
do que merecido e reconhece uma atuação forte e emo-

cionante em O Agente Secreto”, disse Paes. Lula escreveu 
em seu perfil no X: “Melhor Filme de Língua não Inglesa 
e Melhor Ator de Drama. Uma dupla vitória de O Agente 
Secreto no @goldenglobes para entrar para a história 
do cinema brasileiro. Dia de glória e reconhecimento ao 
talento de nossos artistas (...)”. 

Reprodução

Eduardo Paes na Sapucaí

Vereadores 
comentam 
sobre caso 
com o MPE

O vereador de Itatiaia, Pa-
trick Motta, procurou a Redação 
do Correio Sul Fluminense para 
se manifestar sobre a reportagem 
publicada na edição da última 
quinta-feira (08), em que o Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro (TJRJ) marcou para 
o dia 3 de fevereiro a audiência 
que pode levar o mandato dele e 
de outros dois vereadores,  Geil-
son Dias de Almeida, conhecido 
como Pipia, e Marcos Vinicius 
Campos Leal, o Vini do Celular, 
à cassação por suposta fraude e 
desvio de verbas devido ao PSD 
de Itatiaia. Ainda cabe recurso.

Sobre as expectativas com o 
julgamento, Patrick afirma que 
recebe o processo com absoluta 
tranquilidade e confiança na Jus-
tiça. “Sempre pautei minha atua-
ção pelo respeito à lei e acredito 
que, com uma análise técnica e 
isenta dos autos, ficará compro-
vado de que não houve qualquer 
irregularidade”, pontuou.

Ainda, segundo o vereador, as 
acusações relacionadas à suposta 
existência de uma candidata ‘la-
ranja’ não correspondem à reali-
dade.

- A candidata citada partici-
pou regularmente do processo 
eleitoral, com documentação 
válida, campanha registrada e 
atos que demonstram sua real in-
tenção de concorrer. Não houve 
fraude, tampouco qualquer ten-
tativa de burlar a legislação eleito-
ral - afirmou e acrescentou: “Rea-
firmo meu compromisso com a 
transparência, com a legalidade 
e, principalmente, com a popu-
lação de Itatiaia que me confiou 
seu voto. Seguirei exercendo nor-

malmente o meu mandato, com 
dedicação e responsabilidade, 
respeitando o devido processo le-
gal e aguardando com serenidade 
as decisões da Justiça”.

Vini do Celular afirmou que 
não há nenhuma instabilidade no 
mandato.

- Existe um processo em an-
damento, como ocorre com mui-
tos agentes públicos, e ele está 
sendo tratado com transparência, 
responsabilidade e respeito às 
instituições. Meu foco segue sen-
do o trabalho pela cidade - disse. 
Ele ainda afirmou que não há 
nenhuma novidade além do que 
é publico sobre o processo e que 
qualquer nova atualização será 
comunicada oficialmente.

A Redação também procurou 
o vereador Pipia para se manifes-
tar sobre o caso mas, até o fecha-
mento desta edição, por volta de 
18h, não houve resposta.

Entenda o caso

O PSD municipal se tornou 
alvo de denúncias do Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE) por 
suspeita de ter fraudado a cota 
de gênero ao usar uma candidata 
fictícia na nominata. O Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ) marcou a audiência 
para o dia 3 de fevereiro.

Outra acusação, segundo 
o MPE, é o suposto desvio de 
verbas do fundo partidário, em 
torno de R$20 mil teriam sido 
destinados à candidata, que é ré 
na ação, e usados para fazer pan-
fletagem de outros candidatos, 
inclusive do vereador Vini do 
Celular. O questionamento do 
órgão é pelo fato da  mulher não 
ter feito campanha e de ter tido 
quatro votos.

PSD de Itatiaia é alvo do TJRJ 
por suspeita de fraude

Reprodução/Google Maps

Em caso de condenação, Câmara de Itatiaia terá reviravolta

Por ana luiza Rossi
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Sindicato 
cobra da CSN 
participação 
em apuração 
de acidente
CSN não se manifesta sobre 
pedido, segundo a entidade 
comandada por Odair Mariano

Por Redação

O presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Sul Flumi-
nense, Odair Mariano, informou 
à imprensa que encaminhou um 
ofício à Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) para participar 
das apurações sobre as causas do 
acidente que levou à morte  um 
operário da CBSI (Companhia 
Brasileira de Serviços de Infraes-
trutura), terceirizada da empresa. 
O acidente ocorreu no último dia 
8 e dois dias depois, no sábado, 
dia 10, o empregado morreu no 
Hospital Santa Cecília. Magno 
Rodrigo Vieira de Almeida, de 
45 anos sofreu o acidente no se-
tor de de sinterização.

No documento enviado à 
empresa, o sindicato reforça a 
importância da transparência e 
da presença de representantes 
do sindicato na investigação. A 
intenção, segundo o sindicato, é 
“garantir que todas as circunstân-
cias sejam devidamente esclare-

cidas e que medidas preventivas 
sejam adotadas para evitar novos 
episódios”.

Segundo Odair, a atuação sin-
dical nesse tipo de situação é fun-
damental para assegurar que os 
direitos dos trabalhadores sejam 
respeitados e que a segurança no 
ambiente de trabalho seja tratada 
como prioridade. O presidente 
destacou ainda que o acompa-
nhamento direto da apuração 
permitirá ao sindicato contribuir 
com informações e experiências 
práticas relacionadas às condi-
ções de trabalho na usina.

A CSN ainda não se manifes-
tou oficialmente sobre o pedido 
do sindicato. “O acidente rea-
cendeu o debate sobre segurança 
laboral na indústria siderúrgica 
da região, tema que há anos mo-
biliza entidades representativas 
e autoridades locais.”, afirma o 
Sindicato dos Metalúrgicos, que 
fez o pronunciamento sobre o 
caso somente no sábado, dia 10, 
quando o operário da CBSI mor-

reu. Detalhe: a manifestação foi 
feita por meio de redes sociais, 
e no dia do acidente, a entidade 
não se pronunciou, assim como a 
direção do Sindicato da Constru-
ção Civil.

MPT acionado
O Ministério Público do Tra-

balho também foi acionado por 
causa do acidente. O Movimento 
VR Abandonada pediu a instau-
ração de um inquérito civil para 
apurar as condições de saúde e 
segurança do trabalho na Usina 
Presidente Vargas. Em postagem 
feita nas redes sociais, o “VR 
Abandonada” informa que a fina-
lidade da representação é básica: 
apuração técnica, dados, transpa-
rência e prevenção.

“O que motivou a representa-
ção? Um padrão que aparece em 
fontes públicas e em estudos: aci-
dentes graves e fatais se repetem 
ao longo dos anos, em setores de 
alto risco (aciaria, sinterização, 
alto-forno, zincagem, manuten-

ção, logística interna). E, com 
frequência, surgem casos envol-
vendo empresas terceirizadas 
— justamente nas tarefas mais 
perigosas. Não estamos dizendo 
“culpado X”. Estamos dizendo: 
há indícios suficientes para in-
vestigação oficial”, afirma o mo-
vimento, em postagem feita na 
página do movimento nas redes 
sociais.

CBSI manifesta 
solidariedade

A CBSI divulgou nota, no 
sábado, manifestando solidarie-
dade aos familiares e explican-
do que está prestando o supor-
te necessário aos familiares. “A 
empresa continua apurando as 
causas do ocorrido”, diz a nota, 
emitida no sábado, dia 10. Na 
quinta (08), a empresa manteve 
silêncio até quase o final da noite 
e somente, por volta das 22 ho-
ras, falou oficialmente. A íntegra 
da nota:

“A CBSI informa que, lamen-

tavelmente, um de seus colabo-
radores sofreu um acidente na 
UPV, na tarde desta quinta-feira, 
08 de janeiro de 2026. Ele foi 
prontamente socorrido e levado 
ao Hospital Santa Cecília, onde 
permanece internado recebendo 
os devidos cuidados médicos. A 
empresa está em contato próxi-
mo com a equipe médica e com 
os familiares do colaborador, 
prestando todo o suporte neces-
sário neste momento. Paralela-
mente, segue apurando as causas 
do ocorrido”.

Sindicatos se 
pronunciam em redes 

As direções dos sindicatos 
dos Metalúrgicos e da Constru-
ção Civil lamentaram, por meio 
de notas, a morte do funcionário. 
“O nosso sindicato segue acom-
panhando a apuração dos fatos 
junto à empresa”, disse a nota da 
Construção Civil. O Sindicato 
dos Metalúrgicos publicou nota 
com o mesmo teor.

HenriqueBarraMansa, CC BY-SA 3.0 via Wikimedia Commons

CSN registra novo acidente fatal e sindicato pede rigor em apuração do caso

iNPC: aposentadorias, pensões e auxílios 
do iNSS têm reajuste de até 3,90%

O governo federal divul-
gou, no DOU (Diário Oficial 
da União) desta segunda-feira 
(12), a tabela oficial de reajuste 
dos benefícios pagos pelo INSS. 
Aposentadorias, pensões e auxí-
lios são reajustados em 3,90%. A 
correção foi calculada com base 
no INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) de 2025.

Este reajuste cheio, no entan-
to, não será aplicado a todos os 
beneficiários. A correção vai va-
riar mês a mês para quem come-
çou a receber aposentadoria ou 
pensão a partir de fevereiro do 
ano passado. Quem se aposen-
tou em dezembro do ano passa-
do, por exemplo, terá 0,21% de 
reajuste.

Para os beneficiários que re-
cebiam o salário mínimo de R$ 
1.518 no ano passado, a renda 

sobe para R$ 1.621, independen-
temente da data em que a conces-
são do benefício ocorreu.

A portaria confirmou ainda 
o novo teto do INSS, também 
corrigido pelo INPC. Em 2025, 
o valor máximo pago em benefí-
cios previdenciários passa de R$ 
8.157,41 para R$ 8.475,55.

O reajuste obedece a lei 
8.213, de 1991, que estabelece 
que o valor dos benefícios pagos 
pelo INSS será reajustado, anual-
mente, com base no INPC acu-
mulado de janeiro a dezembro 
do ano anterior, que mede o im-
pacto da variação de preços para 
as famílias com renda entre um e 
cinco salários mínimos.

Os novos valores corrigidos 
pelo salário mínimo serão depo-
sitados a partir de 26 de janeiro 
para quem recebe o piso. Os pa-

gamentos de benefícios acima do 
salário mínimo começam a ser 
feitos a partir de 2 de fevereiro. 
Para saber a data, basta ver o nú-
mero final do cartão de benefício, 
sem considerar o último dígito 

que aparece depois do traço.
O extrato de pagamento com 

os novos valores da aposentado-
ria ou da pensão estará disponível 
em breve no Meu INSS ou no te-
lefone 135.

Ao calcular quanto receberá 
por mês na conta, aposentados 
e pensionistas devem conside-
rar que os valores reajustados 
também podem ter descontos 
do IR (Imposto de Renda) se 
ficarem acima do limite de 
isenção. Aposentados e pen-
sionistas a partir de 65 anos 
têm direito a uma cota extra de 
isenção e, por isso, pagam me-
nos imposto.

Para o BPC (Benefício de 
Prestação Continuada da Lei 
Orgânica da Assistência Social), 
destinado a idosos e a pessoas 
com deficiência em situação de 
extrema pobreza, a portaria de-
terminou que a renda mensal será 
R$ 1.621.

Por Júlia Galvão e Ana 
Paula Branco - Folhapress

Divulgação/MPS

Correção do INSS foi calculada com base no INPC
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Solicitação de vagas escolares 
para 2026 estão abertas

Reconhecimento

Ensino alternativo

A Secretaria Municipal de Educação de Volta Redonda 

abriu o período de solicitação de vagas escolares para o 

ano letivo de 2026 nesta segunda-feira (12). O cadastro é 

destinado a crianças da Educação Infantil, que não parti-

ciparam da Chamada Escolar; e do Ensino Fundamental 

que não estão matriculados na rede municipal de Volta 

Redonda. A solicitação deve ser feita exclusivamente pela 

internet, no site oficial da Prefeitura de Volta Redonda: 
voltaredonda.rj.gov.br, até o dia 31 de março. A abertura 

do período ocorre em razão da desistência de algumas 

vagas anteriormente ofertadas e da possibilidade de 

abertura de novas turmas, o que demanda a reorganiza-

ção do planejamento da rede municipal de ensino.

O guia destaca o potencial 

educativo de ambientes como 

parques e áreas naturais, os re-

conhecendo como ferramen-

tas importantes na aprendiza-

gem em Ciências. Para Quatis, 
a participação no guia indica o 

reconhecimento do território 

como ambiente educativo e 

fortalece o compromisso com 

a formação cidadã.

O Parque Natural Municipal 
Horto dos Quatis passou a 
integrar o Guia para Aulas em 

Espaços Não Formais Insti-
tucionalizados de Ensino de 

Ciências do Vale do Paraíba 
Fluminense. O material apoia 

professores dos anos finais do 
Ensino Fundamental, valori-

zando o uso de espaços não 

formais de aprendizagem.

Divulgação PMVR

Cadastro vai até o dia 31 de março

Métodos de inscrição

Modalidades discutidas

Planos de esporte

Planos em saúde

Objetivos

Discussões

Planejamento para o esporte de BM

Na Educação Infantil, podem se inscrever crianças de até 
5 anos, nascidas até 31 de dezembro de 2025. Já para o 

Ensino Fundamental, a solicitação é destinada a crianças 

a partir de 6 anos de idade. Para efetuar o cadastro, é ne-

cessário ter em mãos a certidão de nascimento ou o do-

cumento de identidade (RG) da criança. Todo o processo 

é realizado online e interessados devem acompanhar as 

informações divulgadas nos canais oficiais da Prefeitura.

Durante a reunião, foram definidos os principais eixos de 
atuação, que incluem modalidades como futebol, futsal, 

voleibol, basquete, handebol, natação, artes marciais, 

corrida, ciclismo, ginástica, atividades rítmicas, envelhe-

cimento saudável, ginástica laboral, além dos projetos de 

lazer, agitação e eventos esportivos. Todas essas frentes 

passam a integrar um calendário unificado de atividades.

O planejamento também 

contempla a organização do 

orçamento anual, permitindo 

a distribuição estratégica dos 

recursos, com prioridade para 

ações que ampliem o aces-

so da população às práticas 

esportivas, fortaleçam os 

projetos sociais e garantam a 

manutenção e uso adequado 

dos equipamentos esportivos.

Quatis também promoveu a 
4ª edição do Simpósio Anual 

da Secretaria Municipal de 

Saúde de Quatis, evento que 
reuniu gestores, equipes 

técnicas e órgãos vinculados 

para avaliação de resultados 

e planejamento das políticas 

públicas de saúde no muni-

cípio. O tema foi “Pensando 
juntos, mais um passo para o 

futuro”.

O evento teve como principal 

objetivo analisar os resultados 

do período anterior e definir 
ações estratégicas para os 

próximos anos, fortalecendo 

o planejamento em saúde, 

gestão pública e na toma-

da de decisões baseada em 

evidências. Na ocasião, foram 
apresentados avanços no 

planejamento municipal.

Alguns planejamentos discuti-

dos durante o Simpósio foram 

a elaboração do Plano Mu-

nicipal de Saúde 2026–2029, 

aprovado na Conferência Mu-

nicipal de Saúde no segundo 

semestre de 2025, além da 

avaliação em andamento da 

Programação Anual de Saúde 
(PAS 2026) junto ao Conselho 
Municipal de Saúde.

A Secretaria Municipal de Juventude, Esporte e Lazer de 

Barra Mansa (SMJEL) realizou, nesta segunda-feira (12), 

uma reunião de planejamento estratégico envolvendo 

gerências, coordenações e equipes técnicas da pasta. O 

encontro teve como foco alinhar todas as áreas da SMJEL 

a uma estratégia única, fortalecendo a política pública do 

esporte no município e garantindo que cada modalidade 

e projeto contribua para a missão da pasta: promover 
saúde, inclusão social, qualidade de vida e desenvolvi-

mento por meio do esporte.

Divulgação PMBM

Reunião reuniu gerências, coordenações e equipes

Defesa Civil 
alerta sobre 
riscos durante 
o verão

A Coordenadoria Municipal 
de Proteção e de Defesa Civil 
(Compdec), que integra a Secre-
taria de Ordem Pública de Barra 
Mansa, acompanha situações de 
risco que podem afetar mora-
dores nas comunidades  durante 
todo o ano. Em virtude do clima 
de verão, a equipe da Compdec 
emitiu um comunicado com uma 
série de recomendações à popula-
ção de Barra Mansa.

Além de pedir que os mora-
dores tenham atenção redobrada 
com as chuvas que ficam mais in-
tensas no verão — e podem gerar 
deslizamentos, enchentes e alaga-
mentos — o órgão também pede 
um cuidado maior com as crian-
ças que estão em casa durante as 
férias escolares. 

O coordenador da Defesa 
Civil de Barra Mansa, João Vi-
tor Ramos, destacou a impor-
tância de que as recomendações 
necessárias sejam seguidas para 
prevenir transtornos em dias de 
lazer. “As férias são momentos 
de diversão, mas também exi-
gem atenção. Piscinas, rios e ca-
choeiras podem oferecer risco. 
Por isso, os responsáveis nunca 
devem deixar crianças sozinhas 
perto da água. E especificamente 
no caso das cachoeiras, o nível da 

água ainda pode se elevar muito 
rápido quando ocorre chuva em 
sua cabeceira”, alertou.

João ainda reforçou que os 
cuidados devem ser redobra-
dos durante os meses de verão, 
já que este é um período que, 
normalmente, apresenta um pa-
drão de chuvas fortes, ventanias 
e episódios de queda de granizo. 
“Durante este período a atenção 
deve ser redobrada, por causa 
dos deslizamentos de encostas 
e transbordamento dos rios. 
Observe o surgimento de riscos 
em sua residência, trincas em 
parede, inclinações de árvores e 
postes, água descendo pelas en-
costas. Esses são indícios de des-
lizamento. Diante de qualquer 
alteração, entre em contato com 
a nossa equipe. Nossos canais es-
tão abertos para atender a popu-
lação”, frisou.

Contato em caso de 
emergência

A comunicação com a Defesa 
Civil de Barra Mansa pode ser 
feita pelo telefone 199. Os mo-
radores também têm a opção de 
receber os alertas do órgão dire-
tamente no celular: para isso, é 
necessário se cadastrar, enviando 
uma mensagem com o número 
do CEP da residência para o nú-
mero 40199. 

Calor aliado a descanso e passeios 
exigem atenção redobrada

Divulgação PMBM

Alerta foi emitido pela Defesa Civil de Barra Mansa

da Redação
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Programa Detran-RJ em 
Movimento em B.do Piraí
Moradores poderão emitir nova Carteira de Identidade Nacional 

Por Redação

O Detran-RJ levará o pro-
grama Detran em Movimento 
ao município de Barra do Piraí 
nesta quinta-feira (151). Serão 
oferecidos todos os serviços, sem 
necessidade de agendamento, em 
parceria com a Prefeitura de Barra 
do Piraí. Os moradores poderão 
tirar documentos - como a nova 
Carteira de Identidade Nacional 
(CIN) e a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) -, transferir a 
propriedade de veículos, fazer em-
placamentos, recorrer de multas 
de trânsito e resolver pendências.

O atendimento será das 9h 
às 16h, na Praça Nilo Peçanha, 
no Centro de Barra do Piraí. Os 
usuários serão atendidos por or-
dem de chegada, com distribui-
ção de senhas para os interessados 
em tirar a carteira de identidade, 
porque o atendimento será limi-
tado à capacidade da estrutura 
montada na praça.

O programa tem o objetivo de 
aperfeiçoar o atendimento aos ci-
dadãos e diminuir a demanda por 
serviços e documentos, especial-
mente a carteira de identidade. 
A cada semana será realizado em 
uma ou mais cidades diferentes.

“Com o Detran em Movimen-
to, o Detran RJ atende melhor o ci-
dadão, com a dignidade e o respeito 
que ele merece. Todos os serviços 
do Detran RJ serão oferecidos em 
um mesmo lugar, e os moradores 
não vão precisar de agendamento”, 
destacou o presidente do Detran 
RJ, Rodrigo Coelho.

Primeira via da CIN 
gratuita

A emissão da primeira via da 
Carteira de Identidade Nacional 
(CIN) é gratuita. É necessário que 
o cidadão leve sua certidão de nas-
cimento ou casamento original 
e tenha CPF. Sem a certidão não 
será possível tirar a CIN, mesmo 
que a pessoa já tenha identidade. 
Quem não tem mais a certidão 
precisa antes obtê-la nos cartórios. 
O documento de identidade atual 
continua válido até 2032, de for-
ma que os cidadãos não precisam 
se apressar para tirar a CIN.

Para os serviços de Habili-
tação - como a renovação ou a 
segunda via da CNH - é preciso 
pagar o Duda correspondente. O 
boleto deve ser retirado no Banco 
Bradesco e pago até quarta-feira 
(14/1), véspera do atendimento. 
O pagamento das taxas também 
é necessário para as vistorias e 
os serviços relacionados aos veí-
culos. É preciso, também, estar 
atento à lista de documentos exi-
gidos para a realização de cada 

serviço. As informações podem 
ser obtidas no site do Detran RJ 
(www.detran.rj.gov.br).

Além de tirar ou renovar do-
cumentos, os moradores vão par-
ticipar de ações educativas e terão 
acesso à Ouvidoria, ao serviço de 
recurso de infrações e ao Proto-
colo, para resolver pendências, 
como obter a devolução de taxas 
pagas, dar entrada no pedido de 
perícia médica ou desistir de cate-
goria na CNH, entre outros.

O atendimento por ordem 
de chegada, sem necessidade de 
agendamento (haverá distribui-
ção limitada de senhas). É neces-
sário o pagamento do Duda cor-
respondente ao serviço desejado, 
exceto para a primeira via da 
Carteira de Identidade Nacional 
(CIN), que é gratuita.

Habilitação e veículos 
com código Duda

*Renovação CNH – Código 
204-6 - R$ 209,78

Original do documento de 
identificação válido (que conte-
nha foto, filiação e naturalidade);

Comprovante de inscrição no 
CPF;

Original e cópia do compro-
vante de residência ou fazer de-
claração de residência.

Original do Duda pago;
Original da Carteira Nacio-

nal de Habilitação (opcional).
Cartão Saúde expedido pe-

las Forças Armadas ou o Cer-
tificado Médico Aeronáutico 
(para tripulantes de aeronave 
- Opcional)

*2ª Via da CNH – Cód 214-
3 – R$ 209,78

Original do documento de 
identificação válido (que con-
tenha foto, filiação e naturali-
dade);

Comprovante de inscrição no 
CPF;

Original do comprovante de 
residência ou fazer declaração de 
residência;

Original do Duda pago;
Original da Carteira Nacio-

nal de Habilitação (opcional).
*1ª Habilitação – Cód 201-1 

– R$ 419,55
Original do documento de 

identificação válido (que conte-
nha foto, filiação e naturalidade);

Comprovante de inscrição no 
CPF;

Original do comprovante de 
residência ou fazer declaração de 
residência;

Original do Duda pago.
*Permissão Internacional para 

Dirigir (PID) – Cód 214-3 – R$ 
209,78

Para quem tem CNH com 
foto, emitida no Estado do Rio 
de Janeiro:

Original e cópia do docu-
mento de identificação válido 
(contendo foto, filiação e natura-
lidade);

Original e cópia da Carteira 
Nacional de Habilitação;

Original e cópia do compro-
vante de pagamento da taxa de 
serviço.

Original e cópia do passapor-
te (somente se o país de destino 
tiver como pré-requisito a apre-
sentação do passaporte).

Alexandre Simonini/Detran RJ

Divulgação

Atendimento será por ordem de chegada, com distribuição de senhas para identidade

Carteira de Habilitação pode ser emitida no programa

Barra Mansa realizou, 
nesta segunda-feira (12), 
uma reunião com produ-
tores da agricultura fami-
liar na sede da Associação 
dos Produtores Familiares 
(APFAM), no distrito de 
Santa Rita de Cássia, para 
alinhar a execução do Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos (PAA). O encontro 
teve como foco o fortaleci-
mento da produção rural e 
a ampliação do atendimen-
to às famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
no município.

Participaram da reu-
nião a secretária municipal 
de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Joseane 
Ricarte; o diretor de Segu-
rança Alimentar e Nutri-
cional, Francisco Américo; 
o vice-secretário da pasta, 
William Pereira; além dos 
produtores rurais contem-
plados pelo programa.

Ao todo, 26 agriculto-
res familiares foram habi-
litados, cada um com um 
limite de até R$ 15 mil por 
ano para a comercialização 
de seus produtos por meio 
do PAA. Os alimentos ad-
quiridos serão destinados 
a entidades e famílias ca-
dastradas no sistema da 
Assistência Social, garan-
tindo segurança alimentar 
à população em situação de 
vulnerabilidade.

Durante o encontro, 
os produtores receberam 
orientações sobre a retirada 
dos cartões do PAA, que já 
estão disponíveis nas agên-
cias do Banco do Brasil, e 
sobre o fluxo de pagamen-
to, realizado diretamente 
pelo Governo Federal após 
a entrega dos alimentos e a 
validação das notas fiscais. 
Os repasses ocorrerão a 
cada 15 dias, assegurando 
maior previsibilidade fi-
nanceira aos agricultores.

O diretor de Seguran-
ça Alimentar e Nutricio-
nal, Francisco Américo, 
destacou a importância 
da organização e do com-
prometimento para a boa 
execução do programa no 
município.

A secretária de Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos, Joseane Ricarte, 
destacou que a integração 
entre a pasta e a agricultu-
ra familiar fortalece tanto 
a economia local quanto a 
rede de proteção do muni-
cípio, garantindo que ali-
mentos de qualidade che-
guem às famílias.

Produtores 
discutem 
programa de 
alimentos
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Neto: ‘VR Previdência’ soma 
investimento de R$ 350 milhões 

Por Redação

O VR Previdência, unidade 
gestora do Fundo de Previdên-
cia Social dos Servidores Públi-
cos de Volta Redonda, há cinco 
anos passa por reorganização 
administrativa e estrutural, por 
determinação do prefeito Anto-
nio Francisco Neto. O objetivo 
é a adequação às regras impostas 
pelo Governo Federal, respon-
sável pela edição de normas pre-
videnciárias. Medidas adotadas 
com foco na responsabilidade e 
segurança dos recursos previden-
ciários garantiram evolução nos 
investimentos, que passaram de, 
aproximadamente, R$ 100 mi-
lhões em 2021 para cerca de R$ 
450 milhões em 2025.

“Ao assumir a gestão, em 
2021, encontramos o VR Previ-
dência desorganizado, em desa-
cordo com as normas estabeleci-
das pelo Governo Federal. Como 
parte da reestruturação geral do 
fundo, foi contratada empresa es-
pecializada para assessorar o fun-
do e o Comitê de Investimentos, 
proporcionando suporte técnico 
qualificado e ferramentas adequa-
das para a tomada de decisões. Isso 
resultou no crescimento de 350% 
nos investimentos”, explicou o se-
cretário municipal de Administra-
ção, Cláudio Franco.

Além do crescimento finan-
ceiro, a atual administração do 

prefeito Neto ampliou benefícios 
e melhorou a estrutura de atendi-
mento para os segurados. Entre 
as melhorias estão a criação de 
um novo setor de atendimento, 
com mais conforto, para inativos 
e pensionistas. 

A sede do VR Previdência fica 
na Rua Trinta e Três, nº 133, na 
Vila Santa Cecília, e o horário de 
atendimento é de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h.

Novos equipamentos foram ad-
quiridos; houve investimentos em 

Tecnologia da Informação (TI); a 
contratação de assessorias previden-
ciárias e atuariais especializadas, que 
oferecem consultoria técnica para 
gerenciar planos de previdência, uti-
lizando conhecimentos de atuária 
para garantir o equilíbrio financeiro 
em conformidade legal e a susten-
tabilidade; e ainda foi digitalizado 
todo o acervo de documentos.

Aposentados e 
pensionistas

O atual governo municipal 

também apostou na valorização 
dos inativos e pensionistas. A re-
criação da cesta básica, no valor 
de R$ 350,00 – que havia sido 
extinta na gestão anterior –, e a 
concessão de reajustes em 2023, 
2024 e 2025 estão entre os be-
nefícios. Além disso, foi implan-
tado um calendário de pagamen-
to dentro do próprio mês, com 
possibilidade de antecipação; 
e um café em homenagem aos 
aposentados do mês, quando eles 
recebem uma placa comemorati-

va e uma carta de agradecimento 
emitida pelo prefeito.

“Nós sabemos que ainda 
não temos o cenário ideal, mas 
vamos seguir trabalhando para 
alcança-lo. A equipe do fundo, 
que segue empenhada na cons-
trução de uma previdência só-
lida, eficiente e transparente, 
tem todo o nosso apoio. Essa é 
a meta em respeito àqueles que 
ajudaram a construir Volta Re-
donda e transformá-la em refe-
rência nacional”, afirmou o pre-
feito Antonio Francisco Neto.

Ele lembrou a parceria com 
a Câmara Municipal, que con-
tribuiu para a quitação de uma 
dívida de aproximadamente R$ 
2 milhões. “Quero agradecer, 
principalmente, aos vereadores 
Edson Quinto, então presidente 
da Casa, e Nilton Alves de Faria, 
o Neném, que é o atual presiden-
te”, finalizou o prefeito.

O secretário de Administra-
ção, Cláudio Franco, informou 
que o VR Previdência ainda reali-
za cobrança, por meio do Sistema 
de Compensação Previdenciária, 
de mais de R$ 40 milhões em 
recursos previdenciários devi-
dos ao fundo de Volta Redonda 
pelo Ministério da Previdência. 
“Trabalhamos também para ob-
termos a certificação Pró-Gestão 
Regimes Próprios de Previdência 
Social”. 

Neto amplia benefícios e moderniza atendimento aos aposentados nesse período
Geraldo Gonçalves/PMVR

Prefeito Neto destaca parceria com a Câmara para quitar dívida do fundo

Por Redação

O Hospital São João Batista 
(HSJB), unidade da rede munici-
pal de Saúde de Volta Redonda, 
comemora os recordes sucessi-
vos em relação ao número de ci-
rurgias alcançados em 2025. No 
ano passado, a unidade realizou 
6.823 cirurgias, divididas em 13 
especialidades, resultado 14,78% 
maior que em 2024, quando 
5.944 procedimentos foram fei-
tos. O destaque de 2025 ficou 
com a oftalmologia, que apresen-
tou crescimento de 212,98%, em 
relação a 2024, passando de 208 
para 651 cirurgias.

Além das cirurgias oftalmoló-
gicas, apresentaram crescimento 
significativo os procedimentos 
nas especialidades buco-maxi-
lo, com 99 cirurgias em 2024 e 
123 em 2025 – aumento de mais 
de 24%; e traumato-ortopedia, 
que passou de 1.634 cirurgias 
em 2024 para 1.826 em 2025, 
11,75% a mais de um ano para 
o outro. O hospital também re-

gistrou crescimento no número 
de procedimentos de pediatria, 
gineco-obstetrícia, urologia, 
neurocirurgia, e cirurgia geral. E 
ainda aconteceram na unidade 
cirurgias vasculares, toráxicas, 
plásticas, de proctologia e otorri-
nolaringologia.

O diretor-geral do HSJB, o 
vice-prefeito Sebastião Faria, co-
memorou os resultados em 2025 
e afirmou que o trabalho conti-
nua em 2026. “Esse resultado é 
reflexo dos investimentos feitos 
nos últimos cinco anos, com a 
modernização do hospital, aqui-
sição de novos equipamentos e, 
sobretudo, a valorização da nos-
sa equipe multidisciplinar”, disse 
Faria, reforçando o compromisso 
da unidade em ampliar o acesso 
da população, reduzir filas e ga-
rantir um atendimento de quali-
dade.

“O Hospital São João Batis-
ta vai crescer, ganhar um prédio 
anexo, que está quase pronto. 
A obra está nos estágios finais 
de acabamento e quase todos 

os equipamentos já estão com-
prados e já foram entregues no 
hospital. Logo, estão instalados. 
Está faltando pouco para que a 
capacidade de atendimento da 
unidade seja ainda mais amplia-
da”, afirmou o prefeito Antonio 
Francisco Neto.   

Mutirões aos fins de 
semana e feriados

Os mutirões realizados no 
HSJB aos finais de semana e du-
rante os feriados também têm 
contribuído com crescimento 
contínuo do número de cirur-
gias na unidade. A ação se tornou 
uma das principais ferramentas 
para ampliar a capacidade de 
atendimento.

Entre exta-feira, dia 9, e o sá-
bado, 10, um mutirão de cirur-
gias beneficiou dez pacientes. Na 
sexta, uma mulher, de 53 anos, 
passou por videoartroscopia – 
cirurgia minimamente invasiva 
– de joelho direito; e um homem, 
de 54 anos, fez o mesmo procedi-
mento no joelho esquerdo. 

São João Batista tem recorde de cirurgias
Secom/PMVR

Crescimento em relação ao ano anterior ultrapassou os 14%
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Prefeitura inaugura nova 
Policlínica em Campos

Empregos I

Farol de São Tomé II

A Prefeitura de Campos, por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, realiza, nesta terça-feira (13), a cerimônia de 
entrega da primeira Policlínica da Família Dr. Henrique 
Oliveira, com o objetivo de fortalecer o cuidado preven-
tivo e contínuo com a população local. Originalmente, o 
espaço, que era uma Unidade Básica de Saúde, também 
ficou conhecido como Centro de Saúde de Guarus, que 
atende todos os públicos, do infantil ao idoso. A inaugu-
ração da Policlínica da Família, em seu local original — 
Avenida Bartolomeu Lisandro, nº 1.100, no Jardim Carioca 
— está marcada para as 18h, com presença confirmada 
do prefeito Wladimir Garotinho, do vice-prefeito Frederi-
co Paes, secretários municipais, servidores e população.

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda de Macaé 
divulgou 180 vagas de empre-
go esta semana, que contem-
plam 42 cargos diferentes e 
diversos níveis de escolarida-
de. Os interessados podem 
se dirigir à sede da Central 
do Trabalhador, na Avenida 
Nossa Senhora da Glória, 1181, 
Praia Campista, das 8h às 17h.

O balanço também aponta 
que o Centro de Controle 
Operacional acompanhou 
o movimento de veículos 
no balneário e registrou a 
circulação de cerca de 7 mil 
automóveis ao longo do fim 
de semana, número conside-
rado elevado para o período. 
A atuação envolveu monitora-
mento em tempo real.

César Ferreira

Cerimônia terá a presença do prefeito

Local passou por uma reforma completa

Projetos integrados

Farol de São Tomé I

Empregos II

Empregos III

Educação

Quissamã e Macaé em parceria

A policlínica passou por uma reforma completa, abran-
gendo pintura, troca de pisos, instalações elétricas, hi-
dráulicas e a infraestrutura geral. Também ganhou nova 
identidade visual. A policlínica conta com dez consultó-
rios, farmácia, recepção, além de salas para procedimen-
tos de enfermagem e exame eletrocardiograma, que 
estão entre os novos serviços ofertados pela unidade, 
entre outros.

Marcelo Batista destacou o encontro como uma opor-
tunidade de fortalecimento regional. Welberth Rezende 
ressaltou a importância da cooperação entre as cidades. 
Ao final do encontro, os prefeitos reafirmaram o com-
promisso de manter o diálogo permanente e avançar na 
construção de projetos integrados que contribuam para 
o crescimento sustentável dos municípios.

A Secretaria Municipal de 
Segurança e Ordem Pública 
divulgou nesta segunda-feira 
(12) o balanço das ações reali-
zadas durante o último fim de 
semana na praia do Farol de 
São Tomé. A Avenida Atlânti-
ca concentrou grande parte 
do público, que acompanhou 
as atrações musicais e movi-
mentou todo o balneário.

Entre os destaques, estão as 
vagas com maior número de 
oportunidades, como serven-
te, com 35 postos disponíveis, 
e operador de loja, que soma 
30 vagas. A lista inclui ainda 
cargos técnicos e especializa-
dos, como analista financei-
ro, analista fiscal, impressor 
offset, arte finalista, eletricista 
automotivo, mecânico de 
automóvel.

O setor de logística e transporte 
também apresenta oportuni-
dades, com vagas para moto-
rista de caminhão, motorista 
entregador, ajudante de moto-
rista e entregador/montador de 
móveis, enquanto a área de ali-
mentação contempla funções 
como ajudante padeiro, auxiliar 
de confeitaria, oficial de cozinha 
e cozinheiro.

A Escola Municipal Ignácio 
Hugo de Souza, localizada 
em Quissamã, foi selecionada 
pelo Governo Federal para 
integrar o Programa Reco-
nhecimento Mais Professores. 
A iniciativa valoriza o trabalho 
de docentes que alcançaram 
resultados expressivos no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica.

O prefeito de Quissamã, Marcelo Batista, recebeu na 
manhã desta quinta-feira (8) o prefeito de Macaé, Wel-
berth Rezende, para uma reunião na sede administrativa 
do município. O encontro contou com a presença de 
secretários municipais e vereadores. Durante a reunião, 
foram discutidas possibilidades de ações conjuntas entre 
os dois municípios em áreas estratégicas, como saúde, 
segurança pública, desenvolvimento econômico e gera-
ção de emprego e renda. Outro ponto central do diálogo 
a queda na arrecadação dos royalties do petróleo.

Dhonathan Pessanha

Prefeitos Marcelo Batista e Welberth Rezende

Arraial do 
Cabo ganha 
sistema 
eletrônico 

O Governo do Rio, por meio 
da Secretaria de Estado Transfor-
mação Digital e do PRODERJ, 
segue avançando na moderniza-
ção da gestão pública fluminen-
se com o Programa RJ Digital 
Municípios. Nesta segunda-feira 
(12), a cidade de Arraial do Cabo 
passou a contar oficialmente com 
o Sistema Eletrônico de Informa-
ções, tornando-se a primeiro da 
Região dos Lagos a implantar a 
plataforma, que digitaliza pro-
cessos administrativos e assegura 
mais agilidade na oferta de servi-
ços à população.

Com a adoção do SEI, do-
cumentos como ofícios, me-
morandos e licitações passam 
a tramitar em meio eletrônico, 
reduzindo a burocracia, pro-
movendo economia e fortale-
cendo uma administração mais 
eficiente. Para o secretário de 
Estado de Transformação Digi-
tal, Feu Braga, a implantação do 
sistema representa um avanço 
concreto na forma como o po-
der público se organiza e entre-
ga resultados à sociedade.

“A chegada do SEI a Ar-
raial do Cabo demonstra como 
a transformação digital pode 
impactar diretamente a gestão 
municipal, trazendo mais efi-
ciência, transparência, susten-
tabilidade e rapidez aos proces-
sos internos, o que se reflete em 
melhores serviços para o cida-
dão”, ressaltou o secretário.

O município já vinha se desta-
cando no cenário da transforma-
ção digital. Em agosto de 2025, 
Arraial do Cabo conquistou o 
2º lugar no Prêmio Maturidade 
Digital, premiação promovida 
pela SETD em parceria com o 
PRODERJ, que reconhece os 
municípios fluminenses que mais 
avançaram na área digital.

“Hoje damos um passo im-
portante para modernizar a ad-
ministração pública de Arraial do 
Cabo com a implantação do SEI, 
que trará mais agilidade, transpa-
rência, economia de recursos e 
melhoria dos serviços. Como pri-
meiro município da Região dos 
Lagos a adotar o sistema, refor-
çamos nosso compromisso com 
a transformação digital e com 
o cidadão”, destacou o prefeito 
Marcelo Magno.

Criado e disponibilizado 
gratuitamente a estados e mu-
nicípios pelo Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região, o sistema se 
consolidou como uma das princi-
pais soluções de digitalização de 
processos públicos no país.

Atualmente, mais de 70% 
das cidades fluminenses já ade-
riram ao Programa RJ Digital 
Municípios, desenvolvido em 
parceria com o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos e o Tribunal. A ini-
ciativa garante mais eficiência 
administrativa e serviços mais 
acessíveis para os cidadãos.

Município da Região dos 
Lagos passa a ter sistema 
digital do Estado

Governo do Rio

Secretário Peu Gomes com a equipe municipal



32 Terça-feira, 13 de Janeiro de 2026EspEcial

Artem Podrez

A automatização do investimento, segundo as especialistas, é também um caminho para viabilizar projetos

Programar 
investimentos 

traz mais 
disciplina 
financeira

Estratégia é indicada para todas as 
faixas de renda, sobretudo para quem 

tem um orçamento apertado
Pexels/ Maitree Rimthong

A caderneta de poupança não está entre os produtos mais indicados

Um dos erros mais co-
muns quando o as-
sunto é finanças pes-
soais, especialmente 
para quem está come-

çando a organizar as contas, é deixar 
para investir apenas “quando sobrar di-
nheiro”. Isso porque, ao colocar em se-
gundo plano a formação de patrimônio 
ou de uma reserva de emergência, por 
exemplo, o investidor fica mais propen-
so a gastar do que a guardar.

É pensando nessa tendência que 
especialistas ouvidas pela reportagem 
recomendam investimentos progra-
mados — isto é, aportes mensais fixos 
em um determinado produto, que, na 
prática, viram um compromisso finan-
ceiro como uma conta de luz ou um 
boleto de aluguel.

“Mexer com dinheiro é uma coisa 
muito mais psicológica do que racio-
nal, e quanto mais você busca sair da 
emoção, mais sucesso vai ter. Ao pro-
gramar um investimento todo mês, 
você passa a tratar aquilo como mais 
uma conta a pagar, saindo do emocio-
nal e indo para o racional”, diz Adriana 
Ricci, fundadora e chefe de operações 
da SHS Investimentos.

Não é preciso muito dinheiro para 
começar: estratégia é indicada para to-
das as faixas de renda, sobretudo para 
quem tem um orçamento apertado e 
dificuldade em poupar. Isso vale tam-
bém para clientes que deixam o dinhei-
ro parado na conta corrente. Além de 
mitigar as chances de que esses recursos 
sejam gastos, a aplicação automática 
evita a corrosão do poder de compra 
pela inflação ao longo do tempo.

A automatização do investimento, se-
gundo as especialistas, é também um ca-
minho para viabilizar projetos de curto, 
médio e longo prazo.

“Investir nada mais é do que adiar 
uma compra, seja porque o cliente preci-
sa de mais recursos, seja porque ele pre-
cisa de mais tempo. Eu quero comprar 
uma bicicleta, um carro, uma casa? Que-
ro fazer uma viagem? A partir do mo-
mento em que eu tenho um objetivo, eu 
faço uma pesquisa de preços e determino 
quando é que eu quero que esse desejo 
se realize”, diz Cíntia Senna, educadora 
financeira da Dsop.

Ao definir o valor almejado e o 
prazo, o cliente calcula qual é o mon-
tante necessário para guardar todo 
mês até atingir o objetivo e usa apli-
cações programadas para isso, garan-
tindo a consistência no investimento 
e a rentabilidade dos juros compostos 
para fazer o bolo crescer. Não à toa, é 
uma das formas mais usuais de aportes 
na previdência privada, em que a ins-
tituição financeira debita uma quantia 
mensal determinada pelo cliente, na 
data escolhida por ele, e aloca no mo-
delo contratado.

Tendo o objetivo definido, o clien-
te precisa escolher o produto. Hoje, a 
maior parte dos bancos e corretoras 
oferece a ferramenta para aplicações que 
vão desde o Tesouro Direto até compra 
de cotas em fundos (veja mais no qua-
dro abaixo). A escolha, porém, deve ser 
alinhada ao perfil de investimento do 
correntista — se conservador, mode-
rado ou arrojado — ou à familiaridade 
dele com produtos financeiros.

Para quem está começando ou tem 
um perfil mais conservador, a recomen-

dação é automatizar aportes em investi-
mentos de baixo risco, como os da renda 
fixa. “Tesouro Direto, CDBs, fundos de 
renda fixa. Produtos assim são mais segu-
ros e evitam perdas de patrimônio, o que 
é ainda mais importante ao considerar 
investidores iniciantes”, diz Ricci.

A caderneta de poupança não está en-
tre os produtos mais indicados por causa 
da baixa rentabilidade, hoje em 0,5% ao 
mês mais a variação da TR (Taxa Refe-
rencial), próxima a zero.

Já para clientes arrojados ou com 
maior familiaridade com o mercado 
financeiro, aportes recorrentes na 
renda variável podem ser uma forma 
de alavancar ganhos e, principalmen-
te, mitigar a volatilidade de um de-
terminado produto, como uma ação. 
Ao investir com frequência em um 
mesmo produto, o cliente o compra 
em momentos diferentes — ora mais 
valorizado, ora desvalorizado — e, 
assim, consegue fazer uma média de 
preço no longo prazo.

Perfis moderados podem apostar na 
combinação das duas cestas. A sugestão é 
que mais da metade dos aportes mensais 
seja programada em produtos de renda 
fixa, a fim de diminuir o risco de prejuí-
zos, e o restante seja usado para aprovei-
tar oportunidades de mercado.

Mas é preciso ter cuidado com as 
aplicações programadas. Um ponto de 
atenção é garantir que o investimento 
não comprometa outras contas básicas, 
como aluguel, e que o dinheiro esteja em 
conta antes do débito, evitando a entrada 
do cliente no cheque especial.

Por isso, a recomendação é datar o 
investimento para o dia em que a renda 
do cliente, seja ele trabalhador formal ou 
autônomo, irá pingar na conta.

Outro cuidado é revisitar o inves-
timento no mínimo uma vez ao ano. 
“Muita gente diz que programa o inves-
timento para — esquecer que ele existe. 
O objetivo não é esquecer, é não deixar 
de fazer. Você precisa ver se ele ainda 
está dentro do seu padrão econômico, se 
ainda é interessante, o quanto rendeu, o 
quanto está alinhado com o seu perfil e 
objetivo”, diz.

Por Tamara Nassif (Folhapress)


